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Chamada  ao  Centenário  nas 


No  dia  20  de  outubro,  todas  as 
ItWnossas  igrejas  locais  devem 
realizar  um  culto  com  ênfase  na 
mobilização  rumo  ao  Centenário. 
Nenhuma  igreja  pode  deixar  de  dar 
graças  a  Deus  pela  existência  da  IPI 
do  Brasil.  É  tempo  de  reflexão,  de 
gratidão  e  de  celebração! 
(Página  5) 
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ias  Locais 


1^  Igreja  de 
Osasco  -  1 03 
assinantes  de 
O  Estandarte 

Lcvanlanicnto  tcilo  pela  Editora 
Pendão  Real  indica  que  a  1'  IPI  de 
Osasco,  SP.  tem  o  maior  de  número  de 
assinantes  em  todo  o  país.  O  Diac.  Jandyr 
Silveira  Rocha  Júnior,  agente  da  1 '  IPl 
de  Osasco,  conta  como  trabalhou  para 
chegar  aos  103  assinantes  (página  28). 


Dia  da  Reforma 


Vamos  comemorar  mais  um  aniversário  da  Reforma  Protestante 
do  Século  XVL  O  Rev.  Richard  William  Irwin  escreve  sobre  o 
culto  reformado  (página  23)  e  o  editorial  chama  a  atenção  para 
a  questão  do  comércio  religioso  (página  2). 


Centenário  de  nascimento  do 
Rev,  Jonas  Dias  Martins 


Foi  comemorado  no 
templo  e  no  Espaço 
Esperança  da  I  IPI  de 
Londrina.  PR,  no  dia  25  de 
agosto  último  (página  6).  O 
Estandarte  apresenta  resumo 
do  sermão  proferido  na 
ocasião  pelo  Rev.  Messias 
Anacleto  Rosa  (página  7  ). 


EVENTOS  DE  NOVEMBKO 

•  No  Espírito  Santo.  VIU 
Congresso  Nacional  de  Adultos,  de 

15  a  17/11. 

•  Em  Santa  Catarina.  XX 
Congresso  Nacional  do  Umpismo,  de 

15a  17/11. 

•    Em  São  Paulo.  FESTCENT,  o 
Festival  do  Centenário  da  IPI  do 
Brasil,  dia  23/11 

(páginas  32  e  33). 
Igrejas  aniversariam 

Nesta  edição,  destaque  para  o  aniver- 
sário das  seguintes  igrejas: 

♦  Getsêmani,  em  Santos.  SP -24  anos 

♦  2"  do  Rio  de  Janeiro.  RJ  -  50  anos 

♦  Paranavaí,  PR  -  50  anos 

♦  Porto  Feliz.  SP -88  anos 

♦  Pão  de  Açúcar,  AL  -  98  anos 


Igreja  tem  rádio  na 
Internet 


Em  caráter  experimental,  a  IPI  do 
Brasil  tem  sua  Web  Rádio.  Para  ouvi-la. 
basta  clicar  no  scjiuinli'  orulerevo: 
http://www.ipib.org/radio/ 
ipidobrasil.asx 

(página  30).  ^ 


Desafios  sociológicos  do 
sertão  nordestino 

O  Projeto  Senão  é  uma  realidade,  mas 
apresenta  muitos  desafios.  Você  pode 
conhecê-los  através  da  leitura  de  artigo 
do  Rev.  Jango  Magno  Fernandes 
Miranda  ou  participando  do  trabalho  Fé- 
rias no  Campo  Missionário  (página  27). 


V 


O  Cantor  Evangélico 

No  próximo  dia  20  de  novembro,  a  IPI  do  Brasil  comemora  o  Dia  do  Músico  Evangélico,  lembrando  a 
data  dc  nascimento  do  Rev.  João  Wilson  Fausrini.  O  Estandarte  divulga  a  primeira  parte  de  artigo  que  ele 

escreveu  sobre  o  cantor  evangélico  (página  21). 
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Estandarte 


Editorial 


O  comércio  de  indulgências 
em  nossos  dias 


Índice 


No  próximo  dia  3 1  de  outubro,  es- 
taremos comemorando  mais  um  ani- 
versário da  Reforma  Proleslante  do 
Século  XVI.  Para  nós.  presbiterianos 
independentes  brasileiros,  a  data  é  por 
demais  importante  para  ser  ignorada 
ou  desprezada, 

Foi  no  dia  31  de  outubro  de  1517 
que  Martinho  Lutero,  um  monge 
agostiniano,  divulgou  as  célebres  95 
Teses  contra  a  venda  de  indulgências. 
As  indulgências  eram  documentos  que 
estavam  sendo  vendidos  pela  igreja  a 
fim  de  conseguir  recursos  para  se 
manter  e  realizar  obras  suntuosas  no 
Vaticano.  A  aquisição  das  indulgênci- 
as dava  ao  comprador  a  garantia  de 
perdão  das  penas  do  purgatório.  Em 
outras  palavras,  o  comércio  de  indul- 
gências constituía-se  numa  proclama- 
ção de  que  a  salvação  estava  à  dispo- 
sição para  ser  comprada. 

Lutero  havia  estudado  a  Bíblia  du- 
rante muitos  anos.  Descobrira,  nas 
Escrituras  Sagradas,  que  a  salvação 
não  é  mercadoria  que  se  compra  com 
dinheiro.  Tinha  a  finiic  convicção  de 
que  a  salvação  é  somente  pela  graça 
de  Deus  mediante  a  fé  em  Cristo  Je- 
sus. 

Foi  porque  acreditava  nesse 
ensinamento  bíblico  que  Lutero  se 
posicionou  contra  o  comércio  de  indul- 
gências. É.  portanto,  esse  o  fundamento 
básico  da  Reforma  Protestante  do  Sé- 
culo XVL 

Nos  dias  de  hoje.  estamos  obser- 
vando uma  espécie  de  ressurgimento 
do  comércio  de  indulgências.  É  claro 
que  não  há  a  utilização  do  mesmo 
nome.  E  lógico  que  não  há  menção  ao 
purgatório.  O  comércio  de  indulgênci- 
as modemizou-se  e  adaptou-se  à  nos- 
sa realidade. 

Na  verdade,  o  comércio  de  indul- 
gências está  sendo  feito  dentro  das 
chamadas  "igrejas  evangélicas".  Há 


Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda 


uma  intensa  proclamação  de  que 
as  bênçãos  de  Deus  podem  ser  ad- 
quiridas mediante  "ofertas"  feitas 
a  determinadas  igrejas.  De  um 
modo  geral,  tais  bênçãos  referem- 
se  à  cura  de  enfermidades  ou  à 
solução  de  problemas  como:  de- 
semprego, relacionamentos  famili- 
ares, etc. 

Inadvertidamente,  muitos  pas- 
tores e  pregadores  de  nossas  igre- 
jas acabam  assimilando  esse  tipo 
de  pregação.  Atinai,  é  um  tipo  de 
pregação  que  funciona  muito  bem. 
aumentado  os  recursos  das  igrejas. 

Temos,  porém,  de  ficar  atentos. 
Não  podemos  cair  nos  mesmos 
erros  da  igreja  medieval  que  pro- 
vocaram a  Reforma.  Não  podemos 
nos  transformarem  mercadores  da 
graça  de  Deus.  Não  podemos,  de  modo 
algum,  proclamar  que  é  preciso  fazer 
isto  ou  aquilo  para  abrir  o  coração  de 
Deus  e  conquistar  seus  favores. 

O  maravilhoso  evangelho  da  graça 
ensina  que  o  coração  de  Deus  está  ple- 
namente aberto  para  nós.  Ele  veio  ao 
nosso  encontro  na  pessoa  de  seu  tllho. 
Jesus  Cristo,  que  viveu,  morreu  e  res- 
suscitou para  que  tenhamos  vida  e  vida 
em  abundância. 

Deus  já  tomou  toda  iniciativa.  Tudo 
o  que  fazemos  não  passa  de  resposta 
(e  resposta  muito  pobre!)  à  manifes- 
tação do  amor  de  Deus  por  nós. 

Será  que  essa  mensagem  prejudi- 
ca a  arrecadação  de  nossas  igrejas? 
Será  que  esse  ensino  ameaça  o  suces- 
so de  nossa  denominação?  Será  que 
essa  proclamação  nos  condena  à  falta 
de  recursos? 

Pouco  importa!  O  que  importa,  an- 
tes e  acima  de  tudo.  é  a  nossa  fidelida- 
de ao  ensino  bíblico  e  evangélico  de 
que  a  graça  de  Deus  não  é  mercado- 
ria a  ser  negociada!  A  graça  de  Deus 
é  de  graça!  Nada  fazemos  para 
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merecê-la!  Não  a  merecemos,  de  fato! 
Na  verdade,  é  justamente  por  isso  que 
ela  é  uma  graça  maravilhosa! 

O  Itrr.  (Icrsoii  (•  presidente  do  Seminário 
Teo/ôgieo  de  São  Pniih,  editor  de  O 
Estandarte  e  paator  da  1"  IPI  de  Osasco,  SP 
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Palavra  do  Presidente 


"A  quem  enviarei?^ 


Em  setembro  deste  ano  participamos  do  I 
Encontro  de  Pastores  Brasileiros  de  nos- 
sa igreja  que  trabalham  nos  Estados  Uni- 
dos. Eles  se  reuniram  na  Igreja  Presbiteriana  São 
Paulo,  em  New  Jersey.  com  a  finalidade  de  avaliar  o 
ministério  das  comunidades  presbiterianas  de  fala 
portuguesa  naquele  país.  Participaram  os  Revs. 
Gerson  Mendonça  Annunciação,  Enock  Coelho  de 
Assis.  Jairton  Barros  de  Melo,  Valdir  Xavier  de  Fran- 
ça, Valdir  Alves  dos  Reis,  Walmir  Alves.  João  Wil- 
son Faustini,  Cláudio  Carvalhaes  e  pastores  brasilei- 
ros de  outras  comunidades  presbiterianas,  além  de 
nós  (Revs.  Leontino  e  Hírcio),  representantes  da 
diretoria  de  nossa  igreja. 

O  Encontro  foi  da  iniciativa  da  Direção  da  IPI  do 
Brasil,  com  a  colaboração  da  Igreja  Presbiteriana 
dos  Estados  Unidos  e  da  Igreja  Presbiteriana  São 
Paulo,  em  Newark.  Entre  nossas  preocupações  es- 
tavam questões  do  tipo:  como  trabalham,  como  vi- 
vem, como  enfrentam  desafios,  quais  as  principais 
dificuldades  dos  nossos  pastores  nesse  tipo  de  mi- 
nistério? Como  têm  reagido  as  comunidades  envol- 
vidas e  como  a  Igreja  dos  Estados  Unidos  tem  ava- 
liado esse  trabalho? 

Por  que  a  direção  de  nossa  igreja  tomou  a  inicia- 
tiva para  a  realização  desse  Encontro? 

Quando  assumimos  a  direção  da  Igreja  em  1 999. 
fomos  aos  Estados  Unidos  para  visitar  os 
nossos  pastores  que  trabalham  naquele 
país.  Na  oportunidade,  avaliamos  os  acor- 
dos firmados  entre  presbitérios  brasilei- 
ros e  norte-ame  ri  canos,  sentimos  as  difi- 
culdades, conversamos  com  lideranças  dos 
presbitérios  envolvidos,  discutimos  a  par- 
ceria firmada  com  a  direção  da  igreja  dos 
Estados  Unidos,  ouvimos  e  demos  suges- 
tões para  que  os  resultados  dessa  ação 
missionária  pudessem  ser  melhores.  Per- 
cebemos, então,  que  nem  todos  estavam 
tão  bem  como  as  duas  igrejas  esperavam. 

Nosso  retomo,  três  anos  depois,  teve 
um  caráter  mais  crítico  e  construtivo.  Em 
nosso  encontro  com  a  direção  da  igreja 
norle-americana,  dialogamos  francamente 
sobre  a  parceria  e  ouvimos  daqueles  irmãos 


Rev.  Leontino  Farias  dos  Santos 


que  a  nossa  igreja  é  uma  das  poucas  a  ter  esse  cui- 
dado, ao  acompanhíu"  seus  pastores  em  seus  cam- 
pos além-mar,  aconselhando-os  e  dando-lhes  opor- 
tunidades de  se  encontrarem  para  compartilhar  ex- 
periências. 


A  IPI  do  Brasil  deve 
\  \  continuar 
incomodada  com  a 
pergunta  ''a  quem 

enviarei? '\ 
consciente  de  que, 

além  da 
responsabilidade  na 
parceria,  está  o  ser 
humano  a  ser 
alcançado. 


^r 


LIBRARY  OF  PRINCETON 


NOV  2  O  2002 


THEOLOGICAL  SEMINARY 


De  um  modo  geral.  Kxlos  nós  crescemos.  O  even- 
to nos  permitiu  discutir  temas  cruciais  para  o  traba- 
lho missionáiio.  entre  eles;  a  relação  entre  ministé- 
rio, cultura  e  cvangeIi^ação;  a  t|ucsião  do  ministério 
entre  povos  de  fala  portuguesa;  a  situação  dos  imi- 
grantes não-documentados  e  dos  imigrantes  ilegais 
relacionada  com  os  desafios  da  ética  do  ministério 
cristão  num  país  estrangeiro. 

Concluímos  que,  para  esse  tipo  de  ministério,  não 
serve  qualquer  piisit)r  ou  missioniirio  apíiixonado.  mas 
aquele  que  for  o  melhor  em  qualificação  académica, 
em  espiritualidade  c  de  firme  convicção  quanto  ao 
seu  chamado  por  Deus  para  esse  tipo  de  ministério. 
E  chegamos  a  essa  conclusão  reconhecendo  que 
muitos  que  se  apresentam  para  trabalhar  nos  Esta- 
dos Unidos  nem  sempre  foram  realmente  chama- 
dos por  Deus.  mas  inspirados  pelo  oportunismo,  pelo 
desejo  de  ganhar  dinheiro,  por  melhor  status  no  mi- 
nistério, por  vaidade  e  para  atender  a  interesses  pes- 
soais. 

A  igreja  precisa  estar  alenta,  a  fim  de  não  ter 
que  contornar  situações  críticas  envolvendo  pesso- 
as que  se  dizem  missionárias,  mas  que.  às  ve/es. 
escondem  propósitos  não  éticos  em  relação  ao  tipo 
de  ministério  que  pretendem.  Daí  a  necessidade  de 
um  certo  rigor  na  escolha  dos  candidatos. 

Convém  destacar  que  os  nossos  atuais 
missionários  nos  Estados  Unidos  têm  tido 
ótimo  comportamento  e  desempenho.  Es- 
tão conscientes  da  responsabilidade  c  ação 
pastoral  que  envolvem  o  nome  das  igrejas 
parceiras.  Mais  do  que  isso,  estão  consci- 
entes de  que  acima  da  igreja  e.stá  o  Reino 
de  Deus. 

A  IPI  do  Brasil  deve  continuar  inco- 
modada com  a  pergunta  "a  quem  envia- 
rei?", consciente  de  que,  além  da  respon- 
sabilidade na  parceria,  está  o  ser  humano 
a  ser  alcançado,  que  deve  ser  objeto  de 
ações  que  resultem  em  sua  recuperação 
para  uma  vida  digna  e  saudável,  salva  pela 
graça  de  Deus. 

O  Hei:  Lfoníino  v  u  pTcsuhnk  da  Assfmhíêi/i 
dcml  da  IPl  do  lirnsil 


Lstandarte 


As  Igrejas  no  Mundo,  Feitos,  Ditos  e  Acontecidos 


Rev.  Richard  William  Irwin 


FotDV  divulgação 


John  H.  Leith 


Falece  paladino  da 
fé  reformada 


Acontecido  no  dia  12  de  agosto 
último  em  Greenville,  Carolina  do 
Sul,  EUA 

Conhecido 
entre  nós  por 
meio  de  sua  obra 
"A  Tradição  Re- 
formada", 
traduzida  para  o 
português  por 
Eduardo  Galasso 
Faria  e  Gerson 
Correia  de 
Lacerda,  e  edita- 
da pela  Associa- 
ção Evangélica 
Pendão  Real. 
John  H.  Leith  foi 

dos  mais  expressivos  expoentes  da  fé  calvinista 
na  segunda  metade  do  século  XX.  Influiu  pro- 
fundamente na  formação  intelectual  de  gera- 
ções de  pastores  e  lideranças  leigas  da  igreja, 
tanto  no  seu  próprio  país  como  no  exterior.  Sua 
prolífica  produção  teológica  inclui  1 5  livros  e  inú- 
meros ensaios  e  artigos.  Do  púlpito,  o  Rev.  Leith 
jamais  recuou  frente  aos  angustiantes  proble- 
mas sociais,  políticos  e  económicos  que  sacudi- 
am a  igreja  norte-americana  no  decorrer  dos 
anos.  Com  clareza,  simplicidade  e  coragem  de 
profeta,  ele  sempre  soube  aplicar  as  promessas 
e  julgamentos  da  Palavra  de  Deus  a  cada  pro- 
blema. 

Para  John  H.  Leith.  o  chamado  do  evange- 
lho é  um  chamado  para  uni  discipulado  respon- 
sável, vivido  sob  a  aliança  da  graça  e  selado  por 
Cristo.  A  vida  cristã  não  se  agarra  ao  prazer  e 
ao  sucesso.  É  governada  pelo  senso  de  reve- 
rência e  obrigação  diante  de  Deus. 

Além  de  pastorear  diversas  igrejas,  o  Rev. 
Leith  exerceu  o  professorado  de  teologia  no  Se- 
minário Presbiteriano  de  Richmond,  Virgínia. 


Igreja  investe  na  cultura 

• do  chá 
Feito  no  nordeste  na  índia 

A  Igreja  Evangélica  Livre,  com  40.000  membros,  localizada 
no  nordeste  da  índia,  resolveu  envol  ver-se  no  cultivo  do  chá  atra- 
vés de  sua  junta  de  ação  social.  O  projeto  visa  tomar  a  igreja 
auto-sustentável  naquele  país  de  extrema  pobreza,  bem  como 
proporcionar  emprego  para  os  povos  tribais  dessa  região  india- 
na. Lucros  do  empreendimento  serão  canalizados  para  as  esco- 
las, hospitais  e  centros  de  aprendizagem  da  igreja.  Os  planos 
ainda  visam  utilizar  as  fazendas  de  chá  para  o  treinamento  técni- 
co do  povo  no  seu  cultivo,  a  fim  de  que  famílias  pobres  possam 
produzir  o  chá-da-índia  nos  seus  pequenos  sítios.  O  Rev.  K.  Thang 
Dailo.  diretor  da  junta  da  Igreja  Evangélica  Livre,  disse  que  a 
cultura  do  chá  é  favorável  ao  meio-ambiente.  E  também  mais 
lucrativa  do  que  os  métodos  agrícolas  primitivos  empregados  pelo 
povo  tribal.  Disse  o  Rev.  Dailo:  "Nosso  clima  moderado  e  terre- 
no montanhoso  favorecem  o  culto  do  chá  aqui.  um  fato  até  agora 
ignorado  pelo  povo  da  região,  que  tradicionalmente  planta  só  ar- 
roz, trigo,  milho  e  bananas,  enquanto  o  chá-da-índia  é  monopoli- 
zado por  grandes  fazendas  administradas  por  companhias  priva- 
das". 


Dito  por  John  H.  Leith,  em  1949 

Em  pleno  ambiente  racista  no  sul  dos  Estados  Unidos,  ele 
pregou  a  respeito  da  relação  entre  brancos  e  negros  e  a  posição 
que  cabe  ao  cristão  tomar:  "Não  é fácil  ser  cristão.  Mas  ago- 
ra já  chegou  a  hora  de  nós  nos  conscientizarmos  de  que 
ser  cristão  é  e  sempre  será  uma  vocação  árdua  e  arrisca- 
da. O  cristianismo  não  é para  covardes  e pusilânimes". 


O  povo  Mi2o  do  nordeste  da  Índia 

Os  sete  minúsculos  estados  da  região  nordestina  da  índia 
abrangem  as  terras  de  várias  tribos  étnicas,  que  constiniem  me- 
nos do  que  4%  da  população  indiana  de  1 .025  bilhão  de  pessoas. 
Em  três  desses  estados,  a  religião  predominante  é  o  cristianismo. 
As  maiores  igrejas  .são  a  batista,  a  católica  romana  e  a 
presbiteriana.  Do  grupo  étnico  Mizo,  90%  professam  Jesus  Cristo 
como  Senhor  e  Salvador. 

"  1        Em  1 994.  o  Sínodo  Presbiteriano  Mizorim 

celebrou  o  centenário  da  chegada  dos  primei- 
ros missionários  do  País  de  Gales  naquela  re- 
gião. Hoje,  os  presbiterianos  Mizos  estão  en- 
viando missionários  para  outras  partes  da  ín- 
dia, para  Taiwan.  Nepal  e  outras  partes  do 
mundo.  O  Sínodo  Mizorim  é  um  dos  quatro 
símxlos  da  Igreja  Presbiteriana  da  índia,  que 
conta  com  quase  um  milhão  de  membros. 


Instituições  e  igrejas 
cristãs  atacadas  por 
terroristas 

Acontecido  no  Paquistão 


Pacientes  aguardando  atendimento  no  Hospital 
Cristão  de  Taxila  no  norte  do  Paquistão 

Ataques  contra  cristãos  estão  se  repetindo 
cada  vez  mais,  desde  outubro  de  200 1 ,  quando 
houve  o  pior  massacre  de  cristãos  no 
Paquistão.  Essa  investida  contra  uma  congre- 
gação reunida  para  o  culto  foi  provocada  pela 
ação  militar  dos  Estados  Unidos  no 
Afeganistão,  país  vizinho. 

Em  março  último,  cinco  pessoas  foram  mor- 
tas e  41  feridas,  quando  granadas  foram 
lançadas  dentro  de  um  templo  em  Islamabad. 
No  princípio  de  agosto,  terroristas  atacaram 
uma  escola  cristã  em  Muree,  deixando  um  sal- 
do de  seis  mortos.  E,  por  último,  em  9  de  agos- 
to, funcionários  do  Hospital  Cristão  de  Taxila. 
ao  sair  da  capela,  foram  surpreendidos  por  gra- 
nadas jogadas  por  homens  encapuzados.  Mor- 
reram três  enfermeiras.  Esse  hospital,  propri- 
edade da  Igreja  Presbiteriana  do  Paquistão,  é 
reconhecido,  desde  sua  inauguração  em  1 92 1 . 
como  pioneiro  em  cirurgia  ocular.  Ali,  ao  longo 
dos  anos,  milhares  e  milhares  de  vítimas  de 
catarata  tiveram  sua  visão  restaurada. 

Líderes  da  igreja  no  Paquistão  afirmam  que 
o  senso  de  insegurança  está  aumentado  entre 
os  cristãos  paquistaneses.  O  Rev.  Vitor 
Azariah.  secretário  geral  do  Conselho  de  Igre- 
ja Cristãs  no  Paquistão,  condenou  os  atos  ter- 
roristas contra  a  comunidade  cristã:  "Cristãos 
estão  sendo  identificados  com  as  nações  oci- 
dentais". 

O  Rcr.  Richard  é  membro  da  e//itipp  pastoral  da  1"  IP! 

de  São  Paulo  c  da  Coufirega<;/io  do  Seminário 
Teológim  de  São  Pauto.  Reside  no  Brasil  desde  1947. 
Escreve  a  pedido  de  O  Estandarte  desde  1981. 

Fonics:  Agénciu  Latino- Amencana  c  Canbenha  de  Comunicação 
(ALC),  Noticias  Ecuménicas  Intemacionalcs  (CMl);  Prcsbyicnan 
Hcadlme  News;  Presbyierian  Outlook;  Prcsbytenan  Survcy. 


Centenário  da  IPI  do  Brasil 


standarte 


Chamada  ao 
Centenário  das  Igrejas 

Locais 


Ayosto  dc  2(' 


FotoK  dhulgaçao 


■  No  próximo  dia  20  de  outubro,  domingo,  de  acordo  com  o  calendário  das  comemorações  do 
centenário  da  IPI  do  Brasil,  todas  as  igrejas  locais  devem  promover  um  culto  com  ênfase  na  mobilização 
rumo  ao  centenário. 

■  O  secretário  executivo  da  IPI  do  Brasil,  Rev.  Éber  Ferreira  Silveira  Lima,  já  encaminhou  a  todas 
as  igrejas,  através  de  carta,  orientações  para  a  realização  desse  culto. 

■  Além  disso,  está  sendo  preparada  uma  liturgia,  que  também  será  enviada  a  todas  as  nossas  igrejas, 
que  deverá  ser  usada  como  modelo  para  os  cultos  do  dia  20  de  outubro.  É  claro  que  cada  igreja  pode 
adaptar  o  modelo  oferecido  às  suas  características  locais. 

■  O  que  é  de  fundamental  importância  é  que,  no  dia  20  de  outubro,  em  todos  os  nossos  templos  e 
salões  de  culto,  seja  feita  a  chamada  para  a  mobilização  rumo  ao  centenário. 

■  Nenhuma  igreja  pode  deixar  de  render  graças  a  Deus  pela  existência  da  IPI  do  Brasil  e  pelos  seus 
1 00  anos  de  caminhada  em  terras  brasileiras. 

■  Vamos  todos  juntos,  com  um  só  coração  e  uma  só  mente,  adorar  e  louvar  a  Deus  com  júbilo, 
agradecendo  pelo  Centenário  da  IPI  do  Brasil! 


Grata  Surpresa 


Diac,  Ruth  de  Campos  Santos 


Era  uma  reunião  matutina  de  oração  na  V  IPI 
de  Assis,  SP.  Era  um  Congresso  da  Mocidade  no 
ano  de  1942.  Foi  ali  que  se  deu  o  meu  encontro. 
Foi  ali,  ajoelhada,  que  Jesus  se  tomou  real  para 
mim.  Era  adolescente.  Não  escrevi,  não  marquei 
a  data  hoje  tão  expressiva  para  a  minha  carreira 
cristã. 

Recebi  o  1"  Caderno  do  Centenário.  Logo  na 
capa  revejo  vultos  saudosos,  vidas  que  marcaram. 
Começo  a  ler  sofregamente.  Vou  recordando  fa- 
tos que  naqueles  tempos  nem  compreendi.  De  re- 
pente, nas  páginas  22  e  seguintes  vejo  coisas  que 
tocam  o  meu  coração.  Eu  estava  lá,  eu  vi.  eu  vi- 
brei. 

Na  página  41  está  uma  foto  que  nunca  vira 
antes.  Nem  me  lembrava  que  tinham  registrado  a 
foto  oficial  do  Congresso,  com  os  dados  mais  im- 
portantes, inclusive  uma  data  que  pensei  nunca 
localizar. 

Na  frente,  amados  do  Senhor  que  me 


pastorearam  com  amor.  me  ensinaram,  me  aju-0| 
daram  na  vida  espiritual. 

O  justo  tem  memória  eterna.  A  minha  deci- 
são, pouco  antes  daquele  distante  Natal,  levou- 
me  a  professar  a  minha  fé  perante  o  Rev.  Sherlock 
Nogueira,  que  me  balizou,  fez  o  meu  casamento, 
ordenou-me  diaconisa  e  balizou  meus  dois  filhos. 
Também  celebrou  minhas  bodas  de  praia.  Que 
Deus  abençoe  seus  descendentes  e  familiares! 

Para  os  pastores  que  se  empenharam,  gasta- 
ram tempo  para  nos  oferecer  tão  lindo  presente, 
os  meus  parabéns  e  a  minha  gratidão. 

Deus  os  abençoe  e  abençoe  a  nossa  amada 
IPI  do  Brasil! 

.-l  Ruth  é  diaconisa  emérita  da  IPI  Central  de  Prrjfidente 

Prudente,  SP 


(O  Estandarte  conta  com  30  assinantes  na  IPI 
Central  de  Presidente  Prudente) 


Calendário  dos 
Comemoroções 


A  Comissão  do  Cenien;lrio  aprovou  um 
calendário  a  ser  observado  por  igrejas  lo- 
cais, prcsbilérios,  sínodos  e  Assembleia  Ge- 
ral. Todas  as  nossas  igrejas,  presbitérios  e 
sínodos  devem  se  empenhar  ao  máximo  no 
sentido  de  observarem  as  seguintes  datas: 

♦  20  de  outubro  -  domingo  -  Chama- 
da ao  centenário  nas  igrejas  locais  (iodas  as 
igrejas  devem  promover  culto  com  ênfase 
na  mobilização  rumo  ao  cenienário); 

♦  23  de  novembro  -  sábado  - 
FESTCENT:  Festival  do  Cenienário; 

^  8de  março  de  2003  ~  sábado  -  Cha- 
mada ao  centenário  nos  presbitérios  (todos 
os  presbitérios  devem  promover  culto  com 
ênfase  nu  mobilização  rumo  uo  centenário); 

♦  7  í/e>Mn/i«  í/é- sábado -Cha- 
mada ao  centenário  nos  sínodos  (todos  os 
sínodos  devem  promover  culto  com  ênfase 
na  mobilização  rumo  ao  centenário); 

^  de  24  a  31  de  julho  de  2003  -  Se- 
mana de  Oração  em  iodas  as  igrejas  de  nos- 
sa denominação; 

♦  31  de  julho  de  2003  -  Culto  do  cen- 
tenário em  todas  as  igrejas  locais; 

^  2  de  agosto  de  2003  -  Encerramen- 
to oficial  das  comemorações  do  centenário 
da  IPI  do  Brasil,  cm  culto  solene  na  capital 
paulista. 


Moção  de 
Congratulação 


O  Estandarte  recebeu  carias  comunicando  a 
aprovação  de  moção  de  congratulações  à  IPI  do 
Brasil  pela  Câmara  Municipal  de  Garça.  SP,  e  pela 
Câmara  Municipal  de  Itaberá.  SP,  lendo  em  vista  a 
comemoração  dos  99  anos  de  nossa  igreja. 

A  moção  em  Garça  foi  proposta  pelo  vereador 
Maurício  Massao  Ogawa.  Na  Câmara  de  Itaberá  o 
proponente  foi  o  vereador  Walter  Sérgio  de  Souza 
Almeida. 

Em  ambos  os  casos,  as  propostas  foram  aprova- 
das pela  unanimidade  dos  vereadores. 


Agosto  do  2002 


O  Estandarte 


Nossas  igrejas 


Fotos:  divulgado 


Mogi  das 
Cruzes 
em  festa 


o  nosso  31  de  Julho  foi 
realmente  uma  grande 
festa.  Para  abrilhaniíi-la. 
trouxemos  as  crianças  e 
adolescentes  da  Vila  Cléo. 
Eles  são  alunos  da  Escola 
Bíblica  Dominical. 

Tivemos  a  presença  de 
muitos  visitantes  pela 
primeira  vez. 

Nossa  igreja  ficou  pequena, 
pois  muitas  pessoas  fica- 
ram em  pé  na  porta. 
E,  como  em  toda  festa  não 
pode  faltar  o  bolo,  saborea- 
mos aquele  bolo  feito  pela 
nossa  tmiã  Diac.  Dalva 
que  também  faz  uns 
deliciosos  salgadinhos. 
Em  nosso  salão  social 
cantamos  o  "Parabéns  pra 
você"  para  a  IPI  do  Brasil 
e,  também,  para  o  Presb. 
Moacir  Andrade  Machado, 
que  fez  aniversário  no 
mesmo  dia. 

A  mensagem  foi 
inspiradora  e  desafiadora, 
baseada  no  texto  de 
Filipenses4: 6-7,  iriizida 
pelo  Rev.  Leandro,  da 
Igreja  Bíblica  Brasileira. 

(O  Estandarte  conta  com 
9  assinantes  na  IP)  de 


.•se 

lí 
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o  ESTANDARTE 

110  anos  no 
coração  da 
Igreja! 


Centenário  do  nascimento  do 
Rev.  Jonas  Dias  Martins 


o 


dia  28  de  agosto  é  uma  data  muito 
especial  para  o  presbiterianismo  brasileiro,  prin- 
cipalmente para  a  1'  IPI  de  Londrina:  é  o  dia 
do  nascimento  do  Rev.  Jonas  Dias  Martins. 

Neste  ano  comemoramos  o  centenário  de 
nascimento  do  Rev.  Jonas  Dias  Martins,  o 
"Apóstolo  Pé  Vermelho",  que  fundou  dezenas 
de  igrejas  no  Paraná  e  São  Paulo.  Por  mais  de 
40  anos  ele  foi  pastor  da  1'  IPI  de  Londrina, 
onde  influenciou  a  sociedade  do  seu  tempo. 

Com  uma  visão  muito  particular  do  papel 
que  a  igreja  deve  exercer  na  sociedade  onde 
está  inserida,  o  Rev.  Jonas  Dias  Martins  parti- 
cipou ativamente  da  Sociedade  Evangélica  Be- 
neficente, que  fundou  o  Hospital  Evangélico, 
o  Colégio  Filadélfia  e  o  Cesulon  (Centro  de 
Estudos  Superiores  de  Londrina),  hoje  Uifil  - 
Universidade  Filadélfia.  Numa  época  em  que 
havia  escassez  de  escolas  e  salas  de  aulas, 
ele  mesmo  empunhou  serrote  e  martelo,  e  fez 
carteiras  escolares.  Nasceu  assim  o  Grupo  Es- 
colar Presbiteriano,  hoje  transformado  em  es- 
cola estadual  e  que  leva  o  seu  nome. 

Conhecido  peio  seu  caráter  pacificador, 
recebeu  da  Câmara  de  Vereadores  o  título  de 
Cidadão  Honorário  de  Londrina.  Além  disso, 
um  dos  lugares  mais  concorridos  para  lazer  e 
cultura  da  cidade,  o  Anfiteatro  do  Zerão,  uma 
extensa  área  verde  de  Londrina,  leva  o  seu 
nome. 

Todas  essas  peculiaridades  foram  lembra- 
das no  domingo,  dia  25  de  agosto,  durante  os 
cultos  realizados  na  1"  IPI  de  Londrina  (no 
templo  e  no  Espaço  Esperança),  em  reverência  à  memória 
do  saudoso  pastor 

O  sermão  foi  pregado  pelo  Rev.  Messias  Anacleto  Rosa. 
que  conviveu  com  ele  por  mais  de  30  anos.  Além  da  família 
(filhos,  nora,  netos  e  bisnetos  do  Rev.  Jonas),  participaram 
também  dos  cultos  o  Rev.  Éber  Ferreira  Silveira  Lima.  se- 
cretário executivo  da  IPI  do  Brasil,  vários  pastores  convi- 
dados e  um  grande  coral  formado  por  irmãos  de  várias  IPIs 


O  templo  da  1^  IPI,  na  Rua  Mato  Grosso,  estava  repleto.  Todos  queriam 
celebrar  o  nome  de  Jesus  Cristo  pela  grande  figura  do  Rev.  Jonas 


Um  dos  momentos  do  culto  no  Espaço  Esperança:  Rev.  Paulo  Farias,  Rev.  Éber, 
ladeado  por  familiares  do  Rev  Jonas  (da  esq.  p/dir.,  Delmar,  uma  bisneta,  Nara, 
outra  bisneta,  Irene  e  Shileon) 


de  Londrina  e  da  cidade  de  lepê,  SP,  onde  o  Rev.  Jonas  tam- 
bém foi  pastor 

A  família  montou,  no  hall  do  Espaço  Esperança,  uma  expo- 
sição de  fotos  e  objetos  do  Rev.  Jonas  e.  no  estande  do  Minis- 
tério Multiplicação  da  Palavra,  foram  lançadas  oficialmente 
uma  coletânea  com  5  CDs,  contendo  pregações  feitas  nas 
emissoras  de  rádio  pelo  Rev.  Jonas  nas  décadas  de  60  e  70, 
bem  como  uma  revista  comemorativa  ao  centenário  do  seu 
nascimento. 


Para  conhecer  um  pouco  mais  da  história  do  Rev. 
Jonas  e  ouvir  um  trecho  das  pregações,  acesse 

www.ipilon.coni.br 


tstãnaãrtê 


•sto  de  2002 


Nossas  igrejas 


FotokArquIvo 


Jonas  Dias  Martins  -  inspiração  de  uma  vida 

Resumo  do  sermão  pregado  pelo  Rev.  Messias  Anacleto  Rosa  nos  cultos  de  gratidão  a 
Deus  pelo  centenário  de  nascimento  do  Rev.  Jonas  Dias  Martins 


■  Textos  bíblicos:  Salmo  1 1 2.6  -  "Será  tido  em 
memória  elema";  Provérbios  10.7 -"A  memória  do 
justo  é  abençoada..." 

Introdução 

A  I"  ÍPI  de  Londrina  presta  ao  Rev.  Jonas  Dias 
Martins  a  sua  homenagem  no  transcorrer  do  cente- 
nário do  seu  nascimento,  no  dia  28  de  agosto.  De- 
sejo destacar  algumas  razões  muito  fortes  porque  o 
Rev.  Jonas  Dias  Martins  foi  e  continuará  sendo  uma 
inspiração: 

1.  Um  homem  cristocêntrico 

O  Rev.  Jonas  tinha  na  sua  vida  encarnada  a  pes- 
soa de  Cristo.  Ele  exalava  o  bom  perfume  de  Cristo 
nas  suas  palavras,  nos  seus  gestos,  no  seu  olhar,  no 
seu  caminhar,  nas  suas  atitudes...  Tudo  nele  era  a 
expressão  do  Mesu-e. 

Presenciei  momentos  inesquecíveis  como  aque- 
le, no  Hospital  Evangélico,  quando  um  garoto  gri- 
tava chamando  o  amiguinho:  "Vem  ver  Jesus!"  E. 
quando  eu  expliquei  ao  garoto  que  não  era  Jesus, 
ele  mais  uma  vez  ergueu  os  olhos  e.  mirando  o  ros- 
to sereno  do  pastor,  disse:  "Ele  é  tão  parecido  com 
Jesus"... 


2.  Um  homem  extremamente  humilde 

O  Rev.  Jonas  Dias  Martins  não  só  era  de  origem  hu- 
milde, mas  era  também  um  homem  que  não  se  deixou  do- 
minar peia  soberba,  pela  vaidade,  peia  fama.  pela  altivez, 
pelo  orgulho.  Ca.so  quisesse,  poderia  ter  se  tomado  dono 
de  muitos  bens.  Preferiu  uma  vida  simples,  sem  ostenta- 
ção, sem  pompa. 

Não  se  deixou  levar  pelo  brilho  da  glória  e  do  vil  metal. 

Contudo,  o  Rev.  Jonas  nunca  confundiu  humildade 
com  subserviência.  Ele  nunca  se  curvou  ante  os  podero- 
sos, nunca  cedeu,  traindo  seus  princípios.  Disse  sim.  quan- 
do era  preciso  dizer  sim,  e  disse  não,  quando  era  preciso 
dizer  não. 

Nunca  escondeu  sua  origem  humilde.  Uma  de  suas 
frase  prediletas  era:  "Estudei  nos  porões  da  igreja". 

3.  Um  homem  de  visão  e  realizador 

Poucos  homens  tiveram  uma  visão  tão  ampla  quanto 
o  Rev.  Jonas.  Nos  idos  da  década  de  30.  ele  teve  a  visão 
da  próspera  região  de  lepé  e  ali  ergueu  um  majestoso 
templo,  com  salas  amplas,  onde  instalou  vários  cursos. 

Não  se  acomodava.  No  seu  peito,  ardia  uma  chama. 
Montando  seu  animal,  cortava  as  matas  sombrias,  atra- 
vessava os  rios  e  chegava  a  Sertanópolis  e  Londrina,  para 


Momentos  de  um  grande  homem: 

•  Rev,  Jonas  ao  púlpito,  no  fulgor 
de  seu  trabalho  pastoral; 

•  Já  idoso,  oprimido  pelas  doenças 
nos  olhos  que  o  levariam  à  cegueira; 

'  Entre  as  irmãs  Maria  e  Laura,  em 
foto  da  mocidade: 

•  Com  a  espsa  Aldamira  e  o 
primogénito  Shileon; 

•  A  família,  a  cavalo,  em  trabalho 
na  zona  rural; 

•  A  família  Martins,  em  1975. 


atender  as  famílias  evangélicas  pioneiras  na  região. 

Quando  se  instalou  em  Londrina,  logo  se  preocupou 
com  outros  ângulos  da  obra.  Foi  assim  que  ergueu  o 
belíssimo  templo  da  rua  Mato  Grosso,  trabalhou  incansa- 
velmente na  fundação  do  Instituto  Filadélfia,  bem  como 
foi  peça  chave  na  fundação  do  Hospital  Evangélico. 

Quando  Londrina  sofria  com  a  falta  de  escolas  para 
atender  as  crianças  e  muitas  ficaram  sem  condições  de 
estudo,  ele  lançou  mão  do  serrote  e  do  martelo,  e  ajudou 
a  fazer  carteiras  para  as  crianças.  Nasceu,  assim,  a  Escola 
Estadual  Rev.  Jonas  Dias  Martins,  que  no  próximo  ano 
celebra  seu  Jubileu  de  Ouro. 

Sem  poder  contar  com  paslores-assistentes  e  a  cola- 
boração de  seminaristas,  ele  p;ulicipava  na  sede  dos  tra- 
balhos da  Escola  Dominical,  saía  sem  almoço  para  dar 
assistência  pastoral  às  congregações  de  Assai,  Santa  Bár- 
bara. São  Sebastião  da  Amoreira  e  Bela  Vista  do  Jacutinga. 
Voltava,  tomava  o  seu  banho  para  pregar  no  culto  vesper- 
tino e  seus  sermões  não  duravam  menos  que  45  minutos. 

Ele  sempre  dizia:  "Eu  tenho  fome.  mas  a  fome  não  me 
tem;  eu  tenho  cansaço,  mas  ele  não  me  tem". 

4.  Um  homem  que  não  morreu 

Abel,  depois  de  morto,  ainda  fala.  De  fato,  hã  pessoas 
que.  depois  de  mortas,  continuam  falando.  E  assim  com  o 
Rev.  Jonas.  Ele  não  morreu;  ele  continua  vivo.  Seu  teste- 


munho,  sua  vida,  suas  obras  continuam. 

É  comum  ainda  hoje  as  pessoas  se  referirem  à  I "  IPI  dc 
Londrina  carinlu)sanicnlcdi/endo:  A  igreja  do  Rev.  Jonas. 

Na  área  social,  ensino,  saúde,  na  propagação  dt)  evan- 
gelho, seu  trabalho  prossegue.  Ainda  hoje  crianças,  jo- 
vens, ido.sos  continuam  usufruindo  do  seu  trabalho  fe- 
cundo. Ele  ainda  vive  nos  seus  filhos,  nora,  netos,  bisne- 
tos. 

Seu  nome  está  gravado  nos  corações  c  jamais  scrã  apa- 
gado. Ele  não  morreu;  passou  da  morte  para  a  vida.  Ele  faz 
parte  da  galeria  dos  heróis  da  fé. 

Conclusão 

O  Rev.  Jonas  Dias  Marims  loi  um  eleito  de  Deus.  um 
escolhido  e  separado.  Foi  um  mestre,  pastor,  apóstolo,  um 
príncipe  em  Israel.  Dele  pode  se  dizer:  um  varão  de  Deus, 
um  vaso  escolhido.  Sua  vida  foi  c  continua  sendo  uma 
grande  inspiração. 

Ao  comemorarmos  o  seu  centenário,  somos  todos  con- 
vocados como  igreja  a  imitá-lo  na  sua  fé  em  Deus  e  no  seu 
amor  à  Igreja  de  Cristo. 

O  Rev.  Messias  é  pastor  àn  I"  Wl  dr  Lomirina.  I'R 


i-ito  do  200: 


SE 


standarte 


Nossas  igrejas 


Igreja  de  Pao  de 
Açúcar  -  98  anos 


Eulina  Paiva  Mazoni 


Fotos  divulgação 


Jubileu  de  Ourcfí 
Rio  de  Janeiroi 


Rev-  António  Fernandes  da  Rocha  Neto 


No  dia  19/1/1887.  chegou  a  Pão  de 
Açúcar.  AL.  uma  comitiva  que.  após 
viagem  demorada  e  sofrida  a  bordo  de 
um  pequeno  vapor  chamado  Maceió, 
desembarcou  e  ficou  hospedada  na 
Casa  de  Oração  localizada  na  rua  da 
Praia,  54.  A  comitiva  era  integrada  pelo 
Rev.  Smith,  sua  esposa  Carolina  e  seus 
filhos.  Entre  eles  estava  o  pequeno 
James,  que  foi  continuador  da  obra  de 
seu  pai,  e  o  Rev.  Primênio.  Sua  finali- 
dade era  organizar  a  1'  Igreja 
Presbiteriana  de  Alagoas. 

Os  moradores  da  cidade  se  senti- 
ram incomodados  com  os  evangélicos 


Templo  da  IPl  de  Pão  de  Açúcar 


e  passaram  a  persegui-los.  Mesmo  as- 
sim a  igreja  foi  organizada  no  dia  1 8/8/ 
1887.  com  19  membros  comungantes. 

Apesar  da  luta  constante,  a  igreja 
cresceu,  chegando  a  ter  mais  de  40  mem- 
bros na  passagem  para  o  século  XX. 

Com  a  questão  maçónica,  houve 
uma  cisão  em  Pão  de  Açúcar.  A  mai- 
oria ficou  na  Igreja  Presbiteriana  e  a 
minoria  organizou  a  IPl  da  cidade,  no 
dia  7  de  maio  de  1904,  com  43  mem- 
bros comungantes. 

Na  década  de  30.  a  IPI  de  Pão  de 
Açúcar  paralisou  seus  trabalhos  até  a 
chegada  do  Rev.  José  Joaquim  da 


Cruz.  Ele  desenvolveu  um  ministério 
vitorioso  e  a  igreja  retomou  sua  jorna- 
da histórica. 

No  dia  7/5/2002.  a  IPl  de  Pão  de 
Açúcar  completou  98  anos  como  Igreja 
Presbiteriana  Independente. 

O  seu  templo,  em  1 969.  esteve  sob 
o  risco  desabar.  Mas.  com  esforço  e 
colaboração  da  Igreja  Nacional,  foi 
refomiado.  Além  disso,  também  foi  ad- 
quirida uma  casa  pastoral,  além  da 
construção  de  salas  para  classes  de 
Escola  Dominical. 

Alualmente.  a  IPl  de  Pão  de  Açú- 
car sente  a  falta  de  um  pastor  residen- 
te na  cidade, 
tendo  45  mem- 
bros comungan- 
tes. Possui  uma 
congregação 
em  Campo 
Grande,  onde  já 
foram  recebidos 
1 1  jovens,  por 
ocasião  do  ani- 
versário da  igre- 
ja. A  congrega- 
ção está  em 
campanha  para 
construir  seu 
templo  em  ter- 
reno próprio. 
Além  disso,  conta  com  uma  con- 
gregação no  povoado  Serra  Limpa,  no 
município  Olho  d"Água  das  Flores,  com 
templo  próprio,  uma  casa  destinada  à 
abertura  de  outra  congregação  na  Vila 
Ilha  do  Ferro,  e  outra  congregação  na 
cidade  de  Arapiraca. 

Damos  graças  a  Deus  por  tudo  o 
que  Ele  tem  feito  pela  IPl  de  Pão  de 
Açúcar. 


.1  Eulina  é  membro  dn  IPl  de 
Pão  dr  Açúcar.  AL 

(O  Estandarte  não  possui  nenhum 
assinante  na  IPl  de  Pão  de  Açúcar) 


O  ano  de  2002  tem  sido  um  ano  marcante  na  vida  da  2"  IPI  do  Rio 
de  Janeiro,  SP.  A  igreja  está  alegre  pelas  grandes  coisas  que  o  Senhor 
tem  feito  em  nosso  meio. 

Cinquenta  anos  se  passaram  desde  que,  em  9/3/1952.  fundiram-se 
em  uma  só  igreja  as  IPIs  de  Campinho  e  Osvaldo  Cruz.  distantes  uma 
da  outra  cerca  de  300  metros,  formando  a  2"  IPI  do  Rio  de  Janeiro. 

A  data  foi  lembrada  e  celebrada  em  oito  cultos  realizados  nos  dois 
últimos  finais  de  semana  de  fevereiro  e  nos  dois  primeiros  finais  de 
semana  de  março.  As  mensagens  foram  trazidas  através  dos  Revs. 
Jorge  Luiz  da  Silva  Reis  (5'  IPI  do  Rio  de  Janeiro.  RJ).  Samuel  de 
Aguiar  Campeio  Júnior  (IPI  de  Campos  dos  Goytacazes.  RJ),  Éder 
Araújo  Ferreira  (IPI  de  Bangu.  RJ),  Deoclécio  Oliveira  Rodrigues  (P 
IPI  do  Rio  de  Janeiro,  RJ).  Gerson  Correia  de  Lacerda  (P  IPI  de 
Osasco.  SP).  Samuel  Franco  Menezes  (IPI  do  Guarujá,  SP)  e  Antônio 
Fernandes  da  Rocha  Neto  (pastor  atual). 

Destacamos  a  presença  das  seguintes  igrejas  que  nos  visitaram 
nas  celebrações  com  seus  corais  e  grupos  de  louvor:  I*'  IPI  do  Rio  de 
Janeiro.  IPI  de  Bangu.  5"  IPÍ  do  Rio  de  Janeiro.  IPI  de  Penha  Circular 
e  IPI  de  Campo  Grande. 

Recentemente,  tivemos  a  oportunidade  de  contar  com  a  presença 
daquele  que  foi  o  primeiro  a  pastorear  o  rebanho  da  2^  IPI  do  Rio  de 
Janeiro:  o  Rev.  Paulo  Martins  de  Almeida,  que  foi  o  pregador  no  culto 
realizado  no  dia  28  de  julho,  iniciando  as  comemorações  de  mais  um 
31  de  Julho.  O  Rev.  Paulo  também  trouxe  uma  palestra  na  Escola 
Dominical  sobre  os  motivos  do  surgimento  da  IPI  do  Brasil,  em  1903. 

A  igreja  preparou-se  para  estes  momentos,  mas  Deus  nos  surpre- 
endeu a  todos.  Tivemos  dias  inspiradores,  que  nos  deram  novo  ânimo 
para  a  caminhada. 

Pela  Coroa  Real  do  Salvador 
O  Rí^\  Antônio  é  o  panlm  da  2"  IPl  do  Rio  dr  Janeiro.  RJ 


■    —  I 

M'  ^^^^ 


Vista  interna  do  templo  da  2*  IPI  do  Rio  de  Janeiro 


(O  Estandarte  conta  com  13  assinantes  na  2*  IPI  do  Rio  de  Janeiro) 


Nossas  igrejas 


stondarte 


Agosto  (lo  2002 


kla  2'  IPI  do 


Revs.  Antônio 
Fernandes  e 
Paulo  Martins 
de  Almeida, 
respectivamente 
o  pastor  atual 

e  o  pastor 
que  organizou 
a  2^  IPI  do 
Rio  de 
Janeiro 


Templo  da 
2^  IPI  do 

Rio  de 

Janeiro 


Os  pastores  da  2^  IPI  do  Rio  de  Janeiro  ao  longo  de  sua 
história  foram: 

•  Revs.  Paulo  Martins  de  Almeida  ( 1952-1954) 

•  Sebastião  Gomes  Moreira  ( 1 955- !  964) 

•  Severino  Alves  de  Lima  (1965-1974) 

•  SynthioBrito(1975-1979) 

•  Samuel  Franco  de  Menezes  (1980-1985) 

•  Glysério  Elias  de  Lelis(  1986- 1989) 

•  Selmo  Cândido  de  Oliveira  ( 1 990- 1 993) 

•  Deoclécio  de  Oliveira  Rodrigues  ( 1 994- 1 996) 

•  Ernesto  Aparecido  Sossai  (1997-2000) 

•  Antônio  Fernandes  da  Rocha  Neto  (2001-2002). 


IPI  de  Porto  Feliz  completa 

88  anos 


Presb.  Jair  dos  Santos  Arruda 


No  dia  19/7/2002,  a  IPI  de  Porto  Feliz.  SP,  completou  mais  um  ano  de 
existência,  sob  a  direção  do  Rev.  Denis  de  Almeida  Pinto,  com  a  presença 
do  Presb.  Antônio  R.  Santos  e  do  cantor  Daniel  Martins. 


Resumo  histórico  da  IPI  de  Porto  Feliz 

19  de  julho  de  1914 

■  Organização  da  igreja  com  45  membros  professos  e  23  membros 
menores.  Foi  organizada  pelo  Rev.  Isaac  do  Vale  e  o  Presb.  Antônio  Carlos, 
no  bairro  de  Vargem  Frias,  hoje  Registro,  em  Porto  Feliz. 

Em  1916,  a  igreja  passou  a  ser  conhecida  como  IPI  de  Porto  Feliz,  em 
substituição  ao  nome  de  Vargem  Frias,  visto  que  foi  transferida  para  esta 
cidade  com  sede  no  mesmo  local 
onde  se  reúne  atualmente.  Este 
remanejamento  se  deu  com  autori- 
zação do  Presbitério  Sul  de  São  Pau- 
lo, no  pastorado  do  Rev.  Francisco 
Pereira  Júnior.  De  1915  a  1938  fo- 
ram pastores  da  igreja  os  Revs.  Isaac 
do  Vale,  Francisco  Pereira  Júnior, 
Jorge  Bertolaso  Stella.  Antônio 
Teófilo  de  Alvarenga.  Roldão  Trin- 
dade de  Avila  e  Alfredo  Ferreira. 


Agradecemos 
a  Deus  por 
esta  data 
importante 

para  a 
história  da 
IPI  do  Brasil, 


1°/5/1958 

■  Lançamento  da  pedra  funda- 
mento do  novo  templo.  Estiveram 
presentes  representantes  da  prefei- 
tura de  Porto  Feliz  e  do  governo  do 
estado  de  São  Paulo. 

Foram  pastores  da  igreja  de  1 940 
até  os  nossos  dias  os  Revs.  Rui 

Gutierrez,  Lauro  de  Queiroz,  Urbano  de  Oliveira  Pinto.  Silas  Dias,  Tércio 
de  Moraes  Pereira,  Melanias  Lange,  Bernardino  Pistilli  Filho.  Abílio  Junqueira, 
Adelino  de  Oliveira,  Abel  do  Amaral  Camargo.  José  Alexandre  Fogaça, 
Aggeu  Mariano  da  Silva,  Ozéias  Gribeler,  Lauri  de  Almeida.  Waldir  Men- 
des. Carlos  Roberto  Mettitier,  Marcos  Prestes.  Epaminondas  Corrêa  Oli- 
veira. Marcelo  Rodrigues  Araújo,  Paulo  Roberto  dos  Santos  e  Denis  de 
Almeida  Pinto. 


li.  t 


Templo  da  IPI  de  Porto  Feliz  totalmente  lotado  na  celebração 
de  aniversário  da  Igreja 


que  também 
comemorou 
99  anos  de 
organização 


o  Presb.  Jair  é  o  secretário  do  Conselho  da  IPI  de  Porlo  Feliz,  SP 


(O  Estandarte  conta  com  14  assinantes  na  IPI  de  Porto  Feliz)     — " 


o  Estandarte 


Nossas  Igrejas 


Fotos  drnj^gatao 


Cinquentenário  da  IPI  de  Paranavaí 


Rev.  Paulo  César  Colussi  Riva 


Aos  24/8/1952  foi 
organizada  a  IPI 
.  de  Paranavaí. 
PR,  fruto  de  um  trabalho 
existente  desde  1947. 
quando  aqui  chegaram  as 
primeiras  famíhas 
presbiterianas 
independentes  e 
presbiterianas  do  Brasil.  A 
comissão  de  organização  do 
Presbitério  da  Sorocabana 
foi  composta  pelos  Revs. 
Herculano  de  Almeida 
Sampaio  Júnior.  Ciro 
Machado.  Azor  Etz 
Rodrigues  e  Presb.  Ulisses 
Bruder,  tendo  como 
pregador  o  Rev.  Jonas 
Dias  Martins. 


O  presbiterianismo  iniciou-se  em 
Paranavaí  com  a  participação  conjun- 
ta da  IPI  e  IPB.  No  primeiro  momen- 
to teve  a  assistência  do  Rev.  Oscar 
Chaves  (IPB). 

No  ano  de  1949.  foi  construído  um 
pequenino  templo  de  madeira. 

Posteriormente,  com  a  assistência 
do  Rev.  Herculano  de  Almeida 
Sampaio  Júnior  (IPI).  os  independen- 
tes passaram  a  se  reunir  em  separado, 
na  casa  de  um  dos  membros  e  os 
presbiterianos  em  seu  pequeno  templo. 
Depois  de  certo  tempo,  a  congrega- 
ção presbiteriana  passou  a  contar  com 
a  presença  de  somente  uma  família  e 
o  Rev.  Oscar  Chaves  cedeu  a  peque- 
na capela  para  que  os  independentes 
se  reunissem  nela  até  quando  fosse 
necessário. 

Em  1951.  a  Congregação  adquiriu 
três  terrenos  no  local  em  que  hoje  ain- 


Rev.  Éber,  o  pregador  da  noite,  dirige-se  ao  povo  que  lotou  as  dependências  do 
templo  da  IPI  de  Paranavaí 


Ex-pastores  da  igreja  fizeram-se  presentes,  bem  como  representantes  do  Sínodo, 
Presbitério  e  Assembleia  Geral  da  IPI  do  Brasil 


da  é  sediada,  e  construiu  um  templo 
de  madeira. 

Durante  os  cinquenta  anos  da  IPI 
de  Paranavaí,  a  igreja  sempre  foi  tida 
como  um  dos  mais  importantes  traba- 
lhos evangélicos  da  região,  sendo  res- 
ponsável pelo  estabelecimento  de  di- 
versas congregações  nas  seguintes  ci- 
dades: Paraíso  do  Norte.  Mirador. 
Nova  Esperança,  Loanda.  Nova  Lon- 
drina, Santa  Isabel  do  Ivaí  e  Terra 
Rica,  além  de  outros  pontos  de  prega- 
ção existentes  na  cidade. 


i  pa 
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Hoje,  a  IPI  de  Paranavaí 
possui  83  membros,  contan- 
do as  congregações  de 
Loanda  e  Nova  Londrina.  E 
pastoreada  pelo  Rev.  Paulo 
Cesar  Colussi  Riva  desde  | 
1997. 


No  dia  24  de  agosto,  ocorreu  o  cul- 
to do  cinquentenário  no  qual  participa- 
ram alguns  dos  pastores  de  sua  histó- 
ria, dentre  eles  os  Revs.  Carlos  Cae- 
tano Monteiro,  José  Aparecido  Santos 
e  João  Rodrigues.  Além  destes,  tam- 
bém nos  honraram  com  sua  presença 
os  Revs.  Edrei  Daniel  Vieira,  Rev. 
Paulo  Monteiro  e  a  diretoria  da  IPI  do 
Brasil,  representada  pelo  Rev.  Éber 
Lima,  secretário  executivo.  Outras  pre- 
senças marcantes  foram  a  do  Conjun- 
to de  Sinos  Jubilate  da  IPI  do  Jardim 
Novo  Bandeirante,  de  Cambé,  PR,  e  o 
Coral  Novo  Canto  composto  pelos  alu- 
nos do  2°.  Ano  do  Seminário  Teológi- 
co Rev.  Antônio  de  Godoy  Sobrinho, 
de  Londrina,  PR. 

O  Rev.  Paulo  Cesar  é  o  pastor  <ia  IPI  dr 
Paramvai  PR 


O  belo  templo  da  IPI  de  Paranavaí,  construído  no  pastorado  do  Rev.  José 
Aparecido  dos  Santos 


(O  Estandarte  não  conta  com 
nenhum  assinante  na  IPI  de 
Paranavaí) 


Nossas  Igrejas 


O  Estandarte. 


Igreja  Presbiteriana  Independente  de  Jaú 


Presb.  Thcophilo  Roque  de  Abreu  Alvarenga 


Li.  em  O  Estandarte  de  julho,  que,  em  Jaú.  SP.  está  nas- 
cendo mais  uma  Igreja  Presbiteriana  Independente.  Foi  com 
muita  alegria  que  soube  dessa  notícia. 

Lembrei-me  de  minha  infância,  quando,  morando  em 
Botucatu,  SP,  onde  meu  pai.  o  Rev.  Antonio  Corrêa  Rangel 
de  Alvarenga,  era  pastor,  ia  visitar  meus  parentes.  Minha 
mãe.  Jocelyna  de  Abreu  Alvarenga,  era  jauense  e  tinha  sido 
organista  da  igreja.  Meu  avô.  Roque  Balduíno  de  Abreu,  ti- 
nha sido  presbítero  da  IPI  de  Jaú.  Ele  faleceu  em  1947.  com 
48  anos  de  idade. 

A  IPI  de  Jaú  era  importante.  Tinha  um  belo  templo,  com 
salão  social,  onde  eram  realizadas  excelentes  festas  de  Na- 
tal. 

Meus  parentes,  quase  todos,  mudaram-se  de  Jaú.  Com  a 
chamada  Questão  Doutrinária  (1938-1942).  os  conservado- 
res tomaram  posse  do  nosso  templo.  Mais  tarde,  ele  passou 
a  ser  utilizado  pelos  pentecostais.  Depois,  o  templo  e  o  salão 
social  passaram  a  ser  usados  pela  Prefeitura  Municipal  de 
Jaú  como  depósito,  tendo  sido  desapropriados. 

O  Thcophih  é  preshítero  éi  IPI  Central  de  Botuc/ilu,  SP  ruiMa; 


(O  Estandarte  conta  com  45  assinantes  na  IPI  Central  de 

Botucatu)     «». . 


Foto  histórica:  Presbitério  reunido  na  IPI  de  Jaú,  mais  ou  menos  em  1925.  Presidência  do  Rev. 
Vicente  Themudo  Lessa,  pastor  da  IPI  de  Lençóis  Paulista.  Na  foto  aparecem  os  Revs.  Otoniel 
Mota.  Francisco  Lotufo,  Alfredo  Rangel  Teixeira,  Alfredo  Borges  Teixeira,  Presb.  Theophilo  Bueno  de 
Alvarenga,  Albertino  Pinheiro  e  o  então  seminarista  Antônio  Corrêa  Rangel  de  Alvarenga 


Dourados  elege  suas  primeiras 

presbíteras 


No  dia  4  de  gosto  de  2002,  a 
IPI  do  Jardim  Água  Boa.em  Dou- 
rados, MS,  ordenou  e  investiu 
duas  presbíteras:  Francisca  Go- 
mes Sampaio  e  Maria  de  Souza, 
com  muita  alegria  e  festa. 

Todos  os  membros  da  igreja 
desejam  e  oram  para  que  o  mi- 
nistério dessas  duas  irmãs  seja 
rico  e  muito  abençoado. 

.1  Si/ratm  r  membro  tia  Wl  do  Jardim 
Agiui  Boa.  em  Dou  nulos.  MS 


Silvana  Comes  Sampaio 


Momentos  do 

culto  de 
ordenação  e 
investidura  das 

Presbas. 
Francisca  Gomes 
Sampaio  e  Maria 
de  Souza 


12^ 


Auoslo  de  2002 


standarte 


Nossas  Igrejas 


Fob»;  divulgacte 


3^  Conferência  Missionária  em  Aracaju 


Ailka  Dantas  do  Amor 


"Missões  Urbanas" 

Foi  realizada,  de  23  a  25  de  agosto,  na  I"  IPI  de  Aracaju.  SE,  a  3^ 
Conferência  Missionária. 

O  lema  da  conferência  foi  "Missões  Urbanas",  tendo  como  lema  o 
lexto  que  diz:  "Disse  o  Senhor:  Escreve  a  visão,  grava-a  sobre  tábuas 
que  a  possa  ler  até  quem  passa  correndo"  (Hb  2.2). 

O  evento  contou  com  o  apoio  da  Secretaria  de  Missões  da  IPI  do 
Brasil,  do  Sínodo  Nordeste  e  do  Presbitério  Sergipe.  Teve  como 
prelelora  principal  a  missionária  Nídia  "Bugra"  Mafra,  do  Projeto  Siloé. 
de  Florianópolis,  SC. 


Li 


Grupos  de  interesse  abordaram 


assuntos  como: 


•  Música  e  missões  urbanas,  com  o  Rev.  Itamar 
Bezerra,  da  Igreja  Presbiteriana  12  de  Agosto,  de 
Aracaju; 

•  Projeto  Sertão,  com  os  missionários  Valdivia 
e  Raimundo  Couto,  da  V  IPI  de  Aracaju; 

•  Missões  urbanas  e  ação  social,  com  a  assis- 
tente social  Eliana  Mendonça,  da  V  Igreja  Batista 
de  Aracaju. 


Também  participaram  a  JOCUM  (Jovens  Com  Uma  Missão)  e  a 
ABU  (Aliança  Bíblica  Universitária). 

Estiveram  presentes  cerca  de  250  pessoas,  não  só  da 
capital,  mas  também  do  interior  de  Sergipe  e  de  outros  esta- 
dos nordestinos. 

Na  abertura,  foi  apresentada  uma  peça  teatral  homena- 
geando a  Missionária  Bugra,  baseada  no  seu  livro  "Últimas 
Consequências".  Logo  após.  o  Rev.  Jorge  Antônio  dos  San- 
tos, pastor  da  igreja,  apresentou  dados  estatísticos  sobre  a 
situação  demográfica,  económica,  social  c  religiosa  do  Esta- 
do do  Sergipe.  Foi  constatada  a  triste  realidade  em  que  vive- 
mos, a  carência  do  evangelho  e  o  baixo  crescimento  de  nos- 
sas igrejas. 

A  igreja  foi  desafiada  a  envolver-se  verdadeiramente  com 
a  obra  missionária  nos  centros  urbanos. 

A  3"  Conferência  Missionária  foi  um  sucesso!  Em  tudo 
vimos  a  fidelidade  e  cuidado  de  Deus. 


Aiualmente,  a  IMPl  de  Aracaju  conta  com: 
3  pontos  de  pregação  (Conjunto  Criando  Dantas, 
povoado  Mosqueiro  e  bairro  América) 
1  congregação  no  povoado  do  Rio  Fundo. 


Cenas  da  3^  Conferência 
Missionária  na  1^  IPI  de  Aracaju, 
nas  quais  aparecem  parte  do 
público  participante  da 
Conferência  Missionária,  a 
Missionária  Nidia  Bugra  Mafra  e  o 
Rev.  Jorge  Antônio  dos  Santos, 
partor  da  1^  IPI  de  Aracaju 


A  Ailka  é  mLsxion/iria  da  /"  //'/  de  Ara«{/ii,  SE 
(O  Estandarte  conta  com  33  assirtantes  na  1*  IP!  de  Aracaju) 


Temos  os  seguintes  missionários: 

•  Ailka  Dantas  do  Amor  (supervisora  dos  campos); 

•  Valdivia  e  Raimundo  (cedidos  ao  Projeto  Sertão); 

•  Giselda  (na  JOCUM.  cm  Curitiba.  PR); 

•  Damares  (estudante  do  CTM,  trabalhando  na 
Congregação  Rio  Fundo; 

•  Carlos  André  (no  CTM  de  Natal) 


ATENÇÃO! 

AS  FOTOS  PARA 
PUBLICAÇÃO 
ENVIADAS  POR 
E-MAIL  DEVEM  SER 
DIGITALIZADAS  EM 
300  DPI  E  SALVAS 
COMO  ARQUIVO  JPG 


Lstandortê 


Nossas  Igrejas 


Andradina  visita 
Osvaldo  Cruz 

Presb.  Edvander  Santos  Esteves  e  Daniela  Priscila  Paes  Esteves 


A  IPI  de  Andradina,  SP.  através  de  sua  Coordenadoria  de  Adultos,  este- 
ve, no  dia  22/6/2002,  na  cidade  de  Osvaldo  Cruz.  SP.  para.  juntamente  com  a 
igreja  irmã  daquela  cidade,  participar  de  uma  palestra  realizada  para  os  adul- 
tos. 

A  palestra  teve  como  tema:  "Filhos  -  presentes  de  Deus!  Estratégias 
para  educá-los".  Ela  foi  ministrada  pelo  irmão  Joel  Leite  da  S.  Andrade, 
psicólogo,  diretor  organizacional  do  Esquadrão  da  Vida  e  membro  da  I  '■'  IPI 
de  Marília.  SP 

O  encontro  foi  muito  edificante.  A  palestra  foi  bem  embasada  na  Pala- 
vra de  Deus. 


Adultos  de  Andradina  e  Osvaldo  Cruz  juntos  no  templo  da  IPI 
de  Osvaldo  Cruz 


Fomos  muito  bem  recebidos  pela 
igreja  irmã  que.  através  de  seu  pas- 
tor, Rev.  Adalberto  Viana  da  Cruz,  nos 
deu  toda  a  atenção  necessária. 

Fomos  momentos  agradáveis  que 
passamos  na  presença  do  Senhor. 
Com  certeza,  saímos  da  palestra  com 
mais  conhecimento  a  respeito  de 
como  criar  nossos  filhos  debaixo  da 
vontade  de  Deus. 

Esperamos  que  momentos  como 
esses  se  repilam  para  a  edificação  e 
comunhão  do  corpo  de  Cristo. 

O  Edvander  c  a  DanicUi  são  os 
ronrdi' nadares  de  adiilfos  da  fPÍ  de  f*^^»^ 
Andradina,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  15 
assinantes  na  IPI  de  Andradina  e  — %m 
com  4  assinantes  na  IPI  de  Osvaldo  Cruz) 


Getsêmani,  exemplo  de  fé 


Giselee  Flores 


O  Palestrante  Joel  Leite  da  S. 
Andrade 


Há  24  anos.  no  dia  21  de  maio 
de  1978.  a  IPI  Gelsêmani  foi 
organizada  com  121  membros.  O  pas- 
tor da  igreja  na  época  era  o  Rev.  Pau- 
lo Martins  de  Almeida,  hoje  Pastor 
Emérito,  que  completou  83  anos  no 
líllimo  mês  de  maio  e  ainda  contii\ua 
firme. 

A  história  da  Getsèmani  é  um  exem- 
plo de  fé.  O  início  de  tudo  foi  na  Con- 
gregação da  Areia  Branca,  da  1"  IPI 
de  Santos.  Mas  logo  veio  o  desejo  de 
ter  um  templo  próprio  e  o  primeiro  pas- 
so foi  comprar  um  terreno.  O  dinheiro 
para  dar  a  entrada  na  compra  do  ter- 
reno, adquirido  em  outubro  de  1978, 
foi  ofertado  por  alguns  membros.  O 
restante  foi  pago  parceladamente. 

O  projeto  do  templo  foi  feito  por 
um  engenheiro  da  Prefeitura  assesso- 
rado pelos  membros  e  engenheiros 
Ronaldo  Vidal  (filho  do  Presb.  Rolan- 
do Vidal)  e  Denis  Napolitano.  O  pro- 
jeto era  completo  e  audacioso.  Tudo 
foi  previsto:  templo  para  300  pessoas, 
salão  social.  19  salas.  2  cozinhas.  6 
banheiros  e  casa  para  zeladoria. 

O  nome 

Emaijs.  Betânia  ou  Getsèmani?  Es- 
sas foram  algumas  das  sugestões  de 
nome  para  a  igreja.  A  escolha  foi  feita 
democraticamente  através  de  uma  vo- 
tação envolvendo  todos  os  membros. 
A  sugestão  vencedora,  Getsèmani,  vi- 
rou o  nome  oficial  da  igreja. 

A  construção 

A  fundação  foi  feita  por  uma  em- 
presa particular  e  o  reslo  pela  própria 
igreja.  João  Ferreira  Alves  (sogro  da 
irmã  Nisan)  e  os  já  citados  engenhei- 
ros Ronaldo  e  Denis  supervisionaram 
a  obra.  "A  igreja  tem  uma  dívida  mui- 
to grande  para  com  João  Ferreira 
Alves",  diz  o  Rev.  Paulo,  lembrando  o 
fato  de  que  João  nem  era  membro  da 
igreja. 

Em  maio  de  1983,  foi  feita  uma  ce- 
rimónia do  lançamento  da  pedra  fun- 
damental. A  consagração  veio  em 


1988. Em  l989.depoisde  12anos  ser- 
vindo a  igreja,  o  Rev.  Paulo  se  aposen- 
tou e  veio  substituí-lo.  em  1990.  o  Rev. 
Geraldo  Sorano.  Em  1 99 1 .  veio.  o  Rev. 
Wilson  Roberto  Sales  Devidé,  que 
pastoreia  há  onze  anos  a  igreja. 

Hoje 

A  igreja  conta  com  380  membros, 
3  congregações  e  um  auxiliar,  o  Licen- 
ciado José  André  Sena. 

A  Getsèmani  desenvolve  projetos 
importantes  para  a  pregação  do  evan- 
gelho. 

O  Ministério  de  Capoeira  Nova  Vi- 
são é  o  projeto  mais  expressivo,  que 
tem  alcançado  centenas  de  jovens  e  ado- 
lescentes através  desse  esporte.  Mui- 
tos deles  hoje  piulicipam  do  ministério 
de  louvor,  nas  congregações  e  na  lide- 
rança da  míx;idade.  Além  disso,  têm  con- 
quistado diversos  campeonatos. 

O  Ministério  de  Artesanato  já  exis- 
te há  8  anos  e  reúne,  uma  vez  por  se- 
mana, cerca  de  150  pessoas.  Diver- 
sas técnicas  são  ensinadas  aos  alunos, 
mas  as  principais  são  cabeleireiro,  es- 
tética facial  e  manicure.  Esses  cursos 
dão  certificado  e  são  reconhecidos  pela 
Prefeitura  de  Santos.  O  Ministério  de 
Artesanato  é  completado  com  a  parti- 
cipação dos  próprios  alunos,  que  aju- 
dam, com  cestas  básicas,  os  alunos  de 
famílias  mais  carentes.  Outra  ação  efe- 
tiva  do  grupo  é  a  realização  de  visitas 
aos  alunos  que  estão  passando  por  di- 
ficuldades. 

"Estamos  cumprindo  o  propósito  es- 
tabelecido pela  igreja  local",  diz  o  Rev. 
Wilson,  "que  é  proclamar  o  evangelho 
de  Cristo". 

A  Getsèmani  atrai  as  pessoas  por 
um  .sentimento  forte;  o  amor.  Muitos 
membros  dizem  que  resolveram  ficar 
porque  se  sentiram  amados,  acolhidos 
e  importantes  para  a  vida  da  igreja. 

A  (iiselee   memhru  da  IVl  (letsêmani,  em 
Santos.  SP 


(O  Estandarte  conta  com  11  H 
assinantes  na  IPI  Getsèmani)  hl 


o  de  2002 


O  Estandarte 


Nossas  Igrejas 


Fotos  drvulgatao 


Igrejas  rurais  em 
congresso 

Denise  Pereira  Botelho 


A  mocidade  das  igrejas  rurais  do 
Presbitério  do  Distrito  Federal  estive- 
ram reunidas  para  o  XXVII  Congres- 
so da  Mocidade,  nos  dias  19.  20  e  21 
de  julho  de  2002.  na  IPI  de  Santa  Rosa, 
GO.  A  igreja  hospedeira  é  uma  das 
nossas  igrejas  que  está  sendo 
ameaçada  com  a  construção  da  bar- 
ragem de  Corumbá  IV. 

"Liberdade  com 
Responsabilidade" 

Foi  o  tema  do  congresso,  baseado 
em  1  Coríntios  10.  23.  que  diz:  "Todas 
as  coisas  me  são  lícitas,  mas  nem  to- 
dos convém;  todas  são  lícitas,  mas  nem 
lodos  edificam". 

Os  prcletores  foram: 

•  Seminarista  Hélio  Roberto; 

•  Missionária  Nelza  Botelho  Santos; 

•  Presbítera  Darci  Botelho  Braga; 

•  Presbítero  Roberto  Meireles; 

•  Rev.  Rui  de  Araújo  Lobo. 
Todos     trouxeram  palavras 

edificantes.  Tivemos  a  participação  de 
aproximadamente  70  jovens,  aléin  dos 
irmãos  e  irmãs  que  nos  visitaram  no.s 
cultos  à  noite. 

Esse  congresso  vem  sendo  realiza- 
do desde  1975  peias  igrejas  de  Boa 
Vista  do  Mandiocal.  Mato  Grande, 
Santa  Rosa.  Pontezinha  e  Pirapitinga. 
Há  27  anos  os  jovens  dessas  igrejas  de- 
senvolvem esse  trabalho  com  grande 
êxito  para  nossa  união  e  crescimento. 


I 


I  Estamos  tristes  ante  a 
perspectiva  de  que  a  usina 
Corumbá  IV  irá  acabar  com 
nossos  congressos  rurais  que  só 
têm  trazido  bênçãos.  Rogamos 
a  Deus  para  que  as  águas  não 
destruam  a  união  e  amizade  con- 
quistadas. 


^1  Denise  foi  cooníentiàom  do  XXVil 
Congmm)  f  /-  membm  iJa  IH  th-  Pontezinha 


Dia  de  festa 


Presb.  Francisco  S.  Oliveira 


Novo 
membro 
participa  da 
santa  ceia 


Na  noite  de  25/8.  a  IPI  Central  de 
Presidente  Prudente.  SP,  viveu  um  mo- 
mento de  muita  alegria  e  festa,  com  a 
recepção  de  35  novos  membros. 

Todo  o  culto  foi  preparado,  procu- 
rando demonstrar  a  sublimidade  do 
evangelho.  Depois  da  adoração,  con- 
fissão e  ofertório,  iniciou-se  o  proces- 
so de  recepção  dos  novos  membros. 

O  primeiro  grupo  a  ser  recebido  foi 
por  profissão  de  fé,  para  valorizar  a 
fidelidade  dos  pais,  que.  quando  do 
batismo.  prometeram  criar  seus  filhos 
no  termos  do  Senhor. 

Um  rápido  testemunho  foi  dado 
sobre  cada  um  deles  e  seus  pais  fo- 
ram chamados  para  lhes  entregar  um 
bonito  certificado.  Depois,  receberam 
das  mãos  dos  presbíteros  a  santa  ceia. 

Os  demais  foram  recebidos  por  pro- 
fissão de  fé  e  batismo.  sendo  também 
dado  um  testemunho  sobre  o  processo 
de  conversão  de  cada  um,  o  batismo 
ministrado  por  um  dos  pastores  e  a 
santa  ceia  servida,  em  seguida,  pelos 
presbíteros. 

As  pessoas  que  Deus  usou  para  a 
conversão  de  cada  um  foram  chama- 
das para  abraçar  o  novo  membro  e 
entregar-lhe  o  certificado. 

Um  dos  momentos  mais  tocantes 
foi  quando  o  irmão  Enéas  de  Oliveira 
Martins  entregou  à  sua  neta  o  certifi- 
cado, mesmo  estando  numa  cadeira  de 
rodas. 

No  momento  da  entrega  dos  certi- 
ficados, a  igreja  realizou  a  "Liturgia  das 
Palmas",  aplaudindo  primeiramente  a 


Rev.  Evandro  Luchini 
batiza  um  casal 


Rev.  Paulo 

Damião 
coordena  o 
momento  das 
perguntas 
aos  novos 
membros 


Lx)uvamos  a  Deus  por 
aqueles  que  Ele  mesmo  tem 
acrescentado  à  igreja! 

Trindade  pelo  milagre  realizado;  em  se- 
gundo lugar,  saudando  o  novo  irmão  e, 
em  terceiro,  reconhecendo  o  trabalho 
e  o  testemunho  daqueles  que  foram  ins- 
trumentos para  a  evangelização  dos 
novos  membros. 

No  final,  foi  feito  um  apelo  e  mui- 
tas pessoas  vieram  à  frente,  declaran- 
do que  desejavam  entregar  suas  vidas 
a  Jesus. 

Novamente,  os  novos  membros  fo- 
ram chamados  à  frente  e.  juntamente 
com  os  novos  convertidos,  receberam 
o  abraço  e  o  carinho  de  toda  a  igreja. 

O  PrejiO.  FramLsco  é  o  vice-jmvif/eníe  do 
Considho  da  IPI  Central  de  Presidente 
I^udente.  SP 


Três  gerações:  o  avô  e  a 
mãe  entregam  ã  neta  e 
filha  o  certificado  de 
profissão  de  fé 


(O  Estandarte  conla  com  30 
assinantes  na  IPI  Central  de 
Presidente  Prudente) 


0  tstoncinrtp 

2"  IPI  de  Presidente  Prudente  reformou 

seu  templo 

Rev.  Reinaldo  Almeida  dos  Santos 


Depois  de  muitos  esforços,  a  2"  IPI 
de  Presidente  Prudente,  SP,  está  de 
cara  nova.  Foram  vários  meses  de  tra- 
balho para  que  todo  o  patrimônio  da 
igreja  fosse  restaurado  e  pintado. 

Alualmente  com  100  membros,  a 
igreja  tem  ampliado  sua  visão  para 
missões,  diaconia  e  educação  cristã. 

Este  ano  foi  criado  o  MMIL  (Mi- 
nistério de  Missões  Local),  para  forta- 
lecer o  trabalho  missionário  e  desen- 
volver uma  consciência  missionária. 

No  mês  de  maio,  realizamos  a  1" 
Conferência  Missionária,  sob  o  tema 
MISSÔES.COM  (Comunicação;  Ora- 
ção e  Mobilização)  e.  no  dia  25  do 
mesmo  mês.  promovemos  a  P  Festa 
das  Nações,  para  tomar  mais  conhe- 
cida na  cidade  a  IPI  do  Brasil. 

Durante  todos  os  sábados  do  mês 
de  maio.  cada  departamento  da  igreja 
esteve  responsável  por  uma  atividade 
evangelística. 

O  Ministério  Diaconal  desenvolve 
trabalho  de  assistência  a  famílias  ne- 
cessitadas, mediante  distribuição  de 
cestas  básicas,  roupas  e  remédios, 
através  do  Projeto  Barnabé.  Também 
coordena  a  Oficina  de  Artesanato,  onde 
várias  irmãs  ensinam  tricô,  croché, 
vagonite,  etc.  todas  as  sextas-feiras. 

História  da  2MPI  de 
Presidente  Prudente 

A  2"  IPI  de  Presidente  Prudente 
tem  sua  génese  em  janeiro  de  1981. 
com  o  início  das  atividades  da  creche 
mantida  pela  IPI  Central  no  Jardim 
Monte  Alto,  sob  a  direção  da  Diac. 
Ruth  Campos  Santos  e,  posteriormen- 
te, sob  a  responsabilidade  do  Presb. 
Dauto  Camargo  e  sua  esposa  Olga 
Ribeiro  Camargo. 

Em  julho  de  1 982.  teve  início  a  Es- 
cola Dominical,  sob  a  liderança  da  irmã 
Esmeralda  Campos  Vicentini.  alcan- 
çando uma  frequência  média  de  120 


^^^^^^^^^^^^^^^^^^ 

1^1 

Membros  da 
2^  IPPI  de 
Presidente 
Prudente  em 
frente  ao 
templo 
reformado 


crianças. 

Em  novembro  do  mes- 
mo ano,  a  IPI  Central  hos- 
pedou um  grupo  de  jovens 
missionários  do  Navio 
Dulos.  O  trabalho  destes 
jovens  despertou  a  mocida- 
de para  um  trabalho 
evangelístico  no  bairro  da 
COHAB.  na  casa  dos  ir- 
mãos Percílio  Andrade 
Júnior  e  Geneci  Cardoso, 
membros  da  IPI  Central,  e 
no  antigo  escritório  da 
COHAB. 

Em  outubro  de  1984.  o  Presb.  José 


Vista  interna  do  templo  da  2"  IPI  de  Pres.  Prudente 


Alti 


PRESBITERIANA 
INDEPENDENTE 


no  Neto,  iniciou  um  trabalho 
evangelístico  no  Jardim 
Monte  Alto,  na  residência 
da  irmã  Edileuza  Araújo  da 
Silva,  tendo  resultados  po- 
sitivos. 

Em  janeiro  de  1 983.  foi 
adquirida  no  Jardim  São 
Gabriel  uma  propriedade  de 
1.044m-.  Em  1 2/8/ 1 984,  foi 
lançada  a  pedra  fundamen- 
tal do  templo,  em  culto  diri- 
gido pelo  Rev.  Paulo  de 
Melo  Cintra  Damião. 

Nesta  mesma  data,  foi 
organizado  o  Conselho  Di- 


retor da  Congregação  do  Jardim  São 
Gabriel,  formado  pelos  irmãos:  Presi- 
dente -  Presb.  Dr.  Miltom  Corrêa  de 
Moraes;  Secretário  -  José  Altino  Neto; 
Tesoureiros:  Seminarista  Clayton  Leal 
da  Silva  {hoje  pastor  na  IPI  de 
Botucatu)  e  Diác.  Dauto  Camargo, 

Em  12/4/1986.  foi  consagrado  o 
templo  da  2'  IPI  de  Presidente  Pru- 
dente. Pregou  o  Rev.  Osniai  Menezes 
Pires,  então  Presidente  do  Presbitério 
de  Assis. 

Foram  responsáveis  pela  congrega- 
ção os  Revs.  Luthero  Cintra  Damião,  de 
1986  a  1990,  Jelferson  dc  Andrade,  em 
1991, eValdecirFomel.de  1992a  1994. 

No  dia  3/12/1994,  a  congregação 
foi  organizada  em  igreja  com  quarenta 
membros  maiores.  Foram  eleitos  os 
primeiros  presbíteros  (Nelo  Soares  de 
Azevedo  e  Élcio  Betini)  e  os  primeiros 
diáconos  (Claudivam  Pereira,  Vera 
Lúcia  dos  Anjos  e  Sílvia  Ines  da  Cruz 
Messias).  Foi  empossado  como  pas- 
tor da  2"  IPI  de  Presidente  Prudente  o 
Rev.  Valdccir  Forncl.  que  pastoreou  a 
igreja  até31/12/I997. 

De  1998  a  1999.  esteve  como  pas- 
tor da  2'  IPI  dc  Presidente  Prudente  o 
Rev.  Flávio  Ribeiro  de  Oliveira.  E,  des- 
de o  início  de  2ÍKX).  pastoreia  o  rebanho 
o  Rev.  Reinaldo  Almeida  dos  Santos. 

A  T  IPI  dc  Presidente  Prudente 
está  localizada  na  rua  Dos  Alecrins  de 
Campinas,  277.  no  Jardim  São  Gabriel. 

Composição  atual  do  Conselho: 
Rev.  Reinaldo  Almeida  dos  Santos 
(presidente);  Presb.  Nelo  Soares  de 
Azevedo  Soares  (vice-presidente); 
Presba.  Ana  Antônia  Matos  Azevedo 
(secretária):  Presba.  Tânia  Maria  Cos- 
ta Muchiulti. 

o  Hn:  RniKildo  ^  o  jMistnr  da  ^  IH  de 
í'rrnidfn(r  Prudrntr.  SP 


(O  Estandarte  não  tem  nenhum 
assinante  na  2'  IPI  de  Presidente 
Prudente 


\goslo  úc  2002 


standarte 


Nossas  Igrejas 


Uma  data  especial  na 
2^  IPI  de  São  Bernardo  do 

Campo 


Presb.  Mário  Shiozaki 


Conselho  da  2'  IPI  de  São  Bernardo  do  Campo:  Presbs.  Antonio.  Mário,  Luiz  Antônio 
Rev.  Pedro,  Presba.  Raquel.  Presbs.  Sérgio.  Ébio  e  Nemir 


A  2"  ÍPI  de  São  Bemando  do  Campo.  SP,  tem 
vivido  anos  maravilhosos  e  esplendorosos  sob  o 
pastorado  do  Rev.  Pedro  Sanches  Vierma,  que  foi 
eleito  no  dia  9/6/2002,  com  90.08%  dos  voíos  para  o 
próximo  triénio. 

A  Escola  Dominical  é  uma  bênção  muito  grande, 
com  boa  frequência.  Os  cultos  têm  sido  orvalhados 
pelas  mãos  maravilhosas  do  nosso  grande  Deus.  A 
manifestação  do  Espírito  Santo  tem  estado  presente 
com  a  salvação  de  almas.  Por  isso  rendemos  gra- 
ças, honra  e  glória  ao  nosso  Deus. 


Presba.  Raquel  Olmo  Verzegnassi 


No  dia  179/2002,  foi  realizado  um  culto  muito 
especial  para  ordenação  e  investidura  de  presbíteros, 
presbítera  e  diáconos.  Foram  reeleitos  os  Presb. 
Nemir  de  Moraes.  Luiz  Antônio  Vieira  Júnior  e  Mário 
Shiozaki,  que.  juntamente  com  Ébio  Pinto  de  Souza. 
Sérgio  Verzegnassi  e  Maria  Raquel  Olmo 
Verzegnassi,  formarão  o  Conselho  da  igreja.  Foram 
também  reeleitos  os  diáconos  Lauro  Luiz  de  Moraes 
e  Francisco  Chagas  Nascimento. 

Foi  ordenado  diácono  pela  primeira  vez  o  jovem 
Wladimir  Oliveira  Fávero,  que  vem  se  destacando 
como  um  servo  fiel  e  dedicado  na  obra  do  Senhor, 
exercendo,  inclusive,  o  cargo  de  superintendente  da 
Escola  Dominical. 

Destacamos  a  ordenação  da  primeira  presbítera 
da  2"  IPÍ  de  São  Bernardo  do  Campo,  a  irmã  Maria 
Raquel  Olmo  Verzegnassi.  Ela  já  fez  parte  da  Mesa 
Diaconal,  é  professora  da  Escola  dominical  e  tem 
uma  vida  de  consagração  e  dedicação  à  obra  do  Se- 
nhor. 

Desejamos  que  Deus  continue  a  abençoar  o 
trabalho  da  nossa  igreja,  para  que  o  nome  do  Se- 
nhor seja  enaltecido,  engrandecido,  exaltado  e 
glorificado. 

O  Mário  r  pre.shitero  da  2"  de 
São  limiardo  do  Campo.  SP 


(O  Estandarte  conta  com  16  assinantes  na  2*  IPI  de 
São  Bernardo  do  Campo) 


Fotos  (ttvulga(áo 


Este  é  o  nome  do  ministério  em  presí- 
dios do  qual  a  subscritora  desta  matéria 
faz  parte. 

Estamos  em  6  presídios  da  cidade  de 
São  Paulo  e  Grande  S.Paulo. 

A  Igreja  do  Senhor  Jesus  é  vida  den- 
tro dos  presídios. 

Bom  seria  que.  no  centenário  da  IPI 
do  Brasil,  muitas  pessoas  se  dispusessem 
a  ir.  pois  os  campos  estão  brancos  e  os 
ceifeiro.s  são  poucos. 

Se  você  sentir  de  Deus  o  chamado  e 
for  vocacionado  para  este  ministério,  alis- 
te-se  a  nós.  O  trabalho  pode  ser  realiza- 
do de  diversas  maneiras:  orando:  indo  aos 
presídios;  contribuindo  financeiramente  ou 
em  espécie.  Tudo  tem  valor  para  nós,  até 
mesmo  aquela  sua  Bíblia  que  há  anos  não 
está  sendo  usada. 

Temos  uma  casa  chamada  Noemi, 
onde  recebemos  ex -presidi árias  que  que- 
rem uma  mudança  de  vida.  Esta  casa  é 
sustentada  por  ofertas  voluntárias  e  al- 
gumas igrejas  têm  sido  fiéis  em  suas  ofer- 
tas. A  Casa  Noemi  tem  como  finalidade 
reintegrar  estas  moças  e  senhoras  na  so- 
ciedade, na  família,  no  emprego  e  na  igre- 
ja. 

Muitas  têm  sido  nossas  lulas,  mas 
grandes  as  vitórias. 

Deus,  em  sua  infinita  bondade,  tem 
sido  fiel  para  conosco. 


EIPl  de  Vila  Brasilândia  -  rua 
)omingos  Vega,  80 -02837-000 - 
São  Paulo.  SP 


A  Vara  é  membro  du  ÍH  de  Vila 
Bnmlàmlia,  em  São  Faulo,  SP 

{O  Estandarte  conta  com  11  assinantes  na  IPI 
de  Vila  Brasilândia) 


ISfl — * 
■  Ml 


Câmara  Municipal  de  Limeira 
comemora  Dia  Nacional  do 
Presbiterlanismo 


Fotos  drvulgaclo 


Dr,  Júlio  César  Pereira  dos  Santos 


No  dia  12  de  agosto  de  2002.  a 
Câmara  Municipal  de  Limeira,  SP, 
abriu  suas  portas  para  realizar  sessão 
solene  em  reconhecimento  à  imponân- 
cia  do  Dia  Nacional  do 
Presbiterianismo. 

Durante  o  cerimonial,  dirigido  pelo 
Vereador  Henrique  Pilon,  Presidente 
da  Câmara,  foram  entregues  cópias  de 
Moção  de  Congratulações  aos  líderes 
do  ramo  presbiteriano  e  às  suas  co- 
munidades. 

O  Prefeito,  Sr.  José  Carlos  Pejon. 
marcou  presença,  fazendo  menção 
elogiosa  ao  movimento  presbiteriano  na 
Cidade  de  Limeira. 

Foram  homenageados,  entre  outros, 
o  pastor  e  o  presbítero  mais  antigos 
pertencentes  à  IPI  de  Limeira,  o 
Rev.Sérgio  Poggetti,  com  79  anos.  e  o 
Presb.  Esmeraldo  Figueira  Filho,  com 
88  anos,  ambos  eméritos,  sendo  que  o 
último  é  Cidadão  Limeirense. 


Sessão  solene  na 
Câmara  Municipa 
de  Limeira: 
Prefeito  Pejon, 
Presb.  Esmeraldo, 
Ver.  Pilon  e  Ver. 
Dr.  Júlio  César 


Presbiterianismo 


♦  Recordamos,  na  oca- 
sião, a  figura  notável  do  Rev. 
Ashbel  Green  Simonton  que, 
no  dia  12/8/1859,  chegou  ao 
Rio  de  Janeiro,  como  primei- 
ro missionário  presbiteriano  a 
colocar  os  pés  em  solo  naci- 
onal, pertencente  à  Igreja 
Presbiteriana  dos  Estados 
Unidos.  Ele  deixou  o  confor- 
to de  seu  lar,  sua  família  e  a 
segurança  de  sua  nação,  para 
dedicar-se  à  disseminação  da 
fé  protestante  da  Reforma 
Rehgiosa  do  Século  XVI. 


Prefeito  Pejon,  Ver.  Pilon,  Rev.  Sérgio  Pogetti  e  o 
Ver.  Júlio  César 


O  presbiterianismo  assim  iniciado 
há  143  anos  atrás  consolidou  raízes 
profundas  no  Brasil.  Na  Cidade  Limei- 
ra, está  presente  desde  1910.  após  51 
anos  de  sua  chegada  ao  Brasil,  atra- 
vés do  ministério  profícuo  do  Rev.  Alva 
Hardie.  também  de  origem  none-ame- 
ricana. 

O  presbiterianismo  na  Cidade  de 
Limeira  é  composto  pelas  seguintes 
denominações:  Presbiteriana  do  Bra- 
sil; Presbiteriana  Independente; 
Presbiteriana  Conservadora;  Presbi- 
teriana Fundamentalista;  e  Cristã 
Presbiteriana. 

Os  presbiterianos  de  Limeira  de- 
senvolvem belíssimo  e  eficaz  trabalho. 


contribuindo  no  seu  en- 
grandecimento, pro- 
gresso, união,  paz,  edu- 
cação, concórdia,  sem 
nenhuma  forma  dc  pre- 
conceito, discriminação 
ou  proselitismo. 

A  Câmara  Munici- 
pal de  Limeira  esteve 
repleta  de  pastores  e  membros  das 
igrejas  presbiterianas. 

Aproveitamos  o  privilégio  da  opor- 
tunidade para  louvarmos  e  agradecer- 
mos a  Deus  pela  memória  do  Rev. 
Ashbel  Green  Simonton  e  de  seus  in- 
cansáveis sucessores,  que  trabalham 
ainda  no  presente,  visando  disseminar 
o  evangelho  da  graça  de  Deus. 

O  Dr.  Júlio  César  é  verctuhr  e  mí-iliro  rrislãii 
dl)  Mitninpm  de  Limf  ira.  U-mln  siih  o  (iiitor 
da  pntpnsía  dc  realmiçiio  da  aemm  solene  e 

da  moção  de  i  onf/rii talarão  pelo 
Dia  Narioiml  do  1're.sbiiermnimo  ttj^s<r 

(A  1*  IPI  de  Limeira  possui  100 

assinantes  de  O  Estandarte)   


Dia  do 
Presbítero  na 
IPI  de  Vila 
Sabrina 


Presb.  Schubcrt  Custódio 
Nascimento 


No  dia  l«/K/2()()2.  a  IPI  de 
Vila  Sabrina,  em  São  Paulo.  SP, 
comemorou  o  Dia  do  1'rcsbítcro. 
Nessa  oportunidade,  a  direção  da 
Escola  Dominical  utili/ou  um  es- 
paço do  culto  da  noite  para  ho- 
menagear os  presbíteros  da  igre- 
ja- 

Foi  uma  homenagem  bonita  e 
comovente.  Eu  e  minha  esposa, 
Edinalva.  estávamos  naquela  noi- 
te participando  do  culto,  quando 
a  irmã  Denilde  Costa  convidou 
os  presbíteros  a  tomarem  assen- 
to nos  primeiros  bancos.  O  Rev. 
Jesus  Ross  Manins,  pastor  da  IPI 
de  Vila  Sabrina,  fez  um  sinal  para 
que  eu  também  fosse  ocupar  um 
lugar  junto  aos  presbíteros  da 
igreja. 

Em  seguida,  foi  apresentado 
um  jogral  com  a  participação  de 
10  pessoas,  cada  uma  lendo  um 
texto  a  respeito  de  cada  letra  que 
compõe  a  palavra  "presbítero". 
Depois,  foi  feita  uma  oração  de 
gratidão  a  Deus  pela  vida  dos 
presbíteros,  foi  cantado  um  hino 
c  cada  presbítero  recebeu  uma 
lembrança  da  igreja. 

Eu  já  amava  muito  a  IPI  de 
Vila  Sabrina.  Depois  da  home- 
nagem, passei  a  amá-la  niuiio 
mais. 

O  Svhiihfrí  é  prenbUero  da  IPI  de  Vila 
Carrão,  em  São  Paulo,  ííP 


(O  Estandarte  conta  com  23  )*jí 

assinantes  na  IPI  de  Vila  WÊ 
Carrão  e  com  16  assinantes 
na  IPI  de  Vila  Sabrina) 


Agosto  de  2002 


U  tstandarte 


Nossas  Igrejas 


O  31  de  Julho  na  5^  IPI  de 

Sorocaba 


Rev,  Lysias  Oliveira  dos  Santos 


Procurando  reavivar  a  memória  da 
caminhada  de  nossa  "igrejinha  dos  mi- 
lagres" nestes  noventa  e  nove  anos  de 
idade,  a  5"  IPI  de  Sorocaba,  SP.  como 
niha  dedicada,  procurou  participar  ati- 
vamente  do  aniversário  da  mãe  queri- 
da. A  semana  de  oração  prolongou-se 
por  mais  dias  do  que  o  previsto,  para 
que  as  atividades  programadas  se  de- 
senvolvessem normalmente.  Assim 
ti  vemos  dez  dias  de  ininterrupta  come- 
moração. 

Os  temas  das  reuniões  de  oração 
foram  distribuídos  pelos  departamen- 
tos internos  da  igreja,  os  quais  desem- 
penharam bem  a  tarefa  recebida,  con- 
duzindo com  eficiência  cada  reunião. 


Templo  da  5"  IPI  de  Sorocaba 


No  sábado,  dia  27,  a  igreja  partici- 
pou com  a  presença  e  parte  do  coral  e 
dos  músicos  da  celebração  da  Mega 
São  Paulo,  promovida  pela  direção  na- 
cional da  igreja,  em  nossa  cidade. 

No  domingo,  na  Escola  Dominical, 
a  data  foi  lembrada  com  algumas  apre- 
sentações, destacando-se  a  atuação 
das  crianças  que  apresentaram  um  his- 
tórico e  cantaram  o  hino  "Um  Pendão 
Real".  A  noite,  o  culto  foi  bastante  fes- 
tivo, com  a  participação  do  coral  e  dos 


grupos  de  miísica  da  igre- 
ja e  um  hino  cantado  por 
grande  conjunto  incluindo 
os  adolescentes  e  os  jo- 

(_  I  vens.  Ponto  alto  foi  a  re- 
cepção  dos  novos  mem- 
bros, quatro  por  batismo 
e  profissão  de  fé  e  ba- 
tismo e  cinco  somente 
por  profissão  de  fé.  em 
um  total  de  nove  novos 
membros. 

Foi  muito  bom  ver  a 

igreja,  em  todas  as  faixas  de  idade  e 
em  todos  os  departamentos,  envolvida 
na  afirmação  da  nossa  identidade,  no 
conhecimento  de  nossa  história  e  na 
consciência  do  papel  já  realizado,  pa- 
pel que  deve  ser  desempenhado  com 
ardor  cada  vez  mais  crescente,  marchan- 
do na  direção  do  centenário,  sempre  lu- 
tando pela  Coroa  Real  do  Salvador 
O  Hcr.  Lysia.s  v  ii  pastor  dii  .r 

IPI  fl!í'  Snmrnba.  SP     ,  -y^ 

(O  Estandarte  conta  com  18  * 
assinantes  na  5*  IPI  de  Sorocaba) 


Momento  da  recepção  dos 
novos  membros,  vendo-se 
à  direita  para  esquerda, 
Daniela  Campos  Silva, 

Diandra  de  Moura 
Nogueira.  Marli  Vaz  de 
Brito  Almeida,  Marco 
Antonio  Almeida.  Jéssica 
Eveline  Vaz  de  Almeida, 

Laís  Rosa  do  Carmo, 
Géssica  Miranda  Jorge, 
Aline  da  Silva  Leite  e 
Fernando  Henrique 
Proença. 


Procura-se 
Zelador(a) 

A  IMPI  de  Santo  André.  SP, 
está  precisando  de  zelador(a)  para 
morar  na  igreja,  a  partir  do  mês  de 
dezembro. 

Os  interessados  devem  ligar 
para  ( 1 1 )  442 1  -4276  -  9806-7 1 6 1 
(falar  com  Rev.  Roberto  Mauro) 
ou  ainda  pelo  e-mail: 

roberto_mauro@terra.com.br 

Hev.  Roberto  Mauro,  pastor  da  1"  fpj  ,/,■ 
Santo  André.  SP 


Folos  divulgação 


A  Congregação  de  Vila  Galvão, 
em  Guarulhos,  SP,  celebrou  os  99 
anos  da  IPI  do  Brasil  no  dia  28  de 
julho. 

Os  preparativos  para  este 
evento  foram  realizados  num  cli- 
ma de  muita  expectativa.  O  con- 
junto dos  jovens  ensaiou  com  mui- 
to vigor  para  louvar  a  Deus  e  os 
membros  convidaram  parentes  e 
amigos. 

Para  enriquecer  ainda  mais  o 
clima  de  alegria,  recebemos  duas 
jovens  por  profissão  de  fé:  Paula 
Alves  da  Silva  e  Elivânia  Maria  dos 
Santos  Silva. 

A  mensagem  da  noite  foi  trazida 
pelo  subscritor  desta  matéria,  que. 
usando  o  texto  de  Isaías  9.1-7, 
desafiou  a  igreja  a  um  maior  com- 
promisso com  a  obra  de  Deus. 

Ao  final  do  culto,  recebemos 
com  alegria  a  informação  de  que. 


Nossas  Igrejas 


Agosto  dc  2002 


Uma  igreja 
abençoada 

Rev.  Reginaldo  de  Almeida  Ferro 


Fachada  da  Congregação  de  Vila  Galvão 


Profissão  de  fé 


Compromisso 
com  a  obra  de 
Deus 


ainda  este  ano.  teremos 
mais  uma  jovem  professan- 
do publicamente  sua  fé  em 
Jesus. 

A  congregação  recebe 
a  assistência  da  IPI  do  Alto 
de  Vila  Maria  e.  com  o  as 
orações  de  todo  o  Presbi- 
tério  Bandeirante,  do  qual 
faz  parte,  está  fortemente 
empenhada  para  breve- 
mente recuperar  sua  con- 
dição de  igreja  organizada 
e  novamente  poder  utilizar 
seu  legítimo  nome;  "2"  IPI 
de  Guarulhos". 
E.  como  em  toda  festa  de  aniver- 
sário, esta  também  terminou  com  um 
bonito  e  delicioso  bolo  preparado  com 
muito  amor  pela  Diac.  Alzira. 


O  Rn:  RegbuiUUt  de  Almeida  Feno  é  o 
secretário  de  romuiiieaçufi  do  PreshiUrio 
liandeiranie 


Betesda  -  Casa  de  Misericórdia 

Ministério  da  Comunicação  d.  I  ■  ipi  de  São  Paulo 


A  Mesa  Diaconal  da  IPI  de  São 
Paulo  possui  o  Centro  de  Atendimen- 
to Betesda.  Trata-se  de  um  projeto 
social  amplo  que  oferece  atendimento 
medico,  odontológico.psicológico  e  as- 
sistência social  a  famílias  carentes. 

A  inauguração  do  centro  aconte- 
ceu como  parte  das  comemorações  da 
22»  Festa  das  Primícias,  ocorrida  no 
culto  de  novembro  de  1999. 

Segundo  a  presidente  da  Mesa 
Diaconal.  Eloá  Maciel  Ruílno  Ferrario, 
as  famílias  carentes  são  atendidas  em 
todos  os  sentidos.  O  Centro  também 
ajuda  mensalmente  famílias  com  ces- 
tas básicas  de  alimentos  e  material 
escolar.  -  "Todos  os  artigos  da  cesta, 
bem  como  as  roupas  e  calçados  sãp 


■  A  Mesa  está  atendendo 
cerca  de  60  famílias  cadastradas 
com  alimentos,  roupas,  uniformes, 
material  escolar,  etc.  Essas  famí- 
lias são  visitadas  pela  assistente 
social  do  Centro,  que  faz  levanta- 
mentos periódicos  sobre  a  real  ne- 
cessidade financeira  de  cada  uma 
delas.  -  "Ajudamos  realmente 
quem  precisa",  afirma  Eloá. 


de  primeira  qualidade",  diz  ela. 

Os  equipamentos  odontológicos, 
médicos,  farmacêuticos  e  o  material 
para  confecção  de  roupas  foram  com- 
prados pela  Mesa  Diaconal  através  de 
recursos  doados  pela  Fundação  Mary 
Speers. 

Apesar  de  a  Mesa  estar  à  frente,  o 
Centro  tem  sua  própria  equipe  de  tra- 
balho. Os  médicos,  dentistas,  farnia- 
céuticos.  psicólogos,  advogados  que 
atuam  no  Centro  são  profissionais  vo- 
luntários. -  'Todos  esses  profissionais 
já  se  manifestaram  para  ajudar  ao 
Centro.  Entretanto,  ainda  estamos  pre- 
cisando de  ajuda",  relata  Eloá.  Segun- 
do ela.  há  necessidade  de  um  protétíco 
voluntário. 


São  cinco  os  diretores  do  Betesda. 
Todos  eles  são  membros  da  Mesa 
Diaconal,  que  é  composta  de  trinta 
diáconos  ediaconi.sas. 

Para  ser  atendida  no  Centro 
Betesda  é  precisó  que  a  pessoa  lenha 
hora  marcada  e  já  tenha  sido  visitada 
pela  assistente  social.  Apesar  do  aten- 
dimento ser  gratuito  para  os  necessi- 
tados, o  Centro  deverá,  no  futuro,  aten- 
der pessoas  que  possam  pagar.  "Será 
cobrado  um  preço  bem  mais  acessí- 
vel", afirma  Eloá.  De  acordo  com  ela . 
a  idéia  é  atender  as  pessoas  e  mos- 
trar-lhes  o  verdadeiro  significado  do 
amor  de  Deus  através  do  ensino  da 
cidadania. 

Por  que  Betesda  ?   Betesda  é 
nome  bíblico.    Aparece  no 
Evangelho  de  João  5.2:  -"Ora. 
em  Jerusalém,  próximo  à  porta 
das  ovelhas,  há  um  tanque  cha- 
mado, em  hebreu.  Betesda.  o 
qual  tem  cinco  alpendres." 
Betesda.  significa,  literalmenle. 
Casa  de  Misericórdia.  Espalha- 
ra-se  por  toda  a  Palestina  a  no- 
tícia dc  que  Betesda  era  um  lu- 
g;ir  de  cura.  Ali  aconteciam  mi- 
lagres. Muitos  enfermos  procu- 
ravam  ali  a  cura  milagrosa 
para  os  .seus  males.  Jesus  cu- 
rou ali  o  paralítico  que  havia  38 
anos  que  estava  enfermo. 
Betesda  é  também  espaço  de  esperan- 
ça. A  fatalidade,  o  tempo,  a  falta  de 
solidariedade,  a  insensibilidade  cíHispi- 
ram  contra  a  esperança.  A  1'  IPI  de 
São  Paulo  está  bem  no  centro  desta 
grande  metrópole  c  convive  com  to- 
dos os  desafios  de  uma  grande  cida- 
de. Assim  tem  sido  a  nossa  Betesda 
também:  uma  casa  presidida  pelo  es- 
pírito de  mi.sericórdia;  um  lugar  para  a 
cura  dos  males  do  corpo  e  do  espírito, 
onde  as  pessoas  recebem  não  apenas 
pão.  mas  também  amor;  um  espaço 
cheio  de  esperança,  onde  as  pessoas 
reencontrem,  em  Cristo,  a 
alegria  de  viver. 

(O  Estandarte  conta  com  19  assinantes 
na  1*  IPI  de  São  Pauto,  SP) 


Acioslo  do  2002  ( 

Nossas  Igrejas 

De  pastor  para 
pastor! 


Secretaria  de  Comunicação  da  IPI  Central 
de  Pilar  do  Sul.  SP 


Era  o  Dia  do  Pastor.  Duas  comunidades 
se  reuniram  para  render  graças  a  Deus  pelo 
pastor.  Uma  igreja  rural,  outra  urbana.  Uma 
atendida  há  13  anos  pelo  mesmo  pastor;  a 
outra,  há  três.  Os  cantadores  das  duas  se 
uniram  e  formaram  um  grande  coral.  Um  só 
rebanho,  um  só  pastor.  Todos  juntos  ergui- 
am um  culto  a  Deus,  nosso  pastor  maior. 

No  púlpito,  um  pastor  jovem.  Foi  semi- 
narista, tutelado,  pastor  assistente,  compa- 
nheiro de  ministério,  de  igreja  e  de  concilio 
do  homenageado.  O  homenageado,  mais  ex- 
periente, mas  igualmente  jovem.  Ambos  são 
amigos  chegados. 

Dos  filhos  uma  palavra  ao  pastor  lem- 
brado: 

"Entre  o  pai  e  o  pastor,  o  pastor  dedicado 
certamente  .se  destaca.  Talvez  seja  o  fruto 
da  fé.  talvez  do  prazer,  talvez  dos  caminhos 
que  a  vida  apresentou.  Sabemos  que  o  afeto 
é  o  que  afeta  a  emoção,  o  que  dispara  os 
sentidos.  Não  temos  dúvida  que  o  pai  e  o 
pastor  são  afetados  por  seus  filhos.  Temos 
apenas  o  sonho  de  vê-lo  mais  leve.  experi- 
mentando presentes,  bagunçando  junto,  e  não 
sozinho;  ouvindo  com  calma,  dando  opinião... 
Assim,  que  o  pastor  se  deixe  contaminar  pela 
paternidade.  E  que  a  vida  lhe  tome  nos  bra- 
ços e  lhe  doe,  sempre,  o  prazer,  o  riso,  a  co- 
ragem. E  que  Deus  continue  o  abençoan- 
do." 

O  jovem  pastor  é  o  Rev.  Mauro  Antunes, 
presidente  do  Sínodo  Sul  de  São  Paulo.  O 
pastor,  por  cuja  vida  e  ministério  rendemos 
graças  a  Deus.  é  o  Rev.  Jonas  Gonçalves. 
As  igrejas  que  se  uniram  nesta  manifesta- 
ção de  merecido  carinho  e  gratidão  são:  2" 
IPI  de  Turvinho  de  Pilar  do  Sul  e  a  Igreja 
Central  de  Pilar  do  Sul. 

A  Deus  seja  a  glória,  agora  e  sempre! 
Que  o  supremo  pastor  conceda  ao  nosso 
pastor  e  lodos  os  pastores  da  IPI  do  Brasil, 
graça  e  força,  abnegação,  ousadia  e  fideli- 
dade no  cumprimento  da  vocação  pastoral 
Amém.   

(O  Estandarte  conta  com  41  assinantes  na 
IPI  Central  de  Pilar  do  Sul) 


Recordando  o  papel  da 
mijsica  no  culto 


O  Ministério  de  Música  da  T  IPI 
do  Tatuapé,  em  São  Paulo.  SP.  há  mui- 
to sonhava  reunir  toda  a  área  musi- 
cal da  igreja  com  o  Maestro  João 
Wilson  Faustini  um  dia  todo.  especi- 
almente os  coralistas.  Como  o  Ma- 
estro todo  ano  vem  ao  Brasil  para  re- 
alização de  um  Seminário  de  Músi- 
ca, agendamos  com  ele  a  data  de  17 
de  agosto. 

Como  esse  tipo  de  trabalho  não 
tinha  ainda  acontecido,  especialmen- 
te na  região  leste  da  Capital,  desper- 
tou muito  interesse  entre  músicos  de 
outras  igrejas  do  Presbitério.  O  nú- 
mero cada  vez  maior  de  interessa- 
dos obrigou-nos  a  abrir  oportunidade 
para  todas  as  igrejas  do  Presbitério 
Leste  Paulistano.  Contatamos  a  Co- 
missão Executiva  e  conseguimos  uma 
parceria  que  viabilizou  ainda  mais  a 
realização  deste  evento. 

Nos  últimos  dias  das  inscrições, 
vimos  que  haviam  extrapolado  os  li- 
mites do  Presbitério  e  igrejas  co-ir- 
mãs  também  vieram  se  inscrever 
neste  mini-seminário.  Cerca  de  250 
pessoas  participaram.  Toda  uma 
infra-estrutura  foi  montada,  como 
comissão  de  recepção,  apoio  e  ali- 
mentação. Um  eslande  da  SOEMUS 
foi  montado  para  que  todos  pudes- 
sem ter  suas  partituras. 

Na  parte  da  manhã,  após  breve 
devocional,  o  Maestro  Faustini  minis- 
trou importante  palestra  sobre  "Di- 
retrizes  Básicas  para  o  Louvor",  des- 
.  lacando  o  necessário  cuidado  com  le- 
tras e  músicas  que  surgem  de  todo 
lado. 

Os  grupos  musicais,  quando  par- 
ticipam do  culto,  glorificam  a  Deus 
ou  louvam  ao  Senhor  e  servem  de 
enlevo  espiritual  ou  ainda  tomam-se 
um  instrumento  precioso  de  aproxi 


Presb.  Cilas  Stroppa 


Momentos  devocionais:  Rev.  Mário  Fava  e  Maestro  Faustini 
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Após  o  almoço,  descontraçâo 


Estandarte 
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mação  do  crente  com  Deus. 

Houve  ensaio  de  cinco  hinos 
novos.Tivemos  o  almoço  e  novamen- 
te ensaios  intercalados  com 
vocalizes  e  explicações  aos  partici- 
pantes. Em  seguida,  tivemos  uma 
sessão  de  perguntas  e  respostas, 
onde  muitas  dúvidas  foram  dirimidas. 
Depois,  o  último  ensaio  seguido  de 
intervalo  para  lanche  e  o  cuito  de 
louvor  a  Deus  com  os  hinos  ensaia- 
dos. 

No  culto,  o  Maestro  Faustini  mi- 
nistrou outra  palestra  sobre  o  tema 
"Visão  BíbUca  do  Louvor".0  tem- 
plo ficou  totalmente  lotado!  A  expe- 
riência foi  maravilhosa,  principal- 
mente ao  vermos  o  interesse  de  to- 
dos pela  música  coral. 

Rogamos  a  Deus  para  que  conti- 
nue a  despertar  não  só  obreiros,  mas 
também  adoradores  para  sua  seara. 


♦  O  Maestro  Rev.  João 
Wilson  Faustini  é  realmen- 
te um  presente  especial  de 
Deus  para  os  evangélicos, 
especialmente  na  área  mu- 
sical. A  maioria  das  músi- 
cas cantadas  pelos  corais 
atualmente  foram  compos- 
tas, arranjadas  ou  tra- 
duzidas pelo  Maestro 
Faustini. 


Graças  a  Deus  que  tem  concedi- 
do ao  Maestro  a  sua  bênção,  pois 
assim,  a  cada  ano  que  passa,  ele  nos 
tem  trazido  o  seu  grande  legado. 

Neste  ano  do  centenário  da  IPI 
do  Brasil,  a  vinda  do  Maestro 
Faustini  foi  um  marco  na  história  da 
IMPI  doTatuapé. 

Continuemos  a  lutar  "PELA  CO- 
ROA REAL  DO  SALVADOR". 


O  CiUis  é  presbítero  lUi  J"  IPI 
do  Tatmpâ,  em  São  Paulo,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  22 
assinantes  na  V  IPI  do  Tatuapé) 


O  cantor  evangélico 


Rev  Joào  Wilson  Faustini 


Você  gosta  de  cantar?  Sente-se  bem  com  um  microfone  na  mão  louvando  a  Deus^ 
Gostaria  de  gravar  um  CD  e  de  ser  famoso  em  todo  o  Brasil? 


Tudo  isto  é  muito  atraente.  Mas 
vamos  falar  seriamente  sobre 
este  assunto:  Por  que  cantamos, 
como  solistas,  no  coral  ou  em  um  conjun- 
to durante  os  cultos?  Qual  é  o  objetivo 
verdadeiro  dos  cânticos? 

Muitos  cantam  porque  gostam.  Outros 
porque  têm  ali  os  seus  amigos,  porque  é 
uma  higiene  mental  e  faz  bem  para  a  perso- 
nalidade. É  possível  até  que  alguns  can- 
tem para  satisfazer  o  seu  ego  ou  a  sua  ne- 
cessidade de  estar  na  frente,  como  o  foco 
da  atenção  de  todos. 

Mas,  quando  nos  referimos  a  um  con- 
junto de  louvor  ou  coral  ou  mesmo  um 
solista  que  participa  dos  cultos,  percebe- 
mos como  é  importante  e  profunda  esta 
pergunta. 

Pelos  princípios  bíblicos,  a  função  da 
música  no  culto  não  é  entretenimento  ou 
diversão  e  muito  menos  uma  oportunida- 
de para  se  cultivar  a  vaidade  humana. 

Quais  seriam  as  características  do  can- 
tor realmente  sério  em  servir  ao  Senhor 
com  a  sua  voz? 

1 .  Ele  é  uma  pessoa  aberta 
para  aprender 

o  cantor  que  é  honesto  em  servir  ao 
Senhor  com  a  sua  voz  deve  estar  sempre 
aberto  para  aprender  e  deve  ter  um  espíri- 
to dócil.  Não  se  nasce  sabendo  nenhuma 
técnica.  Um  boa  técnica  vocal  é  exu-ema- 
mente  importante  para  se  obter  uma  voz 
agradável  e  saudável.  É  preciso  haver 
aprendizado,  que  geralmente  é  longo  e  pe- 
noso. 

Muitos  jovens  não  querem  pagar  o  pre- 
ço de  um  aprendizado  longo  ou  penoso, 
mas  já  querem  cantar  como  se  fossem  pro- 
fissionais! É  verdade  que  um  coração  de- 
sejoso em  servir  ao  Senhor  é  uma  coisa 
maravilhosa.  Isto  nunca  deve  ser  subesti- 
mado ou  ignorado!  Mas  nunca  devemos 
pensar  que  já  sabemos  cantar  e  que  não 
precisamos  de  orientação  sobre  o  estilo,  o 
fraseado  e  outros  exercícios  para  realmen- 
te melhorar  e  desenvolver  adequadamen- 
te os  talentos  que  Deus  nos  deu! 

Nós  nos  esquecemos  do  importante 
ensino  da  parábola  dos  talentos!  Isto  por- 
que vozes  e  instrumentos  têm  grandes 
possibilidades  que  devem  ser  desenvolvi- 
das, para  que  produzam  melhor  qualidade 


de  som.  não  prejudiquem  as  cordas  vocais 
e  a  saúde,  e  possam  se  enu-osiu  e  harmoni- 
zar bem  com  ouu-as  vozes  ou  instnimen- 
tos!  O  cantor  ou  cantora  que  é  responsá- 
vel sempre  se  lembra  de  que  tem  um  minis- 
tério a  cumprir. 

A  Bíblia  ensina  que  é  maldito  aquele 
que  faz  a  obra  do  Senhor  relaxadamente. 
Aqueles  que  se  julgam  cantores  e  que  ser- 
vem ao  Senhor  com  sua  voz  precisam  sa- 
ber tudo  o  que  podem  sobre  canto  e  técni- 
ca vocal.  Devem  aperfeiçoar  o  uso  do  seu 
instrumento,  a  voz.  e  fazer  exercícios  físi- 
cos e  vocalizes  próprios,  com  regularida- 
de, nunca  sozinhos,  mas  orienlado.s  por 
pessoas  competentes  em  técnica  vocal, 
para  poderem  manter  uma  voz  sadia  c 
desenvolvê-la  adequadamente.  Não  devem 
se  esquecer  de  fazer  exercícios  de  aqueci- 
mento vocal  antes  de  cantar  ou  antes  dos 
ensaios. 

Eles  devem  também  aperfeiçoar  e  de- 
senvolver com  todo  o  desvelo  o  seu  co- 
nhecimento de  música  em  geral,  seu  solfejo 
e  sua  leitura  rítmica,  para  facilitar  o  rendi- 
mento do  seu  trabalho  e  do  seu  regente, 
maestro  ou  coordenador  da  música. 

Devem  também  estar  bem  inlonnados 
sobre  princípios  bíblicos  para  a  adora- 
ção e  louvor,  o  papel  da  música  no  culto 
e  tudo  o  mais  que  possa  ajudá-los  a  cum- 
prir essa  função  com  eficiência.  Precisam 
estar  preparados  para  não  se  desviarem 
do  seu  propósito  maior  do  louvor,  princi- 
palmente quanto  vier  a  grande  tentação 
ou  a  pretensão  tão  comum  de  se  tomarem 
em  estrelas  que  queiram  bnlhar  mais  do 
que  Jesus. 

Eles  devem  aprender  a  cooperar  com 
outros  cantores,  estimulando-os  a  encara- 
rem os  seus  ministérios  com  a  mesma  res- 
ponsabilidade, O  bom  cantor  tem  o  hábito 
de  olhar  sempre  para  o  regente,  quando  há 
um.  e  estar  sempre  atento  e  preciso  nas 
suas  entradas  e  cortes. 

Um  cantor  comodista  e  sem  versatili- 
dade se  toma  provinciano  e  só  conhece  e 
aprecia  o  seu  tipo  de  música.  O  cantor  que 
tem  um  coração  de  servo  sempre  procura 
desenvolver  o  seu  gosto  musical,  frequen- 
tando concertos  de  música  sacra  ou  erudi- 
ta, e  familiarizando-se  com  outros  tipos  de 
música  do  repertório  coral  religioso,  sem 
ficar  limitado  dentro  no  seu  pequeno  e  res- 


trito mundo  musical.  Deve  procurar  ler  e 
aprender  a  história  da  evolução  da  músi- 
ca, aprender  os  grandes  hinos  do  cristia- 
nismo, c  os  grandes  autores  e  composito- 
res da  hinologia  crista. 

2.  Ele  é  um  crente  consagrado 

o  bom  cantor  deve  consianlcmente 
procurar  na  Bi-biia  todos  os  princípios  que 
Deus  já  csiahcleceu  paru  o  seu  louvor. 
Embora  a  Bíblia  fava  muitos  apelos  para 
que  todos  louvem  ao  Senhor,  ela  lambL^m 
deixa  claro  que  o  Senhor  se  agi  rnla  do  lou- 
vor do  seu  povo.  e  lhe  deixa  princípios 
muiio  claros.  Os  tempos,  as  culturas  e  es- 
tilos de  música  sempre  mudam.  íisscs  prin- 
cípios dados  por  Deus  nunca  ficam  arcai- 
cos ou  fora  de  moda  porque  são  eternos. 

Há  princípios  bíblicos  í|ue  muilo  po- 
dem nos  ajudar  na  selevão  das  músicas  e 
dos  estilos,  quando  selecionamos  músi- 
cas para  o  culto.  Se  de  falo  somos  um  povo 
escolhido,  santo,  sacerdócio  real,  não  po- 
demos deixar  que  nossa  música  nos  iden- 
titique  com  o  mundo.  Os  princípios  de  re- 
verencia, de  separação,  dc  santidade,  das 
primícias,  do  melhor  para  Deus,  da  iden- 
tidade cristã,  etc,  são  muito  claros  e 
permeiam  toda  a  Bíblia  e  devem  ser  estu- 
dados c  aplicados  por  todo  o  cantor  ou 
músico  evangélico  sério,  para  iiue  nossa 
música  nos  identifique  como  filhos  da  luz! 
Uma  experiência  verdadeira  com  Jesus  Cris- 
to desperta  o  verdadeiro  louvor  em  nosso 
coração  e  coloca  um  novo  cântico  em  nos- 
sos lábios  (Salmo  40).  Deus  escolheu  um 
povo  especial  para  celebrar  o  seu  louvor,  e 
Pedro  diz  que  esie  povo  somos  nós.  cren- 
tes na  santificação  do  Espírito  ( I  Pe  2.9). 

Dentro  do  povo  crente.  Deus  ainda 
seleciona  outros  e  os  convoca  para  o  mi- 
nistério do  louvor  Estes  são  os  que  lide- 
ram a  música  na  igreja,  integram  os  con- 
juntos e  os  corais.  Cada  um  de  nós  que 
participamos  de  alguma  maneira  na  músi- 
ca de  culto  devemos  compreender  o  nos- 
so papei  sacerdotal,  c  encarar  o  nosso  im- 
portante ministério  com  muita  seriedade. 

(Na  próxima  cdivão  ctc  O  (íMantljnc.  será 
aprescniuda  a  segunda  pane  deste  irabiilhoj 

O  Hev.  .Imo  Wilson  é  itiiiii.stro  jiilnlado  dii 
lyreja  Pre.shilfruum  (Kl  A),  mnvslro  c 
componitor  sacro 
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o  Estandarte  recebeu  o  presente  texto  publicado  na  Folha  de  Londrina,  edição  de  l"/9/2002,  e 
o  divulga,  apelando  para  que  todos  orem  em  favor  dos  familiares  do  Rev.  Mathias 

Carta  aberta  ao  motorista  que 
acidentou  o  meu  neto 


Rev.  Mathias  Quintela  de  Souza 


Escolhi  esla  forma  de  comunicação  com 
você  porque  a  violência  no  trânsito  deve 
ser  tema  obrigatório  de  reflexão  para  toda 
a  comunidade,  para  que  sejam  encontradas  formas 
de  agir  que  visem  mudar  atitudes  e  comportamentos 
daqueles  que  estão  legalmente  autorizados  a  dirigir 
veículos  em  nossa  cidade  e  em  nossas  estradas. 

Tomo  a  liberdade  de  usar  o  pronome  de  trata- 
mento "você"  porque  lemos  quase  a  mesma  idade, 
sendo  eu  talvez  um  pouco  mais  novo  e  entendo  que 
nós.  da  terceira  idade,  devemos  nos  ajudar  mutua- 
mente para  que  sejamos  exemplo  e  referência  para 
a  nova  geração.  Como  você,  resido  no  centro  de 
Londrina,  sendo,  aliás,  tão  vizinhos  que  vejo  a  sua 
residência  do  meu  apartamento,  e  sou  muitas  vezes 
despertado  à  noite  com  o  barulho  de  pneus  que  can- 
tam nas  arrancadas  violentas  e  com  as  freadas  brus- 
cas praticadas  por  pessoas  talvez  emocionalmente 
imaturas  para  usar  o  volante  de  um  veículo. 

Receio  que  você  não  tenha  entendido  a  gravida- 
de do  acidente  que  envolveu  parte  da  minha  família: 
meu  genro,  minha  filha,  dois  netos  e  a  enteada  da 
minha  filha.  O  carro  da  minha  família  transformou- 
se  em  ferro  velho.  Mas  o  seu  veículo,  que  deve  ser 
um  utilitário,  transformou- se  numa  arma  terrível  que 
atingiu  impiedosamente  os  meus  queridos  que  trafe- 
gavam por  uma  via  preferencial  de  Londrina,  no 
anoitecer  de  domingo,  dia  25.  Pela  misericórdia  de 
Deus.  a  minha  filha,  o  meu  genro  e  o  neto  mais  novo 
sofreram  apenas  escoriações  e  um  tremendo  cho- 
que! 

Mas  o  neto  mais  velho  entrou  no  mesmo  dia.  em 
coma.  no  hospital,  sofreu  delicada  intervenção  ci- 
rúrgica e  continua  exigindo  cuidados  médicos  cons- 
tantes! Creio  no  poder  de  Deus.  na  capacidade  e  no 
empenho  da  equipe  médica  e  de  seus  auxiliares  e 
por  isso  estou  confiante  de  que.  no  mês  de  setem- 
bro, celebraremos  o  9"  aniversário  dessa  criança  mei- 
ga, afável,  cristã  e  inteligente!  A  enteada  de  minha 


filha  teve  também  de  submeter-se  à  intervenção  ci- 
rúrgica e  continua  sob  os  cuidados  médicos  e  sob  a 
proteção  do  nosso  grande  Deus. 

Mas  o  que  não  consegui  entender  foi  a  sua  atitu- 
de de  evadir-se  do  local  e  não  prestar  socorro  às 
vitimas!  Não  fossem  populares,  verdadeiros  anjos 
de  bondade,  a  quem  sou  eternamente  grato,  a  situa- 
ção teria  sido  muito  pior!  Durante  todo  o  tempo  em 
que  sofremos,  como  família,  angústias  indescritíveis, 
em  que  tivemos  de  cessar  nossas  atividades  profis- 
sionais, nem  um  gesto  seu.  nem  uma  palavra  sua, 
nem  uma  sinalização  de  solidariedade  na  nossa  dor. 
no  nosso  sofrimento!  Essa  solidariedade  não  nos  tem 
faltado  por  parte  de  amigos  e  de  irmãos  da  família 
cristã,  não  só  de  Londrina,  mas  de  diversas  partes 
do  país. 

Gostaria  de  informá-lo  que  não  há  em  mim  nem 
na  minha  família  nenhum  sentimento  ou  desejo  de 
vingança.  Não  desejamos  que  os  seus  netos  sofram 
o  que  o  meu  neto  está  sofrendo,  nem  que  você  e  sua 
família  sintam  as  angústias  que  temos  sentido.  Como 
cidadãos  brasileiros  e  do  reino  de  Deus.  cremos  que 
o  magistrado  civil  é  ministro  de  Deus  para  executar 
justiça  (Rm  13.3-4).  Como  cristãos,  seguimos  as 
orientações  da  Palavra  de  Deus  que  afirma:  "...não 
vos  vingueis  a  vós  mesmos,  amados,  mas  dai  lugar  à 
ira;  porque  está  escrito;  a  mim  pertence  a  vingança; 
eu  é  que  retribuirei,  diz  o  Senhor  Pelo  contrário,  se 
o  teu  inimigo  tiver  fome.  dá-lhe  de  comer;  se  tiver 
sede,  dá-lhe  de  beber;  porque,  fazendo  isto,  amonto- 
arás brasas  vivas  sobre  a  sua  cabeça.  Não  te  deixes 
vencer  do  mal,  mas  vence  o  mal  com  o  bem"  (Rm 
12.18-21). 

Embora  você  tenha  agido  como  inimigo,  não  sou 
seu  inimigo.  O  perdão  é  um  imperativo  da  vida  cris- 
tã, pois  Deus  nos  tem  perdoado  em  Cristo.  Ainda  é 
tempo  de  você  assumir  voluntária  e  conscientemen- 
te todas  as  responsabilidades  das  suas  ações  neste 
triste  acontecimento,  de  se  arrepender,  de  ser  per- 


Ainda  é  tempo  de  você 
assumir  voluntária  e 
conscientemente  todas  as 
responsabilidades  das  suas 
ações  neste  triste 
acontecimento,  de  se 
arrepender,  de  ser  perdoado 
por  Deus,  para  que  não 
receba  dele  a  justa 
retribuição,  pois  a  um 
coração  compungido  e 
contrito  Ele  não  despreza 
(SI  51.17) 


doado  por  Deus,  para  que  não  receba  dele  a  justa 
retribuição,  pois  a  um  coração  compungido  e  contrito 
Ele  não  despreza  (SI  51.17).  Ainda  é  tempo  de  nos 
reconciliarmos  na  base  da  verdade,  do  amor  e  da 
justiça  para  sermos,  como  homens  maduros  e  expe- 
rientes, exemplos  para  a  nova  geração  que  precisa 
tanto  de  referências. 

A  propósito,  quando  fui  surpreendido  pela  notícia 
de  que  meus  queridos  estavam  no  pronto  socorro  do 
hospital,  participava  de  uma  cerimónia  religiosa  em 
gratidão  a  Deus  pelo  centenário  de  nascimento  do 
Rev.  Jonas  Dias  Martins,  um  dos  pioneiros  de  Lon- 
drina e  que  deixou  um  exemplo  de  vida  digno  de  ser 
imitado! 

O  Reo.  Mathias  integra  a  equipe  pastoral  da  1"  IPI  (k 

Londrina,  PR 
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Rev.  Richard  William  Irwm 


■    31  de  outubro  de  1517 

Mal  pensava  Martinho  Lutero  es- 
tar desencadeando  uma  série  de  even- 
tos que  iria  culminar  na  erupção  da 
Reforma  Protestante  e  abalar  os  ali- 
cerces da  poderosa  igreja  papal,  quan- 
do afixou  à  porta  da  igreja  de 
Witíenberg  as  suas  95  Teses.  Essas 
Teses  contestaram  o  sistema  medie- 
val de  indulgências  e  a  exploração  es- 
candalosa do  povo  com  sua 
comercialização. 

Emitidas  pelo  papa,  as  cartas  de 
indulgência  garantiam  a  remissão  "ple- 
na e  perfeita"  de  todos  os  pecados, 
com  base  no  mérito  dos  santos,  que  se 
supunha  estar  ao  dispor  da  cúpula  ecle- 
siástica. Como  biblista  iluminado  pela 
própria  experiência  de  fé,  Lutero  per- 
cebeu com  lucidez  o  quanto  esse  sis- 
tema subvertia  o  próprio  evangelho  da 
salvação  somente  pela  graça  de  Deus 
mediante  a  fé.  E.  como  um  bom  pas- 
tor. Lutero  temia  o  perigo  espiritual  que 
a  que  ficam  expostos  os  fiéis  com  o 
comércio  das  indulgências. 

Contudo,  estaríamos  equivocados 
em  entender  a  Reforma  como  um  mero 
protesto  contra  abusos  clericais.  An- 
tes de  mais  nada,  a  Reforma  foi  a 
■  redescoberta  do  tesouro  mais  precio- 
so da  igreja:  o  evangelho  de  Cristo.  Foi 
esse  tesouro  que,  ao  longo  dos  sécu- 
los» a  igreja  papal  enterrara  debaixo  de 
acréscimos  humanos,  alguns  dos  quais 
até  pagãos.  Isso  deu  margem  à  infil- 
tração da  maior  e  mais  antiga  das  he- 
resias -  a  noção  de  que.  pelos  própri- 
os esforços,  somos  capazes  de  agra- 


dar a  Deus  e  sermos  recompensados 
com  a  salvação.  Esse  mesmo  pseudo- 
evangelho  está  sendo  oferecido  ao 
povo  hoje,  até  mesmo  por  igrejas  que 
se  chamam  "evangélicas". 

■    Reforma  do  culto 
segundo  as  Escrituras 

Os  refonnadores  Lutero,  Calvino, 
Knox,  Zuínglio,  Bucere  muitos  outros 
não  pouparam  esforços  para  reformar 
o  culto  à  luz  das  Escrituras  e  o  teste- 
munho da  igreja  antiga  dos  primeiros 
séculos  da  era  cristã.  Eles  zelaram 
para  que  todos  os  atos  e  palavras  da 
liturgia  exprimissem  o  evangelho,  que 
aponta  aquele  cuja  glória  se  revela  na 
sua  iniciativa  graciosa,  que  busca,  re- 
dime e  estabelece  a  comunhão  com  os 
que  estão  irremediavelmente  perdidos. 
Os  reformadores  sabiam  que  o  culto 
que  não  expressa  esse  evangelho  é  um 
culto  mutilado,  sujeito  a  cair  no  cati- 
veiro dos  deuses  deste  mundo  ou  num 
formalismo  vazio.  Os  reformadores 
almejaram  recuperar  para  o  povo  de 
Deus  o  culto  na  beleza  da  santidade 
(Salmo  29.2). 

Ao  insistirem  que  as  reformas  do 
culto  fossem  feitas  à  luz  da  Palavra  de 
Deus,  os  reformadores  não  foram 
literalistas,  aceitando  somente  o  que  é 
explicitamente  ordenado  na  Bíblia,  ao 
pé  da  letra.  Para  os  refonnadores,  cer- 
tos atos  do  culto,  que  não  aparecem 
de  forma  explícita  nas  Escrituras,  são 
legítimos,  se  forem  deduções  de  prin- 
cípios estabelecidos  pelas  próprias  Es- 
crituras. 


culto  na  beleza  da 
santidade 


FORMAS  DE  CULTO 
r  -    O  culto:  ato  de  Deus 

humano^  E  obra  do  Tnno  Deus.  Compreendemos  .sto  pelo  conceito 
bi-bhco  de  Pacto  ou  Aliança,  que  é  fundamental  para  o  entendimento 
das  Escrituras.  Tal  conceito  descreve  como  Deus  se  relaciona  com 
os  seres  humanos.  Deus  age  primeiro,  escolhendo,  redimindo  e  con- 
vocando-nos  para  adorá-lo  e  servMo.  c  para  ter  comunhão  conosco 
E  Deus  quem  toma  a  iniciativa.  "Deus  prova  o  seu  jMÓpno  amor  para 
conosco  pelo  fato  de  ter  Cristo  morrido  por  nós.  sendo  nós  ainda  pe- 
cadores (Rm  5.8).  O  culto  cristão  não  é  uma  questão  de  "toma  lá;  dá 
Cá  .  Nada  podemos  fazer  para  merecer  a  graça  de  Deus. 

O  culto:  ato  humano 

Ao  mesmo  tempo,  o  culto  lambem  é  um  ato  humano,  porém  sem- 
pre em  grata  resposta  à  iniciativa  da  graça  de  Deus  cm  Jesus  Cristo 
A  propna  estrutura  ou  ordem  litúrgica  surge  da  dinâmica  desse  diálo- 
go de  Deus  conosco  no  culto.  Foi  assim  que  Martinho  Lutero  descre- 
veu o  culto  cristão:  "Nosso  querido  Senhor  nos  fala  através  de  sua 
santa  Palavra  e  nós  respt)ndemos  a  ele  através  de  orações  e  hinos". 

O  culto:  ato  comunitário 

No  culto  reformado  segundo  as  Escrituras,  a  resposta  humana  é 
comunitária.  Não  é  a  resposta  individualista  de  alguém  à  procura  de 
seu  próprio  bem,  indiferente  à  sorte  dos  outros  à  sua  volta.  É  a  res- 
posta pessoal  de  todos  os  membros  da  comunidade  de  fé.  unidos  uns 
aos  outros  por  amor  miítuo  no  corpo  de  Cristo. 

O  culto  na  beleza  da  santidade 

No  culto  que  os  reformadores  visaram,  em  que  a  Palavra  é  fiel- 
mente pregada  com  seriedade  e  amor  e  os  sacramentos  são  valoriza- 
dos como  sinais  e  selos  das  promessas  de  Deus  no  evangelho,  nesse 
culto  Deus  é  verdadeiramente  reverenciado,  honrado  e  glorificado. 
Nesse  culto.  Deus  chama,  ensina,  conrige,  abençoa  e  lidera  seu  povo. 
Nesse  culto,  o  Cristo  crucificado  e  ressurreto  aproxima-.se  de  nós 
com  as  mãos  estendidas,  ambas  transbordantes  de  bênçãos  -  a  me- 
lhor das  quais  não  deixa  de  ser  a  salvação  plena  completa  e  total  de 
nossos  pecados. 

O  verdadeiro  culto  na  beleza  da  santidade  vem  a  ser  uma  oficina 
onde,  pouco  a  pouco.  Deus  transforma-n{>s  à  sua  imagem  para  refletir 
a  sua  glória  e  seu  caráter.  em  tudo  que  somos,  pensamos,  falamos  e 
fazemos.  Só  assim  é  que  podemos  oferecer  a  Deus  o  culto  que  ele 
requer  e  merece.  Quando  is.so  acontece,  nosso  culto  é  totalmente 
transfigurado  como  obra  do  Espírito  Santo,  no  corpo  de  Deus.  para  a 
glória  do  Pai. 

o  liei\  RU-lturtl  ínlpifra  a  lu/iti/ii'  pnsUtmi  dn  V  f}'!  de  São  Paulo,  SP.  fi  a  ('(tiifimii/^  m,  do 

Seminám  Teitlógiro  de  São  Paulo  da  U'l  dn  Hra.sil 
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Oficina  de  formação 
diaconal  reúne 

representantes  dos 
Presbitérios  do 
Norte  e  Nordeste 

Rev.  Nenrod  Douglas  Oliveira  Santos 


irticipantes  4a  Oficina  de  Formação  Diaconal 


Della  14  de  setembro, 
32  diáconos,  diaconisas, 
presbíteros  ,  pastores  e  lideran- 
ças se  reuniram  em  Fortaleza. 
CE,  para  discutir  o  ministério 
diaconal  .  Estiveram  presentes 
pessoas  de  todos  os  presbitérios 
do  Norte  e  Nordeste  com  a  se- 
guinte representatividade: 

Presbitérios  presentes 

Bahia  -  4     Sergipe  -  4  • 
Pemambuco-Alagoas  -  4  • 
Nordeste  -  4     Ceará  -  7  • 
Norte  -  4     Amazonas  -  3 


A  SAD  (Secretaria  de  Ação 
Social  e  Diaconia)  ofereceu  a 
oficina  gratuitamente,  providen- 
ciando a  locomoção  de  todos  os 
participantes.  Tudo  isso  foi  pos- 
sível graças  ao  suporte  dos  se- 
guintes parceiros: 

I)CESE{Coordenadoria 
Ecuménica  de  Serviço); 

^  2)  Visão  Mundial; 

'=í*  3)  Diaconia  do  Nordeste; 

^  4)  Missão  e  Diaconato 
Mundial  das  Igrejas  Reformadas 
em  Holanda. 

Durante  os  quatro  dias  hou- 
ve muito  entusiasmo  com  parti- 
cipações enfáticas  e  corajosas. 


A  oficina  foi  dividida  nos  seguintes  módulos: 


1 


^  Elementos  Psico-diaconais:  Compaixão  ,  Solidariedade  e 
Consolo:  Dra.  Susana  Kramer,  psicóloga,  professora  da  Universi- 
dade Federal  do  Ceará  e  membro  da  Igreja  Presbiteriana  Central 
de  Fortaleza; 


0  Justiça,  Solidariedade  e  Libertação  no  Antigo  Testamento: 
Rev.  Prof.  Heitor  Glória ,  Professor  e  Deão  do  Seminário  Teológico 
de  Fotaleza  da  IPI  do  Brasil; 


2    c>     Prática  Diaconal  de  Jesus 

A    ^    Boas  Obras  e  Espiritualidade  Diaconal  em  Atos,  Epístolas 
"T  e  Cartas  Pastorais:  Rev.    Prof.  Carlos  Queiroz,  Professor  do  Se- 
mmáno  Teológico  de  Fortaleza  da  IPI  do  Brasil,  Assessor  da  Visão 
Mundial  e  pastor  da  Igreja  de  Cristo  em  Fortaleza; 

C     c>      Modelos  Diaconais  na  História  da  Igreja:  Prof.  Fábio 
\J  Abulquerque,  professor  do  Seminário  Teológico  de  Fortaleza  da  IPI 
do  Brasil  e  membro  da  IPI  Vitória,  em  Fortaleza; 

g   ^     Análise  de  Conjuntura  e  Intervenção  Cidadã, 
^    c>     Abrangências  da  Ação  Diaconal; 


8 


Planejando  a  Ação  Diaconal:  Rev.  Nenrod  Douglas  Oliveira 
Santos,  Secretário  Nacional  de  Ação  Social  e  Diaconia  da  IPI  do 
Brasil  e  pastor  da  4"  IPI  de  Sorocaba,  SP 


A  Coordenação  do  evento  esteve  a 
cargo  da  SAD,  por  meio  do  Rev.  Nem-od 
Douglas,  do  Diác.  Samuel  Teixeira  Lima , 
diretor  de  SAD  para  Região  Nordeste.  Se- 
cretário Presbiterial  de  Diaconia  do  Pres- 
bitério do  Ceará  e  diácono  da  V  IPI  de 
Fortaleza,  e  da  Diac.  Maria  do  Socorro 
Souza  e  Silva,  Diretora  da  SAD  para 
Manaus  e  diaconisa  da  3"  IPI  de  Manaus. 

Todos  os  participantes  voltaram  para 
suas  casas  extremamente  animados,  com 
vontade  de  fazer  diferença  e  com  a  ex- 
pressa responsabilidade  de  multiplicar 
este  novo  aprendizado  em  suas  igrejas  e 
presbitérios  até  175/2003,  ocasião  em  que 
se  realizará  o  IX  Congresso  Nacional  de 
Diaconia. 

Merece  especial  consideração  a 
dedicada  participação  da  Diac.  Kátia  Lei- 
te Ávila  Pinho,  da  IPI  do  Barbalho,  Sal- 
vador, na  secretaria  e  tesouraria  do  even- 
to, e  do  Diác.  e  Seminarista  Francisco 
Osteme  Ribeiro  da  Cunha,  da  IPI  Vitó- 
ria, em  Fortaleza,  nos  serviços  internos  e 
externos  e  translado  dos  participantes. 

Agradecemos  ao  Presbitério  do  Cea- 
rá e  ao  Seminário  de  Fortaleza  ,  na  pes- 
soa do  Rev.  Áureo  Rodrigues  de  Olivei- 
ra, pelo  acolhimento  e  opor- 
tunidades.Também  agradecemos  a  todos 
os  assessores,  participantes,  presbitérios, 
igrejas  e  famílias  pelo  esforço  e  compre- 
ensão. 

O  Rev.  Nenrod  Dmiglm  é  o  secretáiio  de  ação 
somai  e  dmmiUi  da  IPI  do  Brasil 


o  tstandnrfp 


Secretaria  de  Ação  Social  e  Diaconia 


Agoslo  do  2002 


Carta    Diaconal   de  Fortal 


"N, 


e  z  a 


IDe  forma  geral,  entendemos  que,  salvaguardando  pequenas  diferenças,  todos  os  presbi- 
eno  da  Regiao  Norte  e  Nordeste  se  encontram  em  condições  semelhantes,  quanto  àTãô 

estmturaepreparaçaoparaatarefadiaconaUatoque  nos  permite  entenderapossLaded^^^^^^^ 
açao  regional  conjunta; 

2 As  mesas  díaconais  reconhecem  as  seguintes  dificuldades:  a)  Visão  assistencialista,  quase  sempre 
desacompanhada  de  preocupação  com  cidadania  e  garantia  de  direitos;  b)  Presença  Lida  de  uma 

espiritualidade ;  d)  Redução  em  geral  da  ação  diaconal,  na  realização  de  serviços  de  suporte  na 
ordem  do  culto ,  na  manutenção  das  igrejas,  na  preparação  da  Ceia  e  na  distribuição  de  cestas 

básicas;  e)Sentimento  generalizado  quanto  aodespreparoepresençadedificuldadesdo  sistema  em 
igrejas  e  presbitérios,  quanto  à  participação  da  ordem  diaconal  no  processo  de  decisões  referentes  a 

nossa  area  de  trabalfio;f)  Dificuldades  em  geral, quantoao  processo  depreparoeeieição  de  novos 
diáconos  e  diaconisas.  r  v 

Diante  destas  considerações:,  propomos  e  solicitamos: 

■  Criação  de  um  Tacto  de  Oração  Diaconal",  pedindo  a  Deus  que  crie  entre  nós  uma  via  de  fratemidade 

Pedir  também  que  amplie  sempre  em  nós  a  visão  bíblica  de  diaconia.  bem  como  gere  em  nós  uma 

espintualidade  que  tenha  diaconia  como  um  estilo  de  vida,  baseado  na  ação  profética  a  favor  justiça  e 

ibertaçao  plena,  na  misencórdia,  no  amor,  na  hospitalidade  integradora  com  força  de  eliminação  de  toda 

fornia  de  discnminaçaoe  exclusão,  dentro  e  fora  dos  portões  de  nossas  igrejas,  ena  visitação  para  o 
conforto  e  consolação; 

■  Criação  de  uma  "Rede  de  Ações  Diaconais"  entre  os  participantes,  possibilitando  a  troca  de  experiên- 
cias, cnando  um  boletim  diaconal  de  nossas  regiões,  de  publicação  quadrimestral,  com  informações  de 
nossas  mesas  diaconais  e  presbitérios; 

■  Sugestão  aos  presbitérios  que  ainda  não  possuem  Secretaria  Presbitenal  de  Diaconia  para  que  criem 
esta  secretaria  no  final  deste  ano,  considerando  sempre  que  possível  a  oferta  da  direção  da  mesma  a 
um  diácono  ou  diaconisa; 

■  Sugestão  aos  presbitérios  e  sínodos  de  promoção  de  encontros  em  conjunto  entre  presbíteros(as) , 
pastores(as),  diáconos(isas)  acerca  de  missão  integral,  envolvendo  se  possível :  a)  Ensino;  b)  Diaconia; 
c)  Evangelização,  tendo  por  objetivo  a  construção  de  uma  visão  comum  acerca  da  missão  global  e 
espiritualidade  integral  da  igreja  em  terras  nordestinas; 

■  Sugestão  aos  presbitérios  para  que  considerem  a  possibilidade  de  reservarem  recursos  em  seus 
orçamentos  de  2003 ,  para  o  envio  de  representantes  oficiais  ao  IX  Congresso  Nacional  de  Diaconia 
em  maio  de  2003  em  São  Paulo; 

■  Sugestão  para  que  o  CTM  de  Natal,  o  Seminário  de  Fortaleza  e  a  Extensão  do  Seminário  em  Manaus 
envidem  esforços  para  oferecer  cursos  de  formação  diaconal; 

■  Sugestão  para  que  o  CTM  de  Natal,  o  Seminário  de  Fortaleza  e  a  Extensão  do  Seminário  em  Manaus 
ampliem  a  oferta  de  matérias  e  cursos  que  orientem  os  novos  (as)  pastores(as)  e  missionários(as) 
quanto  ao  ministério  diaconal  da  igreja; 

■  Solicitação  à  Igreja  Nacional  de  esforços  no  sentido  de  oferecer  apoio  no  desdobramento  das  oficinas  de 
formação  nos  presbiténos  e  regiões,  bem  como  suporte  para  o  deslocamento  de  representantes  de 
nossas  regiões  ao  IX  Congresso  Nacional  de  Diaconia.  em  maio  de  2003. 

Todos  nós  nos  comprometemos  a  oferecer  nossos  esforços  e  orações  na  multiplicação  da  visão  que 
adquinmos  nesta  oficina  em  nossas  Igrejas  e  presbiténos." 


Bethel 

Criando  Asas  realizou 
levantamento  para 
identificar  crianças 
portadoras  de 

deficiência  em  Ibiúna 


Erika  AImcidct 


O  projelo  "Criando  Asas"  da  Associavão 
Bethel  em  Ibiúna,  que  tom  por  íibjclivo  aten- 
der as  crianças  dc  O  a  6  anos  i)onadoras  de 
qualquer  deficiência,  bem  como  suas  famíli- 
as, realizou  nos  dias  30  o  }  1/08  e  l"/9.  visitas 
a  famílias  da  zona  niral.  onde  reside  a  popula- 
ção alvo  do  projeto.  para  identificar  crianças 
que  necessitam  de  atendimento. 

Para  essa  atividade,  além  da  coordenado- 
ra do  projeto.  Vera  Maria  Roberto,  o  presi- 
dente de  Betfiel  Ibiúna.  Presb.  Jair  Coelho 
Ramalho,  o  Rev.  Luis  Sabanay,  secretário 
executivo  de  Bethel.  e  Kátia  Vieira,  o  projelo 
contou  com  a  colaboração  de  27  voluntários, 
membros  da  1"  IPl  de  Ibiúna  e  seminaristas 
do  Seminário  Teológico  de  São  Paulo,  e  vi.si- 
tou  53  bairros.  Foram  identificadas  27  crian- 
ças portadoras  de  deficiência  em  15  bairros, 
que  até  então  não  recebiam  nenhum  tipo  dc 
atendimento. 

A  partir  desse  levantamento,  foram  cria- 
dos dois  núcleos  de  atendimento,  um  na  Es- 
cola Agrícola  do  bairro  Verava  e  outro  na  1° 
IPl  de  Ibiúna.  no  bairro  Lageadinho.  A  Pre- 
feitura fVIunicipal  é  responsável  pelo  transpor- 
te das  crianças  até  os  núcleos.  O  projeto  "Cri- 
ando Asas"  é  uma  iniciativa  da  Secretaria 
Estadual  de  Assistência  e  Desenvolvimento 
Social  (SEAD.S).  em  convénio  com  a  A.ssoci- 
ação  Bethel.  assinado  em  24  de  julho  de  2002. 

No  dia  27  de  setembro  foi  realizado  o  5^- 
minário  sobre  Crianças  com  Necessidades 
Especiais,  em  Ibiúna.  O  evento  teve  por  fi- 
nalidade reunir  pessoas  que  estejam  ligadas 
ao  trabalho  com  a  população  ibiunen.se  e  que 
desejam  atuar  de  forma  mais  efeti  va  nas  ques- 
tões voltadas  aos  portadores  de  qualquer  tipo 
deficiência,  moradores  no  município. 

A  Érika  é  mseasorfi  ile  muiitiiirii^iw 
(Ui  Assorui{(w  Ikfhel 


Secretaria  de  Missões 


Agosio  do  2002  (j  tstandarte 


Igreja  local  e  missões 


Rev,  Silvânio  Silas  Ribeiro  Cabrial 


O  capítulo  13  de  Atos  dos  apóstolos 
descreve  o  envio  de  Barnabé  e  Saulo  para 
o  campo  missionário.  Podemos  constatar 
algumas  coisas  importantes. 

A  Igreja  de  Antioquia: 

H  Decidiu  enviar  Barnabé  e  Saulo; 

Determinou  o  campo  missionário; 

Orou  e  jejuou  sob  a  égide  do 
Espírito  Santo; 


EL 


Providenciou  o  sustento  deles. 


Mateus  9.37  e  38  nos  mostra  quatro 
princípios  importantes  para  se  fazer  mis- 
sões: o  campo,  o  obreiro,  a  oração  e  o  sus- 
tento. 

Baseados  nestes  dois  textos,  afirma- 
mos que  a  obra  missionária  se  faz  através 
da  igreja  local. 

Partindo  do  princípio  que  são  quatro  as 
coisas  necessárias  para  realizar  missões 
(o  campo,  o  obreiro,  a  oração  e  o  susten- 
to), deixamos  as  seguintes  perguntas: 

•  Quem  deve  escolher  o  campo  mis- 
sionário? 

•  De  onde  saem  os  obreiros? 

•  Quem  deve  promover  oração  por 
missões? 

•  Quem  deve  enviar  e  sustentar  o 
obreiro? 

Todas  essas  perguntas  têm  uma  mes- 
ma resposta: 

•  a  igreja  local! 

Os  pastores  e  missionários  têm  sua 
origem  na  igreja  local.  Todos  se  converte- 
ram através  de  uma  igreja  local.  Qualquer 
programa  de  oração  tem  por  base  a  igreja 
local.  É  da  igreja  local  que  sai  o  sustento 
para  todos  os  projetos  da  IPI  do  Brasil, 
inclusive  os  de  missões.  É  a  igreja  local 
que  deve  escolher  o  campo  missionário. 

Que  cada  igreja  da  IPI  do  Brasil  pro- 
cure se  envolver  com  missões  para  que 
possamos  chegar  ao  nosso  centenário  com 
esperança  de  crescermos  para  a  glória  de 
Deus. 


Prosperidade  X 
Generosidade 

A  Igreja  de  Cristo  tem  sido  atingida  nos 
dias  atuais  por  exploradores  da  fé,  mercená- 
rios e  líderes  religiosos  que  exploram  o  de- 
sespero do  povo.  Aproveitam-se  da  angústia 
daqueles  que  estão  desempregados,  enfermos, 
abatidos  pela  desgraça  e  pelo  desprezo. 

Precisamos  condenar  essas  coisas.  Abrir 
bem  a  nossa  boca,  como  profetas  de  Deus, 
para  combatê-las. 

Por  outro  lado,  precisamos  estar  numa  po- 
sição equilibrada,  mas  teologicamente  bíbli- 
ca. E  o  que  a  Bíblia  diz  é  que:  "Deus  quer 
abençoar  o  seu  povo". 

O  texto  de  Levítico  26  até  o  verso  1 3  faz 
promessas  de  bênçãos.  Ele  começa  adver- 
tindo-nos  a  sermos  fiéis  a  Deus.  A  seguir,  faz 
promessas:  chuva  no  tempo  próprio,  terra  pro- 
dutiva, árvores  dando  frutos,  fartura,  paz,  se- 
gurança, vitória,  abundância  e  multiplicação. 
Mas  volta  a  advertir:  "se  cumprirmos  os  seus 
estatutos".Porém,  a  partir  do  verso  14,  fala 
das  consequências  aos  desobedientes. 

No  capítulo  6  de  Mateus,  Jesus  nos  fala 
sobre  a  solicitude  da  vida:  "Não  andeis  ansio- 
sos com  a  vida".  No  capítulo  7,  volta  a  falar 
sobre  o  assunto.  Jesus  está  falando  de  boas 
dádivas  do  Pai  celestial.  Por  isso,  apesar  de  a 
ênfase  ser  no  dom  do  Espírito  Santo,  pode- 
mos concluir  que  o  Senhor  quer  abençoar  seus 
filhos. 

E  os  escritos  de  Paulo?  "Se  Deus  é  por 
nós.  quem  será  contra  nós?...Em  Cristo  so- 
mos mais  do  que  vencedores". 

Em  2  Co  9.  falando  de  generosidade  em 
ofertar,  ele  diz:  "O  que  semeia  pouco,  pouco 
colherá.  O  que  semeia  muito,  em  abundância 
colherá.  Contribua  segundo  seu  coração;  sem 
tristeza,  ou  por  necessidade;  Deus  ama  ao 
que  dá  com  alegria."  E  continua:  "Ele  multi- 
plicará a  vossa  sementeira,  e  aumentará  os 
frutos  da  vossa  justiça.  Para  vos  enriquecer 
para  toda  beneficência".  Paulo  está  dizendo 
que  Deus  quer  nos  dar  muito  para  que  tenha- 
mos mais  para  dar.  Precisamos  orar  pelos 
empresários,  empregados  e  desempregados 
para  que  tenham  para  dar. 


Oferta  missionária  mensai 


2, 


00 


VOCÊ  PODE  COLABORAR 
COM  ESSE  VALOR  PARA 

MISSÕES'? 


Mantendo  a  visão 
de  que  é  a  partir  da 
Igreja  Local  que  se 
faz  missões,  quere- 
mos criar  o  hábito  de 
uma  contribuição 
mensal.  Estamos  ins- 
tituindo, a  partir  de  ja- 
neiro de  2003.  o  "Dia 
de  Oferta  Missio- 
nária", que  será  sem- 
pre aos  terceiros  domingos  de  cada  mês.  Devemos  levar  a 
cada  presbiteriano  independente  a  sensibilidade  da  impor- 
tância da  oferta  missionária. 

■  A  princípio,  queremos  desafiar  cada  um  a  contribuir 
com  pelo  menos  R$  2,00  por  mês.  É  um  valor  que  não  fará 
falta  para  ninguém.  Com  certeza,  aqueles  que  têm  mais 
posses  se  sentirão  constrangidos  a  contribuir  com  um  pou- 
co mais. 

■  Cada  igreja  local  deve  organizar  sua  secretaria  de 
missões  e  elaborar  sua  própria  política  missionária  (a  SMI 
pode  orientar),  planejando  abrir  congregações.  Se  não  pu- 
der executar  isso  sozinha,  deve  buscar  parceria  com  outra 
igreja  ou  com  a  SMI. 

■  Nossos  desafios  continuam  sendo:  alcançar  os  gran- 
des centros  e  as  grandes  cidades,  onde  a  IPI  do  Brasil  não 
está  presente  ou  tem  uma  presença  acanhada;  ter  um  pres- 
bitério em  cada  estado,  para  facilitar  as  arividades 
presbiteriais. 

Para  isso,  precisamos  da  participação  de  cada 
presbiteriano  independente  indo,  orando  e  contribuindo. 

O  Rev.  Silvânio  Si/m  é  o  secretário  de  missões  da  IPI  do  Brasil 


Para  maiores  informações: 


Fone(15)  3212-1010 


o  Estondarte 


Secretaria  de  Missões 


Viuslo  do  200  ' 


Desafios  sociológicos  do 
sertão  nordestino 


Não  se  pode  pensar  em  uma  missão 
para  o  sertão  nordestino,  se  não  se 
considerar  os  grandes  desafios  que  fazem  parte 
do  cotidiano  de  sua  população. 

O  que  significam  para  uma  pessoa  que  está 
sem  pão.  sem  renda  e  sem  Deus  as  boas  no- 
vas do  evangelho?  Será  que  um  emprego,  uma 
refeição,  uma  casa  podem  ser  entendidos  como 
boas  novas  do  evangelho?  A  questão  é:  O 
evangelho  pode  contribuir  para  o  suprimento 
destas  necessidades? 

Estamos  diante  de  um  mandato  que  não 
pode  separar  as  coisas.  O  aspecto  social  e  o 
aspecto  evangelizador  podem  ser  separados 
somente  em  termos  didáticos,  mas  nunca  na 
perspectiva  prática.  Daí  a  importância  de  res- 
gatarmos a  boa  e  eficaz  missão  integral  ou  mis- 
são holística. 

A  tarefa  evangelizadora,  quando  em  ação 
efeliva.  humaniza  e  a  tarefa  humanizadora, 
•  quando  praticada,  evangeliza.  Dai  podermos 
dizer  com  segurança:  Jesus  evangelizava 
humanizando  e  humanizava  evangelizando.  Se- 
parar evangelização  de  ação  social  é  cair  no 
equivoco  da  dicotomização  do  ser  humano  e 
da  missão  da  igreja. 

O  sertão  nordestino  congrega  uma  gama 
muito  grande  de  desafios  sociológicos.  Alguns 
deles  são  os  seguintes: 


Rev,  lango  Miranda 


1 


Desestruturação  Familiar 

^  o  êxodo  rural  é  o  principal  propulsor 
deste  problema.  Por  causa  da  falta  de  em- 
prego, o  pai  de  família  enche  uma  sacola  com 
alguns  trapos  e  sonhos,  desembarca  nas  regi- 
ões sul  e  sudeste,  e  esquece  o  caminho  de 
volta.  Isso  não  é  uma  regra,  mas  está  longe 
de  ser  exceção.  As  famílias,  geralmente  bas- 
tante numerosas,  ficam  ao  inteiro  cuidado  das 
mães,  que  assumem  a  responsabilidade  lanto 
pela  educação  como  pela  provisão  do  lar.  Esta 
situação  origina  outro  grave  problema  social: 


As  Viúvas  da  Seca 

o  São  aquelas  que  ficaram  so/inhas  para 
cuidarem  da  casa.  enquanto  os  pais  parlem 
em  busca  de  uma  vida  melhor.  Mesmo  quan- 
do estes  pais  mandam  mensalmente  uma 
quantia  em  dinheiro,  eles  só  visitam  os  seus 
lares  uma  vez  por  ano.  se  for  possível.  As 
mulheres  terminam  sendo  vítimas  de  carênci- 
as afetivas  e  emocionais,  o  que  proporciona  a 
infidelidade  conjugal,  que  também  é  provocada 
por  carência  material  (alimentos,  roupas,  con- 
tas a  pagar,  etc). 

'  Analfabetismo 

Antigamente,  a  disponibilidade  de  esco- 
las era  muito  pequena  no  sertão.  Por  causa 
disso,  o  número  de  adultos  analfabetos  acima 
de  quarenta  anos  é  muito  alto.  Atualmente.  as 
escolas  se  tomaram  mais  acessíveis,  existem 
incentivos  e  exigências  do  governo  federal  para 
que  nenhuma  criança  em  idade  escolar  esteja 
fora  da  sala  de  aula.  O  governo  repassa  recur- 
sos e  alimentos  para  os  municípios.  Mas.  como 
a  justiça  no  Brasil  é  em  parte  ineficaz  e  não 
existe  fiscalização  adequada,  os  recursos  que 
deveriam  ir  para  a  educação  são  desviados  píira 
outras  finalidades.  As  consequências  são  ter- 
ríveis: professores  mal  treinados  e  mal  remu- 
nerados; o  alimento  não  chega  todos  os  dias 
para  as  crianças;  os  alunos  ficam  desmotivados 
e  com  fome  (a  refeição  na  escola  é  a  única  do 
dia  para  muitos  deles),  provocando  a  evasão 
escolar  e  aumentandí>  o  número  de  anallabe- 
tos,  desta  vez  na  nova  geração. 


/  Alcoolismo 

■  A  falta  de  emprego  fixo  ou  temporário 

leva  as  pessoas  ã  ociosidade.  Muitas  cntre- 
gani-se  ao  consumo  de  álcool.  O  pouco  di- 
nheiro que  ganham  ser\'c  apenas  para  alimen- 
tar a  dependência  química.  O  número  de  mu- 
lheres jovens  e  idosas  alcoolisias  é  muito  alto. 

Machismo 

^  A  idéia  da  supremacia  do  homem  é  mui- 
to difundida.  Ele  pode  halcr  na  mulher  e  ler 
casos  cxtia-conjugais.  Isto  ê  aceito  quase 
como  normal  pela  sociedade  e.  em  alguns 
casos,  pela  própria  mulher.  O  número  de  ca- 
sos de  violência  contra  a  mulher  é  muito  ele- 
vado. As  esposas  se  sentem  impotentes:  não 
denunciam  com  medo  de  represálias;  não  saem 
de  casa  por  causa  da  dependência  económi- 
ca; não  pedem  divórcio,  pois  serão  vítimas  de 
uma  sociedade  injusta  que  as  tratarão  como 
mulheres  de  conduta  duvidosa. 

.    Violência  Física 

t=>  Resolver  as  coisas  apelando  para  a  vi- 
olência é,  para  muitos  homens,  o  caminho  a 
ser  percorrido.  Encomendar  um  assassinato 
por  algumas  centenas  de  reais  não  é  difícil. 
Nas  conversas  com  jovens  e  adolescentes, 
percebe-se  o  quanto  eles  vibram  quando  con- 
tam histórias  de  brigas  na  rua  ou  na  escola. 
Assaltos,  roubos  de  cargas  e  automóveis,  trá- 
fico de  drogas  e  prostituição  infantil  fa/em  da 
cidade  de  Patos  e  região,  um  d{>s  lugares  mais 
desprovidos  de  aplicação  da  justiça. 

■  Você  tem  um  grande  desafio!  Um 
desafio  que  vai  requerer  envolvimento  e  par- 
ticipação! 

■  Se  você  tem  formação  ou  experi- 
ência nas  áreas  de  humanas,  saúde  e  direito, 
e  deseja  contribuir  para  que  esta  realidade  .seja 
mudada,  estamos  aguardando  um  contato  seu. 

■  Você  pode  passar  uma  temporada 
ou  mesmo  desenvolver  um  projeto  conosco. 
aqui  no  Projeto  Sertão. 

O  Her.  Jaiigo  Magiio  é  o  tlirc/or  do  frojeUt  Ser/m 


Agosto  dl 


Estandarte 


Sermões 


A  VOZ  de  Deus  sempre  tem 
um  propósito  especial 


(Atos  18.9-10) 


Rev.  Valdir  Alves  dos  Reis 


Muitas  foram  as  vezes  que  a  voz  de  Deus  se  fez  ouvir.  Na  cidade  de  Corinto.  Paulo 
ouviu  esta  voz  que  dizia:  "Eu  tenho  muito  povo  nesta  cidade". 

Esse  texto  nos  ensina  que  a  voz  de  Deus  sempre  vem  com  propósitos  especiais 

1)  A  voz  de  Deus  desafia  à  pregação:  "Fala  e  não  te  cales"  (v.  9) 

E  o  desafio  para  a  proclamação  do  evangelho.  Corinto  precisava  da  mensagem  da 
salvação.  Algumas  pessoas  já  haviam  crido  em  Cristo  Jesus,  mas  havia  muitas  outras  a 
serem  alcançadas.  Deus  não  queria  Paulo  em  silêncio  naquele  lugar.  Sua  voz  trouxe  um 
desafio  missionário  para  proclamar  a  mais  sublime  e  importante  de  todas  as  mensagens. 
A  mensagem  da  reconciliação  do  ser  humano  com  Deus. 

Você  tem  falado  desta  mensagem? 

2)  A  voz  de  Deus  tranquiliza  o  coração:  "Eu  sou  contigo"  (v.10) 

Paulo  estava  vivendo  em  meio  a  conflitos  com  os  judeus,  sendo  perseguido  e  pressio- 
nado por  todos  os  lados.  A  voz  de  Deus  lhe  disse:  "Não  temas!"  Certamente  isto  o  enco- 
rajou e  tranquilizou  seu  coração,  para  a  continuação  do  ministério. 

A  voz  de  Deus  quer  tranquilizar  seu  coração  dizendo:  Não  temas!  Eu  sou  contigo! 

Você  tem  ouvido  esta  voz  de  Deus? 

3)  A  voz  de  Deus  espera  obediência  na  missão  (v.11) 

o  texto  nos  diz  que  Paulo  foi  obediente  à  voz  de  Deus.  Após  ouvi-la,  ele  permaneceu 
um  ano  e  seis  meses  em  Corinto,  ensinando  a  Palavra  de  Deus.  Deus  esperava  esta 
obediência.  Por  causa  disto,  muitas  conversões  aconteceram,  pessoas  foram  persuadidas 
a  servir  a  Jesus,  o  Reino  de  Deus  foi  fortalecido  e  o  nome  do  Senhor  glorificado.  A  missão 
foi  realizada. 

Você  tem  obedecido  à  voz  de  Deus? 

Conclusão 

A  mesma  voz  que  disse  a  Paulo:  '"Eu  tenho  muito  povo  nesta  cidade"  também  está  nos 
dizendo  hoje  que,  nas  cidades  do  nosso  país,  há  muita  gente  a  ser  alcançada  com  a  men- 
sagem do  evangelho.Precisamos  ser  despertados  pela  desafiadora  voz  do  Senhor 
_  Onde  está  este  povo^  Está  nos  bares,  nos  quartos  solitários,  nos  mercados,  nas  man- 
sões, nas  construções,  nas  escolas,  nas  ruas.  etc. 

Como  está  este  povo?  Este  povo  está  com  muita  sede  de  Deus,  de  paz  interior  e  de 
sentido  para  a  vida.  Muitos  estão  com  o  coração  chorando,  deprimido  e  solitário  preci- 
sando urgentemente  de  uma  palavra  de  esperança 

rJZTlÍT'^  '""""'^     ' P"^""^  "  -^^"g«lho  pode 

todar^n"' '"""r  '  ""^"^  '^^  S'="hor:  "Fazei  discípulos  de 

Deus  não  quer  igrejas  mudas  neste  momento  de  tanta  fome  e  sede  espiritual  Sua  voz 
precisa  ser  ouv.da:  "Fala  e  não  te  caies !  Não  temas  !  Eu  sou  contigo'" 
Que  esta  voz  de  Deus  nos  inquiete  e  nos  leve  à  missão! 

"       \iMir  cMá  pa.l„reando  „  Saini  IMS  l'„:l,„ierio„  ri,„r,l,,  em  Newmk.  NJ,  EUA 

(l<2  Lalanellr  SI.  Isl.  Fhor,  Newark.  USA.  0710.5 
E-mail:  i'iildir.KÍs@ipili.org 


Coluna  do  Agente 


c<yuzçã<y! 


Diac,  Jandyr  Silveira  Rocha  Júnior 


I 


Foi  com  esta  frase  que,  no  mês  de  maio  passado,  começamos 
a  campanha  para  renovação  de  assinaturas  e  novos  assinantes 
para  O  Estandarte. 

Com  entusiasmo,  estampávamos  no  peito  uma  camiseta  com  a 
mesma  frase.  Nas  costas,  estava  escrito:  Assine  O  Estandarte.  « 

No  mês  de  maio,  também  presenteamos  um  irmão  com  uma 
camiseta  na  qual  estava  escrito  na  frente  "Eu  tenho  a  IPl  do 
coração"  e,  nas  costas,  "Sou  assinante  de  O  Estandarte". 

No  decorrer  da  campanha,  na  Escola  Dominical,  fizemos  al- 
gumas perguntas  aos  irmãos  e  irmãs  da  igreja,  tais  como:  "Quan- 
do foi  fundado  o  jornal  O  Estandarte?";  "Quais  foram  os  funda- 
dores de  O  Estandarte?"  Quem  respondia  a  pergunta  ganhava 
imediatamente  uma  camiseta  igual  à  descrita  acima. 

Prometemos  que,  no  final  da  campanha,  distribuiríamos  mais 
algumas  camisetas  entre  os  assinantes  de  O  Estandarte,  sempre 
lembrando  que  a  meta  a  ser  alcançada  era  a  de  100  assinantes, 
pois  assim  estaríamos  comemorando  o  centenário  da  IPI  do  Bra- 
sil de  forma  exemplar. 

Desta  maneira,  todos  os  domingos,  na  Escola  Dominical  e  no 
culto  à  noite,  sempre  lembrávamos  a  todos  da  importância  de  se 
ler  uma  assinatura  de  O  Estandarte.  Mesmo  assim,  alguns  não 
demonstravam  interesse  em  efetuar  a  renovação  ou  a  assinatura. 

Porém,  com  o  apoio  de  alguns  irmãos  sempre  nos  incentivan- 
do a  persistir  na  meta,  conseguimos  novos  assinantes.  Consegui- 
mos também  que  todos  os  oficiais  da  igreja  (diáconos,  diaconisas, 
presbíteros  e  pastores)  se  toniassem  assinantes. 

Além  disso,  através  da  campanha  "Presenteie  um  innão  com 
uma  assinatura",  conseguimos  oito  assinaturas  novas. 

No  terceiro  domingo  de  agosto,  cumprimos  a  promessa  de 
presentear  os  irmãos  com  algumas  camisetas.  Foram  distribuí- 
das mais  9  camisetas  com  a  frase  "Eu  tenho  a  IPI  no  coração" 
escrita  na  frente  e  "Sou  assinante  de  O  Estandarte",  nas  costas. 

Foi  esta  a  forma  que  encontramos  para  agradecer  à  igreja 
toda  pelo  apoio  recebido,  pelas  orações,  pelo  incentivo  para  al- 
cançarmos a  meta  de  100  assinantes. 

Agradecemos  a  Deus  por  nos  ter  dado  o  privilégio  de  sennos 
o  agente  de  O  Estandarte  na  P  IPI  de  Osasco.  permitindo  que  a 
meta  proposta  fosse  alcançada  e  ultrapassada. 

"AnHmú  O  Estandarte  às  gentes!"  (Isaías  62.10) 
Pela  Coroa  Real  do  Salvador 

o  .hmiiir  (•  diúmiw  e  agente  de  O  Eslamlarte  tia  1"  //V  de  (hasro,  SP 


(O  Estandarte  conta  com  103  assinantes  na  V  IPI  de  Osasco.  Íí~  M 
E  a  igreja  que  possui  atualmente  o  maior  número  de    «*.     .  1 
assinantes  em  todo  o  Brasil) 


)  Estandnrtp 


Capelania  On  Line  II 


Vívencio  35 
pt-omess^s  cie  Deus 


Rev  Luiz  Henrique  dos  Reis 


Dando  continuidade  à  matéria 
anterior,  quando  relatamos 
numericamente  os  resultados 
obtidos  pela  Capelania  On  Line, 
narraremos  alguns  dramas  que  nos 
foram  comunicados  via  internet  e 
que  dificilmente  seriam 
apresentados  pessoalmente  ou 
através  de  outros  instrumentos  de 
comunicação. 

Pedidos  de  oração 

E  muito  comum  recebermos  pedidos  de  oração 
pela  internet.  Contudo,  alguns,  além  de  pedirem  para 
que  oremos,  solicitam  que  lhes  enviemos  orações 
escritas  enfocando  suas  necessidades.  Foi  de  um 
leitor  que  recebi  o  seguinte  pedido:  "Peço-lhe  que 
ore  pela  minha  saúde,  pois  sou  viúvo,  enfermo  e  so- 
litário. Tenho  medo  de  precisar  ser  socorrido  e  não 
ter  a  quem  recorrer.  Escreva-me,  por  gentileza,  uma 
oração  de  encorajamento  para  que  eu  a  possa  ler 
nos  momentos  de  insegurança  e  solidão". 

Orientações  de  conforto 

Outras  solicitações  comuns  são  as  de  orientação 
de  conforto.  Certo  leitor,  após  narrar  as  consequên- 
cias de  sua  enfermidade  incurável,  comunicou-se 
dizendo:  *'Diga-me,  por  favor,  que  eu  não  sou  a  úni- 
ca pessoa  a  viver  essas  dores  intermitentes  e  que 
essa  doença  não  é  castigo  de  Deus,  pelo  meu  afas- 
tamento voluntário  da  igreja  durante  os  últimos  5 
anos.  Descreva-me,  por  favor,  situações  de  confor- 
to e  ânimo,  baseadas  na  Bíblia,  para  que,  se  a  dor 
física  não  passar,  eu  consiga,  pelo  menos,  livrar-me 
da  angústia  e  da  depressão". 

Instruções  de  conduta 

Há  um  número  expressivo  de  mensagens  rece- 
bidas envolvendo  questões  morais,  voltadas  para 
conduta  de  vida.  Muitos  equívocos  são  cometidos 
por  total  desinformação  da  essência  da  ética  cristã. 
Contudo,  apesar  da  falta  de  instruções,  existem  pes- 
soas que  querem  mudar  de  vida,  serem  transforma- 
das e  libertadas  de  uma  ação  mais  tenaz  do  pecado. 


Algumas  manifestações 

•  "Sou  portador  do  vírus  HIV,  contra- 
ído através  de  relações  homossexuais.  Res- 
ponda-me.  com  sinceridade,  há  alguma  espe- 
rança de  vida  eterna?  Se  há,  o  que  devo  fa- 
zer?'"; 

•  "Sou  casado,  possuo  dois  tilhos  e 
uma  esposa  maravilhosa.  Tenho  um  amante 
há  dois  anos.  Mantenho  com  ele  relações  fí- 
sicas. Já  não  consigo  encarar  minha  esposa  e 
filhos.  Quando  penso  que  estou  conseguindo 
mudar  de  vida.  sinto-me  impelido  a  esse  tipo 
de  prática  sexual.  Não  tenho  paz  e  nem  sinto 
alegria.  Como  tratar  esse  problema,  com  apoio 
religioso,  haja  vista  o  forte  preconceito  e  o 
mal-eslar  social  que  a  revelação  desse  segre- 
do causaria?"; 

•  "Após  divorciar-me  do  meu  marido 
entrei  em  depressão.  Sei  que  ele  possui  uma 
amante  e  que  montou  um  lar  para  viver  com 
ela.  Penso,  por  alguns  instantes,  em  pedir  que 
ele  volte  para  casa  e  divida  seu  tempo  entre 
os  dois  lares.  Essa  idéia  é  tão  absurda  e  pe- 
caminosa quanto  a  traição  por  ele  cometida?"; 

•  "Meu  pai  é  presbítero.  Minha  mãe 
é  diaconisa.  Fui  criado  na  igreja.  Conheci  al- 
gumas pessoas  que  me  levaram  a  experimen- 
tar o  álcool  e  o  cigarro.  Depois  passei  a  usar 
drogas.  Queria  emoções  mais  fortes.  Meus 
pais  estão  tão  envolvidos  com  os  trabalhos  da 
igreja,  que  ainda  não  notaram  minha  nova 
opção  de  vida.  Só  conseguiram  perceber  al- 
gumas mudanças  de  hábitos.  Demitiram,  em 
apenas  um  mês,  3  ajudantes  de  limpeza,  ima- 
ginando que  elas  foram  responsáveis  pelo  de- 
saparecimento de  jóias  e  equipamentos  ele- 
trônicos  de  nossa  casa.  O  que  posso  fazer? 
Não  tenho  nenhum  significado  para  eles?  Será 
que  Deus  não  é  igual  aos  meus  pais?  Diga- 
me  alguma  coisa!" 


Rei^'  Luiz  fíenri//ue  é  pmlor  <lu  í"  U'l  de  Limeira,  SP.  p 
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CHEGOU  M/AIS  UMA  REVISTA 
INFANTIL 

o  Povo  de  Deus  e  a  terra  prometida  e  a  história  do  povo 

de  Israel,  aquele  povo  a  quem  Deus  prometeu  Canaã 
para  que  o  povo  lá  vivesse  (ellz  com  as  suas  bônçôos. 
Veja  alguns  dos  lemas  desta  revista: 


V 
V 
V 
V 
V 
V 


Moisés  escolhe  Josué  para  o  substituir 
Josué  envia  observadores 
Os  Juizes  de  Israel 
A  Juíza  Débora 
Gideâo  é  escolhido  por  Deus 
O  nascimento  de  Sansào 
Boaz  casa-se  com  Rute 


Trinta  icrmflcv  contemporâneos 
que  coniplclum  ji  série  já  iniciailu 
no  primeiro  livro  "  Seduzidos 
pela  Palavra",  onde  foram 
ptiblicado-s  'icrmOcs  para  as 
prinuipaii  daia*  lilijrgtcu.%  do 
uilcndário  criiílâo. 


Cesconto 
para  revenda 


60  meditações  que  mostritm  ii 
religião  como  necessidade  espiriluoJ 
humana  imprescindível.  Fala  de 
Cristo  como  a  única  esperança  para 
o  airação  humano  com  seus 
dramas 


vivtrmelHot 


Livraria  -  Rua  Rego  Freitas,  530  •  Loja  Ó» 
Consolação  •  São  Paulo/SP  •  ou  ligue  para 


11)3257-4847 


ohcite  o  catálogo  Mais  de  30  títulos 


Poucas  e  Boas  

— - — ' —  ,  _   

(Conselho  Mundial  de  . 
Igreja  escolhe  Porto  I 
Alegre  para  sede  da  IX 
Assembléia 


Ldtíno-AniLTifana  e  Caríbenha 
Comunicação  (ALC) 


O  Comité  Central  do  Conselho  Mundial  de 


Igrejas  (CMI)  confirmou  a  escolha  de  Pono 
Alegre.  RS.  para  sediar  sua  IX  Assembléia  Ge- 
ral, que  será  realizada  em  2()06.  Na  sessão,  vc4l 
taram  110  dos  158  integrantes  do  Comité.  A 
capital  gaúcha  foi  escolhida  no  primeiro  turno, 
com  60  votos  (54.45%).  Seul  e  Nicósia  recebe- 
ram 27  e  23  votos,  respectivamente. 

E  a  primeira  vez.  em  seus  quase  60  anos  dc 
existência,  que  o  CMI  vai  se  reunir  em  assem-^ 
biéia  geral  na  América  Laiina.  destacou  o  pri- 
meiro vice-presidente  da  Igreja  Evangélica  de 
Confissão  Luterana  e  ex-presidente  do  Conse- 
lho Latino-Americano  de  Igrejas  (CLAI),  Rev. 
Walter  Altmann. 

A  Assembléia  dará  maior  visibilidade  à  re- 
gião latino-americana  e  caribenha  nos  próximos 
anos.  observou  Hector  Mendez,  pastor  da  Igre- 
ja Presbiteriana  e  Ref  ormada  de  Cuba.  O  evento 
proporcionará  às  pessoas  de  outras  regiões  co- 
nhecer a  riqueza  teológica  e  litúrgica  das  igrejas 
brasileiras,  disse. 


Meus  15  anos  -  Tathiane 
Lima  da  Cruz 

Aconteceu  no  dia  9  de  agosto  último,  mas  a  co- 
memoração foi  no  dia  10.  A  V  IPI  do  Tatuapé.  em 
São  Paulo,  SP.  reuniu-se  para  cultuar  a  Deus  em 
gratidão  pela  vida  da  Tathiane.  com  uma  liturgia  es- 
pecialmente  preparada,  com  cânticos 
congregacionais,  do  conjunto  Apocalipse  e  dueto  pelo 
Caleb  e  Cybele. 

O  pregador  foi  o  nosso  pastor,  o  Rev.  Mário 
Ademar  Fava.  Foi  um  momento  feliz  para  a  1"  IPI 
do  Tatuapé,  especialmente  para  a  Tathiane  e  seus 
pais  Luiz  Gonzaga  da  Cruz  e  Maria  de  Fátima  Lima. 

Parabéns,  Tathi  !!! 


foto*  drvutgaçao 


RÁDIO 
DA  IPI 

DO 
BRASIL 
ESTÁ 
NO  AR 

A  IPI  do  Brasil  colocou  no  ar,  em  cará- 
ter  experimental,  desde  26/8/2002.  via 
Internet,  a  sua  Web  Rádio. 

Finalmente  conseguimos  viabilizar  tec- 
nicamente o  acesso  através  de  um  link  na 
IPIBnet. 

Logo  mais  estaremos  divulgando  notíci- 
as a  respeito  da  rádio,  de  como  irá  funcio- 
nar, e  abriremos  um  espaço  para  colher  su- 
gestões para  a  programação. 

Para  ouvir  a  rádio  nesta  fase  experimen- 
tal, dique  em: 

http://www.ipib.org/radio/ 
ipidobrasil.asx 

Presò.  Remi  de  Maios,  Wehmifíhtcr,  fP/B/tef 


Bodas  de  Ouro  -  Alcina  e  Pedro  Luz 


Aconteceu  no  d.a  24/5/2002,  na  I-.  IPI  de  Carapicuma.  SP,  a  cerimónia  de  Bodas  de 
Ouro  do  casal  Alema  do  Amaral  Luz  e  Pedro  Damásio  Luz.  Ela.  com  71  anos  e  ele 
com  76,  formam  um  dos  casais  mais  simpáticos  e  atuantes  da  igreja.  São  frutos  desse 
c_to  os  filhos:  Ezequiel.  Edmar,  Edné.a,  Daniel,  Edivaldo,  Alcinéi.  IbrÍ  o 
Vanderlei,  netos  e  bisnetos. 

A  cerimonia  foi  oíic.ada  pelos  Rev.  Ezequiel  Luz,  filho  do  casal  e  um  dos  pastores  da 
1  IPI  de  Dourados,  MS,  e  peio  subscritor  desta  nota 

Alcina  nasceu  em  Esperança  Feliz,  MG,  foi  criada  em  Alegre  ES  e  veio  nara 

ÍT^TZ  '^"^^  -  ~       para  e  rno 

Instituto  Jose  Manoel  da  Conceição,  em  Jandira  SP 

'""f'"  ''''     encontraram.  O  casamento  ocorreu  no  dia  24/5/1952 
tendo  sido  oficiado  pelo  Rev.  Josué  Cintra  Damião 

famtli^""^"''      ^"^'l^*'  ^^"'^^  '  ^^^-omôa.  com  a  presença  de 

familiares,  amigos  e  membros  da  igreja  ^ 

Hei\  (Hldo  Francisco  Lofies.  pasfnr  ,ln  /  ■  //•/     Vampinnhn.  SP 
  *°  Estandarte  conta  com  3  assinantes  na  V  IPl  de  Carapicufba) 


O  casal  Alcina  e  Pedro  Luz.  tendo  o  Rev.  Ezequiel  e  esposa 
a  esquerda  e  o  Rev.  Gildo  e  esposa  à  direita 


Poucas  e  Boas 


O  tstandnrfP 


Bodas  de  Ouro  -  Zulmira  Antunes  Mota  e 
Presb.  Ezequiel  José  da  Mota 


Casamento  -  Paula  e 
Paulo  Henriq 


Com  a  graça  e  a  bondade  de  Deus.  o 
casal  Ezequiel  e  Zulmira  ofereceu  um 
culto  de  ação  de  graças  pelos  50  anos  de 
vida  conjugal,  no  dia  27/4/2002. 

O  casal  leve  oito  filhos  (dos  quais  sete 
estão  vivos),  12  netos  e  3  bisnetos. 

O  casamento  foi  realizado  pelos  Revs. 
Sherlock  Nogueira  e  Eli  do  Amaral 
Camargo,  no  templo  da  IPI  de  Torre  de 
Pedra.  SP.  no  dia  26/4/1952. 

O  culto  de  gratidão  pelas  bodas  de 
ouro  foi  realizado  no  dia  27/4/2002.  tendo 
como  pregador  o  Rev.  Natã  Jerônimo 
Braga,  casado  com  uma  sobrinha  do  ca- 
sal e  pastor  da  IPI  do  Jardi  Tupã.  em 
Barueri,  SP.  sendo  oficiante  o  subscritor 
desta  nota. 


Zulmira  e  Ezequiel,  ao  centro,  cercados  por  membros 
família  na  cerimonia  de  Bodas  de  Ouro 


da 


R&v.  Florisoal  Carb&na  Cosia,  paslor  da  IPI  de  Torif  de  Pedra.  SP 

(O  Estandarte  conta  com  10  assinantes  na  tPI  de  Torre  de  Pedra)  ~_ 


t  com  alegria  que  comunicamos  o  casamento  de 
Paula  e  do  Presb.  Paulo  Henrique,  que  esl.1  vivendo 
atualmeme  em  Massachussets.  EUA.  sondo  um  im- 
portante colaborador  da  juventude  da  IPI  do  Brasil. 

O  casamento  ser.i  no  dia  23/1 1/02.  i^s  iyhl5.  no 
templo  da  Igreja  Evangélica  do  Vila  Yara.  em 
Osasco,  SP. 

Luis  Mnm-li,  FiiHam  li,  Stn-dinha.  a//r„dr      O  Estaudarh' 

da  1*'  //V  dr  Ctimpmiiha,  íiP 


I 


Presente  no  aniversário  dos  99  anos  da  Igreja 
Presbiteriana  Independente  do  Brasil 


Casamento  -  Luciana  e  Umberto 


No  dia  29  de  junho  de  2002,  às  1 8h30. 
no  templo  da  P  IPI  de  São  Paulo.  SP.  foi 
realizada  a  cerimónia  religiosa  do  casa- 
mento de  Luciana  Pereira  da  Silva  e 
Umberto  Buono,  sendo  oficiante  o  Rev. 
Carlos  Barbosa. 

A  cerimónia  foi  muito  bonita.  A 
Luciana  é  filha  do  Rev.  Luiz  Pereira  de 
Souza,  pastor  da  IPI  de  Vila  Carrão,  e 
Maria  José  da  Silva  Souza,  coordenado- 
ra de  adultos  do  Presbitério  Leste 
Paulistano. 

O  desejo  da  IPI  de  Vila  Carrão,  da 
qual  o  jovem  casal  é  membro,  é  o  de 
que  esta  união  seja  muito  abençoada  e 
feliz. 

Presb.  Schuberl  Custódio  Nasãmento.  agente 
de  O  Estamiarte  da  IPI  de  Vila  Carrão. 

em  São  Patilo.  SP 


(O  Estandarte  conta  com  23  assinantes  na 
IPI  de  Vila  Carrão) 
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Rua  Santa  Efigênia,  574  -  CEP  01207-000  -  São  Paulo 
Fone:  (Oxxli)  222  6677 


Datas  e  Eventos 


"Missões.,,  e  eu  com  isso?'' 
VI  Conferência  Míssíoná ria  da  IPI  Getsémaní 

•  Data  :  24  a  27  de  outubro  de  2002 

•  Horário:  24  e  25  às  20h,"  26  às  16h30  e  I9h;  27  às  9h  e  19h 

•  Local :  Sede  da  IPI  Getsêmani 

R.  São  Paulo.  39  -  V.  Malhias  -  Santos  -  SP  -  CEP  1 1 075-330 
Fone/Fax :  (OXX  J  3)  3235-46 1 3 

Conferência  Missionária  Infantil 

Será  realizada  para  crianças  até  12  anos.  nas  dependências  da  igreja- 

•  24a26/10.às20h00e27/10  9h30l9hO() 

Cantina 

Durante  o  evento,  funcionará  a  nossa  cantina  missionária.  Toda  renda  da  canti- 
na será  revertida  para  nosso  fundo  missionário. 

Preletores 

•  Rev.  Márcio  Fernandes  Garcia 

•  Rev.  Robson  Eduardo  Bueno  Dias 

•  Rev.  Miguel  Caja 

Seminários 

•  "Pescadores  Artesanais?!?  E  eu  com  isso?"-  Rev.  Márcio  Fernandes 
uarcia 

Quem  são  e  onde  estão  os  pescadores  artesanais  brasileiros.  Como  vivem  e 
suas  necessidades.  A  presença  do  evangelho  entre  eles.  Povoações  alcançadas  e  o 
desafio  das  nao  alcançadas. 

•  "PovosÁrabeseMuçulmanos?!?Eeucomisso?"-/?^../fo*io„£rf^^^^ 
oueno  Uias 

Entender  a  cultura  e  realidade  desses  povos.  As  dificuldades  de  alcançá-los  Os 
desaíios  da  tarefa  de  evangelização  desses  povos. 

Agências  Missionárias 

•  MEAP  ^  Missão  Evangélica  de  Assistência  aos  Pescadores 
Minjstenos  Capoeira  Nova  Visão  e  Artesanato 

•  Minisiérios  da  IPI  Getsêmani: 

A  Capoeira  Nova  Visão  visa  evangelizar  através  do  esporte,  ministrando 
aulas  de  capoe.ra.  apre  sentando- se  em  escolas,  ao  ar-I,vre.  congres  o  efe 

uT'"'  '''"^'"'^  '''''''  cursosf tais  cot^o' 
corte  de  cabelo,  pmlura,  etc. 

•  OM  Espanha  -  Operação  Mobilização  Espanha 


jA  Feira  de  Saúde  do  Presbitério^auiistano 

■  Data  -  9  de  novembro  de  2002.  a  partirdas  14h00 

Fone(  I  oS'í-'mt  "'"^^  "  São  Paulo.SP. 

■  rceirT^r  "'"^  ^'^^  ^-^^^-^^  Osteoporose 


)rose  na 


■       Curso  de  Nutrição  (reaproveitamenlo  de  alimentos). 

Todas  as  atividades  são  abertas  à  população  em  geral 
e  inteiramente  gratuitas. 

Rm  Edmn  Tadeu  Ihtmn 


Jubllação  do  Rev.  João 
Rodrigues 

o  Presbitério  de  Maringá  tem  a  honra 
de  convidar  toda  a  IPI  do  Brasil  para  o  Culto 
de  Jubilação  do  Rev.  João  Rodrigues,  de- 
cano de  nosso  Concílio,  que  grandes  ser- 
viços prestou  ao  Reino  de  Jesus  Cristo  e  a 
IPI  do  Brasil  em  seus  37  anos  de  ministé- 
rio pastoral,  servindo  aos  Presbitérios  da 
Alta  Paulista.  Rio  de  Janeiro.  Maringá  e 
Paulistano.  Ele  pastoreou  31  campos.  Atu- 
almente  é  pastor  da  5".  IPI  de  Maringá, 
onde  realiza  um  profícuo  trabalho. 

■  O  culto  acontecerá  em  nossa  45". 
Reunião  Ordinária,  no  templo  da  T.  IPI  de 
Maringá,  dia  9  de  novembro,  às  Í9h30,  e 
terá  como  mensageiro  o  Rev.  Mário 
Ademar  Fava. 

Rf^v.  Paulo  Cesar  Cohmi  Riva,  presidente  do 
Presbitério  de  MaHiigá 


B""  Conferência  Missionária 
-  3^  IP!  de  Curitiba 


■  Data-de8alO/lI/2002 

■  Horário -dia  8.  às  19hOO:dia9,às  19h00;dia  10.das9h00às  19hOo!' 

■  Tema -Bases  bíblicas  de  missões 

■  Preletor  -  Rev.  Jonas  Furtado  do  Nascimento,  diretor  do  CTM  de 
Florianópolis.  SC.  ^ 


16^  Conferência 
Missionária  da  IPI  Central 
de  Pres.  Prudente 

■  Tema:  Ide  às  aldeias,  cidades  e  na- 
ções. 

■  Lema:  "Andava  Jesus  de  aldeia  em 
aldeia  e  de  cidade  em  cidade,  pregando  e 
anunciando  o  evangelho  do  reino  de  Deus" 
CLc8.]). 

■  Data:  18. 19e20deouaibrode2002 

■  Programa:  Dia  18  -  Sexta-feira. 
20hOO  -  Culto  de  abertura  -  Desa- 
fio Missionário; 

Dia  1 9  -  Sábado,  1 5h00  -  Louvor  e 
Seminários;  20h00  -  Culto  com  lou- 
vor e  desafio  missionário; 
Dia  20  -  Domingo,  9h00  -  Louvor  e 
testemunhos  missionários;  lOhOO- 
Seminários;  19h00  -  Culto  de  en- 
cerramento. 


\greja  Presbitenana  Independente  Central 

Rua  Siqueira  Campos.  815- 
Presidente  Prudente  SP  -  CEP  19010-061 
Fone  (18)  221-8180  e-maií :  ipic@terra.com.br 


FESTCENT  -  Festival  do  Centena 


no 


do  CD  do  Centenano  da  IPI  do  Brasil.  Queremos  músicas  que  contem  a  história  da  iLa  e 
engrandeçam  o  nome  de  Deus  pela  sua  existência.  As  músicas  devem  ser  apropnada™ 

ml  ZPeir  r  ' ^^^-"^^^  temas:'ce' tento  d 
m  do  Brasd,  evangelização,  d.aconia.  dia  das  mães.  mês  da  família,  dia  dos  pais  dia  da 
mulher,  dia  da  cnança.  dia  da  Bíblia,  natal  ^ 

do  Afoul"'"'''H  f'^'  ^         P^^^^^  «  público  e  júri  qualifica- 

do. As  quatro  vencedoras  serão  utilizadas  no  CD  do  Centenário  da  IPI  do  Brasil 

Serão  entregues  medalhas  do  Centenáno  para  a  melhor  letra,  melhor  música  melhor 
banda,  melhor  arranjo  vocal  e  melhor  solo  vocal,  além  da  seguinte  premiaçã" 


Mugar-R$  500,00; 
2''  lugar -R$300,00; 


•3«  lugar -R$  200,00; 
•4"  lugar -R$  100,00 


Inscreva  quantas  músicas  quiser,  mas  só  composições  inéditas  sobre  os  temas  su 
-SãoS^SP™^^^^^^ 

Data  do  Festival  23/11/2002 

Informações  com  o  Rev.  Valdomiro  Pires  de  Oliveira- 
Fones  (11)  3257-9201 ;  9850-2953;  6168-6287 


Datas  e  eventos 


QEstandarte 


\goslo  do  2002 


Férias  no  campo  missionário 


Rev.  Jango  Magno  Fernandes  Mirandí 


O  Projeto  Sertão  é  um  trabalho  da  Secretaria  de  Missões  da  IPI  do  Brasil 
Em  janeiro  de  2003  ,rá  comemorar  quatro  anos  de  caminhada.  Temos 
contabilizado  muitas  vitórias,  muitas  dificuldades  e,  parece  estranho  mencionar 
isto  em  pleno  século  XXI  exatamente  no  Brasil,  muitas  perseguições 

Mais  uma  vez  iremos  realizar  o 

PROJETO  DE  FÉRIAS  NO  CAMPO 
MISSIONÁRIO. 

Quai  o  desafio^  Passar  alguns  dias  no  sertão  nordestino,  evangelizando  ori- 
entando e  ajudando  o  nosso  povo  tão  sofrido  dessa  região.  Trata-se  de  povo 
esquecido  por  político  e  poderosos,  mas  não  esquecido  por  Deus. 

■  Onde:  Sertão  da  Paraíba  (Patos,  Malta  e  São  Mamede) 

■  Quando:  de  4  a  19  de  janeiro  de  2003 

■  Atividades  desenvolvidas:  evangelização  em  massa,  evangelismo 
pessoal,teatro,  coreografia,  arrastão  da  paz,  dias  de  misericórdia,  trilhas 
áridas,  serviço  comunitário,  gincana  bíblica  de  férias,  etc. 

■  Refrigério:  Será  na  bela  cidade  do  Natal,  durante  os  dias  21,22  e  23  de 
janeiro.  A  taxa  de  inscrição  cobre  o  café  da  manhã  e  translado  na  cidade 
A  partir  do  dia  24/01  a  hospedagem,  alimentação  e  translado  ficarão  por 
inteira  responsabilidade  do  participante.  O  Projeto  Sertão  pode  providen- 
ciar hospedagem  para  aqueles  que  queiram  ficar  por  mais  alguns  dias  em 
Natal. 

■  Como  chegar  a  Patos:  Patos  é  uma  cidade  que  recebe  ônibus  de  quase 
todas  as  cidades  do  Brasil.  Aqueles  que  vem  de  avião  poderão  desem- 
barcar em  João  Pessoa,  Natal  ou  Campina  Grande,  que  ficam,  respecti- 
vamente, a  300,  320  e  180  quilómetros  de  Patos.  (Lembramos  que  as 
despesas  de  viagem  são  de  inteira  responsabilidade  do  participante,  inclu- 
sive sua  chegada  até  Patos.) 

■  Inscrições:  R$  200,00  (alimentação,  hospedagem  e  translado  entre  as  ci- 
dades do  Projeto  Sertão) 

■  Prazo  das  inscrições:  até  20/12/2002 

■  Formas  de  pagamento:  l)Atéodia20/12/2002.depósitodeR$50,00como 
confirmação  da  inscrição.  O  restante  será  pago  na  chegada  a  Patos; 

2)  Três  parcelas,sendo:  20/10.  R$  70.00;  20/1 1,  70.00  e  20/12.  R$  60.00; 

3)  O  valor  total  de  R$  200.00  até  o  dia  20/12. 

■  Treinamento:  Nos  dias  4  e  5  de  janeiro,  os  participantes  receberão  um 
treinamento  básico  que  inclui  aulas  de  sociologia,  economia,  política,  cul- 
tura e  religiosidade  sertanejas,  além  de  informações  estratégicas  sobre 
evangelização 

■  Informações:  Rev.  Jango  e  Sandra  Miranda  -  telefone;  (83)421-3440  -  E- 
mail:  projetosertao@uol.com.br 

O  Rei:  Janffo  é  o  coordenador  do  Pr&jelo  Sertão  da  IP!  do  Bra.sil 


templo  ã  rua  Joii.  50  1  c  '^^^^^2,  Z 

^  í^eus  pela  v.da  i   p  "  .  ^■""^>  gra 

^>dos  sa:::^:sí  ^- 


XX^ngresso  Nacional  do  Umpismo 
Reformados  em  Reforma  -  Celebrando  o  Centenário 

Data:  I5a  I7/1 1/2002 

<=>  Local:  Holel  Morro  das  Pedras  em  Florianópolis. 

Site  do  Hotel: 

www.morTodaspedras.com 

'=>Celebrações:  Revs.  Valdinei  Aparecido  Ferreira  e  Jona.s  Furtado  do  Nas- 
cimento 

^  Louvor:  Rev.  Celso  Machado  e  banda  da  ÍMPI  de  Londrina 

^  Oficinas:  Rev.  Ariovaldo  Corrêa  (UMPI  em  Equipe);  Miss"  Nídia  Bugra 
Mafra  (Trabalhando  com  os  Excluídos);  Rev.  Valdomiro  P.  de  Oliveira  (Vida. 
Igreja  e  Evangelização) 

^  T^a  de  iascrição:  Até  o  dia  25/ 1 0.  R$  I  {X).(M);após  o  dia  26/ 1 0.  R$  II  ().(H). 
somente  a  vista  (inscrições  somente  até  13/11 ).  Para  os  delegados  devidamente 
credenciados  com  a  carta  de  referência  úo  presbitério,  os  valore.s  suo  os  segum- 
tesiatéodia  15/10.  R$  75,00;  apósodia  15/10.  R$  85.00.  somente  a  vista  (inscri- 
ções somente  até  13/11) 

Informações  com  a  coordenadoria:  Kátia  Vieira  (15)  321 2-  IO  10 ou  (15) 
9715-5022.  Sorocaba.SP;  Fabrizio  Meller  (44)  223-5343  ou  (44)  9 1 2(>mo,  Maring.i 
PR;  Paulo  Eduardo  (48)  244-5507  ou  (48)  348-7597.  Florianópolis.  SC. 


VIII  Congresso  Nacional  de  Adultos 

■  Local  -  Centro  de  Turismo  de  Praia  Formosa,  cm  Santa  Cru/,  ES 

■  Dala-de  15a  17/1  l/2(K)2 

■  Tema  -  Juntos  celebrando  os  100  anos  da  IPI  do  Brasil  (Cl  3. 15) 

■  Inscrições  -  Coordenadoria  Nacional  de  Adultos  -  Rua  Amaral 
Gurgel.  452.  conjunto  22  -  Vila  Buarque.  São  Paulo.  SP  -  Fone  (II)  3258- 
1422 

■  Taxa  de  Inscrição -R$  l80.(M)(adultos}:R$9().00(criançasde4a  II 
anos);  isentas  (crianças  até  3  anos)  (O  pagamento  pode  ser  feito 
parceladamenle  ou  de  uma  única  vez  até  20/1 0/2(X)2) 

■  Depósito  -  Banco  Bradesco  -  Agência  095-7  -  Conta  Corrente 
244.602-2  -  Enviar  fax  com  comprovante  de  depósito  para  Laodicéia  Meira 
Cardoso  Cazel  la:  (II)  3259-íKX)9. 
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Cartas 


O  Estandarte 


De  Ricardo  Wagner  Camilo, 
presbítero  da  1'  IPI  de 
Osasco,  SP 

"Arregaçando  as  mangas" 
Quero  expressar  o  meu  conlenlamento 
com  O  Estandarte,  pois  vejo  que  ele  lem 
superado  grandes  barreiras,  alcançando 
igrejas  que  (pasmem  os  irmãos!)  não  pos- 
suem agentes  e  muito  menos  assinantes, 
Tenho  observado  que  alguns  irmãos 
dessas  igrejas,  que  não  lêm  sequer  um  as- 
sinante, muitas  vezes  encaminham  textos 
e  notícias  para  serem  publicados. 

Gostaria  de  lançar  um  desafio  a  todos 
eles:  apresentem-se  ao  pastor  de  suas  res- 
pectivas igrejas  para  serem  os  seus  agentes. 

Meu  amigo  e  diácono  Jandyr.  há  me- 
nos de  dois  anos  atrás,  recebeu  o  encargo 
-  notneado  pelo  Conselho  -  de  agente  de 
O  Estandarte,  com  uma  lista  com  apenas 
14  assinantes  efetivos. 

Hoje.  depois  de  muito  trabalho  e 
conscientização.  conseguiu  reunir  103 
membros  assinantes,  que  são  leitores  as- 
síduos de  O  Estandarte. 

E  difícil?  Tenho  certeza  que  sim!  Po- 
rém, arregaçando  as  mangas,  todos  os 
agentes  de  O  Estandarte  conseguirão  o 
mesmo  sucesso. 

fÊÊ  * 

(O  Estandarte  conta  com  103  P  ^ 
assinantes  na  V  IPI  de  Osasco,  SP) 


Do  Uc.  Douglas  Alberto 
dos  Santos,  da  IPI  de 
Rancharfa,  SP 

Agradecemos  em  nome  do  Conselho  da 
IPI  de  Rancharia  pela  publicação  da  matéria 
do  aniversário  (edição  de  agosto  de  2002) 
Infelizmente,  saíram  alguns  erros.  Nas 
fotos  da  comemoração,  consta;  Rev. 
Ciomar  Pereira  dos  Santos,  mas  o  correio  é 
Rev.  Cidmar  Pereira  dos  Santos:Presb. 
Eduardo  de  Carvalho,  mas  o  correio  é 
Edvaldo  de  Carvalho 

Além  disso,  o  Rev.  Cidmar  foi  o  pastor 
convidado  para  ministrar  a  Palavra. 

O  Esumdarle  lamenta  os  equívocos  e 
faz  a  devida  correção.  O  órgão  oficial  da 
Wl  do  Brasil  não  merece,  porém,  a  pala- 
vra de  aarudecimeiuo.  pois  está  simples- 
mente cumprindo  sua  obrigação  ao  pu- 
blicar matérias  procedentes  de  nossas 
igrejas  espalhadas  por  todo  o  país. 

(O  Estandarte  conta  com  10  assinantes  llvllf 
na  IPI  de  Rancharia)  >* 


De  Carlos  Alves  Rodrigues, 
da  2»  IPI  de  Volta  Redonda, 
RJ 


De  Anderson  e  Hilma 
Ribeiro,  estagiários  do  CTM 
Centro-Oeste  em 
Ariquemes,  RO 

Ficamos  conlenifssimos  com  o  envio 
do  r  Caderno  do  Centenário  publicado 
pelo  "O  Estandarte". 

Já  o  lemos  e  ressaltamos  o  ótimo  con- 
teúdo histórico. 

Parabéns  e  que  Deus  continue  aben- 
çoando a  todos  que  se  empenharam  para 
produzi-lo. 


Li  a  maiéria  "Um  pouco  de  nossa  his- 
tória" sobre  a  1"  IPi  de  S.  Paulo.  SP.  e  o 
artigo  do  Rev.  Ricardo  B.  dos  Anjos,  pas- 
tor auxiliar  da  T  IPI  de  Londrina.PR. 

Fiquei  iriste  ao  saber  o  número  de  as- 
sinantes de  O  Estandarte  dessas  igrejas, 
que  são  19  e  1 2  respectivamente. 

E  através  deste  órgão  que  tomamos 
conhecimento  do  que  acontece  em  nossa 
denominação. 

Sugiro  que  os  amados  dirigentes  des- 
tas igrejas  conclamem  os  membros  a  se 
tomarem  assinantes  de  O  Estandarte,  que 
está  excelente,  com  vários  artigos  espiri- 
tuais e  que  trazem  o  que  se  passa  na  IPI  do 
Brasil. 

(O  Estandarte  conta  com  28  assinantes  'kí?í 
na  2'  IPI  de  Volta  Redonda,  RJ) 


Do  Presb.  Josias  Fernandes,  da  IPI  do  Jardim  São  José, 
São  Jose  dos  Campos,  SP 

Hoje.  1 5/9/2002.  ao  ler  O  ESTANDARTE,  confesso  que  estranhei  os  termos  da 
resposta,  mserida  na  edição  setembro/2002,  página  48.  a  partir  de  meu  e-mail. 

Uma  leitura  acurada  de  minha  correspondência  verá  que  minha  reclamação  é 
pela  falha  da  entrega  e  a  ausência  do  retomo/solução  de  tal  fato. 

Os  itens  de  números  1.  2  e  3  da  resposta  são  totalmente  desnecessários,  pois 
não  msmuo  nada  quanto  à  redação.  produção,  prazos  de  envio  à  Editora  Pendão 
:  Real.  pois.  acompanhando  O  Estandarte  há  mais  de  20  anos.  comungo  com  as 
i  demais  cartas  reproduzidas  na  edição,  de  que  o  conteúdo  do  jorna!  é  excelente 
O  faio  é  que  foram  feitos  contatos  por  telefone  com  a  redação  e  com  editora 
tanto  pelo  Pastor  da  igreja  bem  como  pelo  nosso  agente  local  e  não  houve  solução 
.  por  parte  dos  senhores.  (Não  era  problema  dos  senhores... ) 
;       Sendo  assinante,  lenho  o  direito  de  reclamar  a  não  entrega  do  que  paguei  anle- 
,  cipadamente  e  não  recebi,  pois  dc  qualquer  periódico  em  que  eu  seja  assinante  ao 
j  receber  uma  reclamação  de  minha  parte  peio  não  recebimento  de  uma  edição  men- 
I  sal.  quinzenal,  semanal  ou  mesma  diária,  ele  prontamente  me  envia  outra  sem  ne- 
I  nhum  custo  adicional. 

Tanto  a  editora  quanto  a  redação.  sabendo  do  ocorrido,  não  deram  solução 
porém  nosso  prestativo  agente  local  {ainda  bem  que  existem  pessoas  como  ele)" 
conseguiu  que  lhe  fosse  enviado  um  onginal  da  edição  e  forneceu  cópia  das  48 
págmas  (jornal  e  encarte  da  semana  de  oração),  para  cada  um  dos  assinantes  da 
Igreja  (total  de  580  cópias  xerox),  fato  este  que  provocou  um  custo  financeiro  no 
mmimo  indevido,  pois  a  falha  foi  de  outrem. 

Assim  sendo,  o  que  os  senhores  chamam  de  acusação  improcedente  é  fato  e  é 
pertinente,  pois  houve  falha  de  entrega,  falha  em  solucionar  o  problema  e  falha  na 
resposta  aos  assinantes,  já  que  não  houve,  desde  a  data  da  emissão  de  minha 
correspondência  primeira  em  25/07/2002  até  hoje  16  de  setembro  de  2002  nenhum 
telefonema,  e-mail.  carta  ou  qualquer  outra  forma  de  comunicação  dessa  Assesso- 
na  procurando  saber  se  o  problema  foi  resolvido. 

Por  isso  é  que  começo  esta  correspondência  manifestando  que  estranho  os  : 
termos  da  resposta  e  me  sinto  ofendido  como  assinante  que,  procurando  pelos 
descaso'  ''''  """""^       improcedente  nas  suas  reclamações  e  até  com  : 

Portanto,  senhores,  espero  que  a  Assessoria  de  Imprensa  e  Comunicação  em 
caso  de  outra  reclamação,  possa  agir  diferente  e  tenha  o  discernimento  de  procurar 
aber  dos  fatos,  resolver  as  falhas  e  não  simplesmente  julgar  que  é  improcedente 
uma  reclamação  legítima.  j  »    -i  v 

Na  primeira  correspondência  não  solicitei  que  a  mesma  fosse  publicada;  agora 


De  Márcia  Benedetti,  da  1'  iPi  de  Dourados,  MS 

No  r  Caderno  do  Cenlemlrio.  página  24.  há  uma  referência  à  Missão 
Evangélica  Caiuá,  em  Dourados.  MT.  Informamos  que  MT  é  a  sigla  do 
estado  de  Mato  Grosso.  Dourados  fica  no  estado  de  Mato  Grosso 
do  Sul.  cuja  sigla  é  MS. 

(O  Estandarte  conta  com  15  assinantes  na  1*  IPI  de  Dourados,  MS) 


Do  Presb.  Archimedes  dos  Santos  Uma,  da  IPI  de 
Quitaúna,  em  Osasco,  SP 


Ao  receber  o  r  Caderno  do  Centenário  da  IPI  do 
Brasil,  fiquei  muito  contentes  ao  identificar  na  capa 
meu  saudoso  pai.  Antônio  dos  Santos  Lima,  falecido 
em  1984.  aos  94  anos.  ^ 

Naquela  ocasião  em  que  foi  tirada  a  fotografia  da 
capa  do  Caderno,  ele  já  era  presbítero  em  Monte 
Aprazível,  cidade  do  interior  de  São  Paulo. 

E  muito  bom  sabermos  que  já  fazemos  parte  desta 
«greja  desde  1 908  (data  da  profissão  de  fé  do  meu  pai) 
Esta  é  uma  alegria  que  dividimos  com  todos  os  nossos 
entes  quendos.  irmãos,  filhos,  netos  que  também  sen- 
tiram esta  alegria  ao  saber  que  fazemos  parte  da  histó- 
na  da  IPI  e  continuamos  a  fazer. 


Presb.  Archimedes 


,  (O  Estandarte  conta  com  20  assinantes  Ina  IPI 
de  Quitaúna,  em  Osasco,  SP) 


Presb.  Antonio 
dos  Santos  Lima 
Foto  da  Capa  -  2° 
Fila  -  4"  da 
esquerda  p/  direita 


rALECIMENTO 

^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^ 

José  Izidio  dos  Santos 


Joana  Kerches  de  Moraes  Santos 


Descansou  no  Senhor  no  dia  30  de 
julho  último,  em  São  Paulo,  o  Sr.  José 
Izidio  dos  Santos,  nascido  em  Anadia, 
AL.nodia  12/1/1910. 

Veio  para  S.Paulo  aindajovem.  com 
17  anos.  indo  trabalhar  na  lavoura  no 
município  de  Pirajuí. 

Ali  conheceu  o  evangelho  através 
do  seu  patrão,  sr.  João  Faustini.  tio  do 
maestro  Rev.  João  Wilson  Faustini,  e 
converteu-se  lendo  a  Bíblia,  a  qual 
abraçou  como  revelação  de  Deus  para 
a  sua  vida. 

Casou-se  em  9/5/ 1932  com  Olinda 
Cerqueira  Leite,  já  falecida. 

Em  1937,  voltou  ao  estado  de 
Alagoas  para  buscar  os  8  irmãos  e  res- 
pectivas famílias,  conseguindo  trazer 
6  deles. 

A  semente  do  evangelho  germinou, 
alcançando  7  dos  irmãos,  que  aceita- 
ram a  Cristo .  Todos,  já  falecidos,  eram 
membros  da  Assembléia  de  Deus. 

Mudou-se  para  a  cidade  de  São 
Paulo  em  julho  de  1954,  sendo  arrola- 
do como  membro  da  1"  IPI.  em  1955. 

Foi  pregador  leigo  do  evangelho 
durante  vários  anos,  visitando  domini- 
calmente  pontos  de  pregação  que  hoje 
são  as  seguintes  igrejas;  IPI  de  Vila 
Leopoldina,  IPI  de  Engenheiro  Goulart, 


IPI  do  Jardim  Guarujá  e  IPI  de  Paulo 
Silas. 

Teve  os  seguintes  filhos:  Daniel 
Izidio  dos  Santos,  casado  com  Lydia 
Thiemev  Santos;  Darcy  Izidio  dos  San- 
tos (falecida  aos  5  anos  de  idade); 
Daltro  Izidio  dos  Santos,  casado  com 
a  Diac.  Rosely  Maldonado  Santos. 
Também  teve  os  seguintes  netos:  Gui- 
lherme (falecido),  Maurício,  Cibele  e 
Vanessa;  e  os  bisnetos:  Nicolas  Ale- 
xandre e  Guilherme. 

Oficiaram  o  sepultamenlo  os  pas- 
tores da  igreja,  Revs.  Abival  Pires  da 
Silveira,  Elizeu  Rodrigues  Cremm  e 
Valdinei  Aparecido  Ferreira. 

"O  Senhor  o  deu  o  Senhor  o  tomou. 
Bendito  seja  o  nome  do  Senhor" 

Daltro  Izidio  dos  Santos,  Presbítero  da  I"  IPI 

de  São  Paulo 


Nascida  em  2/6/1922.  em  Porto 
Feliz,  SP  foi  chamada  à  glória  em  9/7/ 
2002,  deixando  viúvo  o  Presb.  Josoel 
Alves  dos  Santos.  7  filhos,  nove  netos, 
quatro  bisnetas,  nora  e  genro.  Nossa 
querida  mãe  pertenceu  ã  IPI  de  Porto 
Feliz,  onde.  em  20/5/ 1 947,  foi  batizada 
e  professou  a  sua  fé  perante  o  Rev. 
Abel  do  Amaral  Camargo,  ainda  jo- 
vem, mantendo  firme  e  convicta  fé  no 
serviço  de  Jesus  Cristo,  firme  também 
na  doutrina  professada  por  nossa  ama- 
da igreja. 

Participaram  do  ofício  fúnebre  os 
Revs.  Denis  de  Almeida  Pinto,  pastor 
da  IPI  de  Porto  Feliz,  André  Luiz  Paes. 
pastor  da  IPI  do  Cedrinho.  em 
Sorocaba,  SP  e  Edson  Alcântara,  pas- 
tor da  IPI  de  Salto,  SP 

O  Coral  da  nossa  igreja  cantou  vá- 
rios hinos  que  nossa  mãe  muito  apre- 
ciava. Participou  também  o  Presb. 
Manoel  Paes,  com  alguns  solos,  des- 
tacando o  hino  572  do  Salmos  e  Hinos 
("Face  a  Face"),  cuja  letra  e  melodia 
sempre  cantarolava  nossa  mamãe. 

Na  homenagem  proferida  pelo 
Rev.  Edson,  destacou~se,  além  da  fé  e 
da  esperança  cristã  de  mamãe,  tam- 
bém a  sua  preocupação  com  alguns  de 
seus  filhos,  que  estão  distanciados  dos 
caminhos  do  Senhor  Jesus,  preocupa- 


ção esta  confidenciada  ao  referido 
pa.stor.  quando  o  mesmo  a  visitava  no 
hospital  onde  estava  inleniada  para  tra- 
tamento de  saúde. 

A  nossa  mãe  se  foi  para  os  braços 
do  Senhor  Jesus,  mas  nos  deixou 
exemplo  de  lé  a  ser  seguido,  não  só 
por  nós.  seus  filhos,  mas  por  todos  os 
nihos  de  Deus.  a  fim  de  que  permane- 
çamos tléis  e  possamos  di/er.  da  mes- 
ma forma  que  ela.  as  suas  últimas  pa- 
lavras, que  foram:  "O  nosso  melhor 
amigo  é  Cristo  e  eu  vou  morar  com 
ele.  com  meu  amigo  e  Senhor  Jesus 
Cristo". 

"O  Senhor  a  deu;  o  Senhor  a  to- 
mí)u;  bendito  seja  o  nome  do  Senhor. 
Amém." 

Dm:  lldetfí  Alves  dos  Santos  Fi-rrvira.  IPl 

de  Salto.  SP 


Cartas 


Do  Rev.  Evandro  LuchinI,  da  IPI  Central  de  Presidente 
Prudente,  SP 

Depois  da  insistência  do  vice-presidente  do  conselho,  resolvi  enviar  pequeno  arti- 
go tendo  em  vista  a  semana  da  pátria  que  se  aproxima.  Não  sei  se  ainda  há  tempo  para 
esta  inclusão.  Seguem  também  dados  de  nossa  ló'*  Conferência  Missionária.  Solicita- 
mos divulgação  na  edição  de  setembro. 

O  e-mail  com  essa  mensagem  é  do  dia  28  de  agosto.  Nessa  data,  O  Estandarte  de 
setembro  já  estava  em  fase  final  de  diagramação,  para  ser.  posteriormente,  revisado  e 
encaminhada  para  impressão.  Por  isso.  foi  impossível  incluir  o  material  na  edição  de 
setembro. 

Aproveitamos  a  caria  do  Rev.  Evandro  para  esclarecer,  mais  uma  vez.  que  O  Es- 
tandarte tem  uma  data  final  para  recebimento  de  mate'rias  a  serem  publicadas:  é 
sempre  o  dia  15  do  mês  anterior  ao  de  cada  edição.  Por  exemplo,  as  matérias  publicadas 
nesta  edição  de  outubro  foram  recebidas  até  o  dia  15  de  setembro.  »i3ms^ 

■  m 

(O  Eslandarte  conta  com  30  assinantes  na  IPI  Central  de  Presidente  Prudente)  J^  ^ 


i  ê>t.  $aul'á  ireflíbptman  Cíjurtl) 

íEm  sua  viagem  aos  EUA,  venha  nos 
visitar,  estamos  próximos  de  NYC 
localizados  em  Newark,  N.  Jersey 
com  fácil  acesso  de  ônibus  ou 


r  ao  tfmfít  iín<  honifn*' 


trem,  a  20minutos  Manhattan. 

PcgUL'  O  õnibut.  108  (NJTraniiití  n» 
plataforma  21.1  da  f^latfâo  "Pnrt  Aulhorily~ 
na  ruã  42,  ou  o  tft-m  (Pathl  na  i-Ktaçát» 
"Pcnn  Stalion-34lh.  NY"  na  rua  M  v  di-sça 
na  estacão  "Penn  Station"  cm  Newark  NJ. 

End:  117  Union  St,  (L-squina  c/Lafaycttc) 
Ncwjfk  NJ  07I03-I393 
Tel:  (973)  589-3624 
CULTOS  EM  PORTUGUÊS 
AOS  DOMINGOS  10:15h. 


Acjoslo  de  2002 


Notas  de  Falecimento 


O  Estandarte 


José  Luziano  Gonçalves 


o    Presb.  José 
Luziano  Gonçalves 
nasceu  na  cidade  de 
Santa  Cruz  do  Rio 
Pardo.  SP  aos  9/11/ 
1915.  Casou-se  em 
1939  com  D.  Maria 
Duarte  Gonçalves,  na 
cidade  de  Cruzália,SP 
Dessa  união  nasce- 
ram 7  filhos:  eu.  Presb. 
Edison;  Presba. 


tes  da  congregação 
foi  tão  profícuo  que, 
em21/l/1973,acon- 
gregação  foi  organi- 
zada em  igreja,  com 
80  membros,  sendo 
38  maiores  e  42  me- 
nores. Papai  foi  elei- 
to Presbítero  em  sua 
reunião  de  organiza- 
ção. Hoje,  a  IPI  do 
Novo  Osasco  é  uma 


Nair  do  Nascimento  Maciel 


Grande  vazio  deixou  entre  nós  a  a  cada  domingo,  sempre  sorridente  na 
nossa  irmã,  cannhosamente  conheci-  participação  do  cântico  sagrado  Era 
da  por  Naná.  chamada  para  as  mora-     incentivadora  da  representação  da  iere 


,    ,  ,  i^uvu  w^ascu  e  uma 

Edney  e  Jose  Luziano  Jr.  da  IPI  de    das  maiores  igrejas  do  Presbitério  do 

Rpla    Vitln     n^-ifo^     CD.    n  L       Kt         ^  _   


Bela  Vista.  Osasco,  SP;  Presb. 
Ediianey.  da  IPB  de  Americana;  Édilo. 
Edna  (falecida  em  maio  de  2001)  e 
Maria  Cristina.  Quando  criança,  aos  5 
anos  de  idade,  lembro-me  de  passar 
noites  de  churrascada  ouvindo  papai 
cantar,  em  dupla,  modas  de  viola  da 
época.  Era  bom  violonista  e  tinha  uma 
bonita  voz.  Por  volta  de  1950,  papai 
foi  trabalhar,  sem  a  família,  em 
Jaguapitã,  PR.  Ali  conheceu  a  palavra 
de  Deus  na  Igreja  Metodista  e  se  con- 
verteu. Voltando  para  Assis,  SP,  onde 
morávamos,  transmiiiu-nos  sua  fé  em 
Jesus  Cristo  e  apresentou-nos  a  Bíblia 
Sagrada.  Buscando  novas  oportunida- 
des de  trabalho  para  ele  e  de  estudo  e 
trabalho  para  os  filhos,  em  1955  mu- 
dou-se  com  a  família  para  a  cidade  de 
Osasco.  SP  Alugou  uma  casa.  próxi- 
mo à  IPI  de  Bela  Vista,  e  ali  começou 
a  congregar,  aplicando  no  serviço  cris- 
tão seus  dons  de  tocar  violão  e  cantar. 
Foi  eleito  Diácono  e.  por  volta  de  1 960, 
foi  eleito  Presbítero,  contribuindo  para 
a  expansão  do  trabalho  na  região.  Em 
1965,  foi  nomeado  diretor  da  Congre- 
gação do  Novo  Osasco,  trabalho  man- 
tido pela  IPI  de  Bela  Vista  desde  1957 


Novo  Osasco.  Em  1988,  retornou 
para  a  IPI  de  Bela  Vista,  onde  perma- 
neceu como  presbítero  em  disponibili- 
dade ativa. 

Viúvo,  casou-se  em  segundas  niíp- 
cias,  aos  80  anos  de  idade,  com  D. 
Therezinha  Carolina  Gonçalves,  em 
24/8/ 1 996,  e.  no  ano  de  1 998.  voltou  a 
residir  na  cidade  de  Assis,  frequentan- 
do, quando  possível,  a  T  IPI. 

Faleceu  no  dia  29/6/2002,  aos  86 
anos,  sendo  sepultado  no  dia  30/6/ 
2002,Faleceu  no  dia  29/6/2002.  aos 
86  anos.  sendo  sepultado  no  dia  30/6/ 
2002.  no  cemitério  municipal  da  cida- 
de, sendo  oficiante  o  Rev.  Odi  Becker 
Brizola,  da  1"  IPI  de  Assis. 

Lembro-me  de  meu  pai:  um  ho- 
mem simples,  porém  sábio,  austero, 
exigente,  trabalhador,  bom  marido.' 
bom  pai,  bom  violonista,  bom  cantor, 
bom  corista,  bom  solista,  cristão  exem- 
plar de  grande  ali  vidade  missionária  e. 
principalmente,  testemunha  viva  de 
nosso  Senhor  Jesus  Cristo.  Deixou  li- 
ções de  vida  secular  e  religiosa  a  se- 
rem seguidas  por  seus  filhos,  netos, 
bisnetos  e  pelas  igrejas  em  que  atuou,' 
IPI  de  Bela  Vista  e  IPI  do  Novo 


das  eternas  em  2/7/2002,  pois  em  todo 
o  lugar  onde  chegava  ela  inundava  o 
ambiente  com  o  seu  entusiasmo,  ale- 
gria e  dinamismo. 

Nasceu  em  Osasco,  SP,  em  6/7/ 
1956,  de  família  evangélica  e  dedicada 
a  música,  sendo  seu  pai  autor  de  um 
conhecido  corinho:  "Como  é  doce  a 
comunhão  dos  remidos  do  Senhor" 
Vindo  para  Sorocaba  em  1 969,  passou 
desde  então  a  frequentar  a  5^  IPI,  sen- 
do, pouco  tempo  depois,  recebida  por 
pública  profissão  de  fé  pe- 
rante o  Rev.  Epaminondas 
Correa  de  Oliveira. 

Na  igreja  exerceu  di- 
versas atividades,  encarre- 
gando-se  da  organização 
das  festividades,  das  deco- 
rações segundo  o  calendá- 
rio litúrgico  e  da  documen- 
tação histórica  referente  a 
cada  evento.  Seu  lugar  no 
coral  será  sempre  lembra- 
do por  todos  os  que  a  viam 


ja  nos  congressos  e  reuniões  da 
Coordenadoria  de  Adultos  e  do  Círcu- 
lo de  Mães  em  Oração. 

Esposa  e  mãe  carinhosa.  Naná  dei- 
xa o  esposo,  Presb.  Davi  de  Brito 
Maciel,  com  quem  se  casou  em  24/3/ 
79,  e  os  filhos  Thais,  Tiago,  Mateus  e 
Gustavo. 

Durante  o  período  de  enfermidade, 
sofrendo  muitas  dores,  demonstrou 
sempre  firmeza,  coragem  e  inabalável 
fé  no  Senhor  Jesus,  sempre  sorrindo 
nos  raros  momentos  de  alí- 
vio de  seus  sofrimentos. 

Com  dor  no  coração, 
mas  alegria  e  esperança  na 
alma,  lembraremos  sempre 
dos  dias  felizes  nos  quais 
Naná  esteve  em  nossa  com- 
panhia, certos  de  que  agora 
ela  compartilha  sua  alegria 
com  os  anjos  no  céu. 

Rev  Lysitís  Oliveira  dos 
Santos,  pastor 


Altemiro  Gomes  de  Brito 


Sob  sua  direção  a  congregação  desen-'  Osasco  e  ,lh  \ 

as  evangéhcas  e  não  evangélicas.  Esse  Pre.sh.  Edison  Duarte  Gonr.lve. 

trabalho  coordenado  por  papai  em  con-  <fi-m"im/a<h'  ativa  ■  JPI  de  Bela  Vi^t^i 
junto  com  outras  famílias  já  participan-  em  Osaseo,SP 


PROPAGANDA  EM  O  ESTANDARTR- 
Bn^L«„ESE«PH«„.no««SEBví^SssO.OH^.. 

^0'r^Ca\^Pes^  .(14)236-6290  .(14)9115-2189 


Faleceu  no  dia  P  de  agosto  de  2002, 
na  cidade  de  São  Paulo,  SP.  aos  82 
anos.  Era  viúvo  e  deixou  a  filha  Vera 
Costa  Brito,  o  genro  Rogério 
Alexander  Fernandes,  e  as  netas 
Melina  Brito  Fernandes  e  Sofia  Brito 
Fernandes. 

Fez  sua  pública  profissão  de  fé  pe- 
rante o  Rev.  Dr  Selh  Ferraz  em  31/ 
12/1940.  Exerceu  o  diaconato  por  5 
anos.  Foi  eleito  presbítero  pela  primeira 
vez  em  3/7/1949.  ofício  que  exerceu 
por  52  anos  consecutivos. 

Um  de  seus  muitos  gestos  de  amor 
à  igreja  através  da  qual  servia  a  Cristo 
foi  a  doação  de  uma  propriedade  loca- 
lizada na  cidade  de  Mairiporã,  onde 
hoje  funciona  o  Acampamento 
Maranata.  Em  reconhecimento  à  sua 
consagração  e  dedicação,  recebeu  o 


título  de  Presbítero  Emérito  da  3"  IPI 
de  S.Paulo,  em  7/10/2001.  Destacou- 
se  tanto  no  presbiterato  da  igreja  local, 
como  em  âmbito  presbiterial. 

O  ofício  fúnebre  foi  celebrado  na 
capela  do  Hospital  da  Beneficência 
Portuguesa,  no  dia  2/8/2002,  pelo  Rev. 
Marcos  Prestes,  atual  pastor  da  3"  IPI 
de  S.Paulo,  e  pelo  Rev.  Abival  Pires 
da  Silveira,  pastor  da  I"  IPI  de 
S.Paulo.  Na  ocasião,  o  Presb.  Mário 
Mello  e  Albuquerque,  vice-presidente 
do  Conselho,  fez  um  histórico  da  car- 
reira cristã  percorrida  pelo  saudoso  ir- 
mão. Foi  um  relato  breve,  mas  profun- 
damente inspirador  para  todos  que  es- 
tavam presentes.  O  corpo  foi  crema- 
do no  Crematório  da  Vila  Alpina. 

fiev.  Marcos  Prestes,  pastor  da  5-  IPI  de  São 

Paulo 
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Samuel  Fenemam 


Maria  Rosa  de  Almeida 


No  inicio  dos  anos  oitenta  ele  pas- 
sou por  nossa  casa  em  Botelhos.  MG. 
Queria  cumprimentar  o  jovem  pastor 
e  orar  conosco.  Alto,  de  terno,  mala, 
disposto.  Estava  em  viagem  pelo  sul 
de  Minas,  visitando  parentes,  amigos 
e  igrejas.  Neste  dia  estava  a  caminho 
da  Fazenda  Pinhal  do  Campestre,  sua 
terra  de  origem. 

Brilhava  por  sua  simplicidade  e  in- 
tegridade. Aluno  atento  na  Escola 
Dominical.Pontual.  O  primeiro  a  che- 
gar e  o  primeiro  a  sair.  Lar  hospitalei- 
ro. Bons  vizinhos.  Professor  que  ensi- 
nava fazendo.  Apreciação  declarada 
pelos  filhos  e  netos. 

Do  Paraná,  desbravador  de  outro- 
ra, contava  da  fartura,  das  grossas 
toras  cortadas  a  machado,  da  distân- 
cia percorrida  a  pé  até  a  igreja  com  os 
filhos. 

Desbravador  do  Reino  em  tempo 
integral,  nos  últimos  anos.  Percorria  os 
bairros  de  sua  cidade  utilizando  o  trans- 
porte coletivo,  gratuito  para  idosos. 

Dizimista  fiel.  Leitor  d'0  Estandar- 
te. Conhecedor  da  Bíblia. 

Visitava  os  dispersos,  quando  não 
haviam  se  encaixado  em  alguma  igre- 
ja. Também  os  faltosos,  os  doentes. 


Atuava  em  todas  as  frentes.  Onde  se 
fizesse  necessário. 

Nos  últimos  dez  anos.  convivemos 
com  ele  em  Poços  de  Caldas.  Primei- 
ro, na  sede  e,  por  mais  tempo,  na  Con- 
gregação do  Jardim  São  Paulo,  hoje 
Segunda  Igreja.  Nesta  se  tornou 
presbítero  emérito  e  uma  das  salas  re- 
cebeu seu  nome. 

Descendente  de  imigrantes  holan- 
deses. Samuel  Fenemam  nasceu  em  9 
de  outubro  de  1922.  Pai  do  Rev.  César 
Fenemam.  ministro  presbiteriano  inde- 
pendente. 

Partiu  um  grande  amigo,  era  o  que 
se  dizia  no  dia  30  de  junho  de  2002.  em 
Poços  de  Caldas.  MG. 

"Os  que  forem  sábios,  pois,  res- 
plandecerão como  o  fulgor  do 
finnamento.  e  os  que  a  muitos  con- 
duzirem à  justiça,  como  as  estrelas, 
sempre  e  eternamente.  Tu,  porém, 
segue  o  teu  caminho  até  o  fim.  pois 
descansarás  e.  ao  fim  dos  dias,  te 
levantarás  para  receber  a  tua  he- 
rança" (Daniel  12.  3.12). 

Dm.  Dulce  Vieira  Franco  de  Sovza,  esposa 
(lo  Rei:  Ablaiulhio  Saliiniiiio  th-  Souza, 
pastor  ussisleiite  da  f  íl'l  de  Poços  de 
Cahías,  MG 


A  "Vozinha"  nasceu  pouco  antes 
do  nascimento  da  IPI  do  Brasil,  em 
20/I/I903  e  voltou  para  o  Senhor  pou- 
co antes  do  99"  aniversário  da  igreja 
em  que  sempre  serviu  com  esmero,  em 
i  8/7/02,  quando  ela  própria  já  havia 
completado  99  anos  de  idade. 

Foi  casada  com  Gordon  Matias  Cos- 
ta e  desta  união  recebeu  de  Deus  9 
filhos.  30  neios.  66  bisnetos  e  19 
tataranetos. 

A  Vozinha  sempre  ajudava  meu 
avô.  que  era  diácono,  no  louvor.  Ela 
cantava  os  hinos  (do  hinário  mesmo) 
com  muito  fervor.  O  meu  avô  era 
diácono  e  a  pessoa  responsável  pelo 
salão  (como  era  conhecido  o  templo). 
Em  1970,  a  Vozinha  já  frequentava  com 
a  minha  tia  a  IPI  de  Vila  Sabrina,  em 
São  Paulo.  SP  Nesta  época  não  tínha- 
mos carro  e  a  minha  mãe  vinha  com 
todos  os  filhos  e  a  Vozinha  a  pé.  até  a 
igreja. 

De  sua  pequena  aposentadoria,  cia 
separava  o  dinheiro  do  dí/imo  e  ainda 
conseguia  ajudar  algum  filho  ou  neto 
desempregado.  Os  netos  gostavam  de 
ganhar  um  dinheirinho  da  vovó. 

Quando  ela  veio  morar  conosco,  ela 
já  fazia  confusão  com  os  niímeros. 


Geny  Perez  Lopes  Pereira 


No  dia  9/6/2002,  às  1 2h50.  Deus 
resolveu  findar  o  labor  da  vida  de  mi- 
nha querida  filha  Geny.  Agora,  ela 
está  morando  no  céu. 

Geny  nasceu  no  dia  16/12/1956, 
em  São  Paulo.  SP.  filha  de  Alcides 
Perez  Lopes  e  Maria  José  da  Silva 
Lopes,  ambos  fundadores  da  IPI  de 
Vila  Carrão.  Foi  batizada  em  1957, 
na  IPI  de  Vila  Carrão,  então  con- 
gregação da  IPI  de  Quinta  Parada 
(hoje.  I"  IPI  do  Taiuapé),  pelo  Rev. 
Jairo  Jacó.  Aceitou  Jesus  como  seu 
salvador  já  casada.  Dessa  maneira. 
Deus  ouviu  as  súplicas  de  seus  pais. 
Em  1998.  ficou  muito  doente.  Viveu 
quatro  anos  de  muito  sofrimento. 
Durante  sua  enfermidade  foi  muito 
visitada  pela  Reva.  Shirley  Maria  dos 


Santos  Proença,  sua  prima. 

Deixou  seu  esposo,  José  Guido 
Pereira,  e  os  filhos  José  Leonardo. 
Márcia  e  Felipe. 

Mesmo  nos  últimos  meses  de  sua 
existência,  os  mais  dolorosos  de  sua 
enfermidade,  encontrava  forças  para 
servir  e  bendizer  o  nome  do  Senhor. 


As  lágrimas  que  derramamos  na 
despedida  anunciavam  que  estava 
partindo  uma  mulher  exemplar,  que 
pregou  com  a  própria  vida  um  belo 
sermão  de  submissão  a  Deus. 

Dou  graças  a  Deus  pelos  seus 
45  anos  de  vida.  Ela  deixou  precio- 
sa herança  de  carinho,  amor  cris- 
tão gentileza  e  atenção. 

Seu  corpo  foi  veladt)  no  templo 
da  IPI  de  Vila  Carrão.  A  cerimónia 
fúnebre  foi  oficiada  pelos  Revs. 
Luiz  Pereira  de  Souza  (pastor  titu- 
lar da  iPI  de  Vila  Carrão).  Hercu- 
lano Sampaio  (pastor  emérito  da  IPI 
de  Vila  Carrão)  e  Shiriey  Manados 
Santos  Proença. 


Aldiies  Perez  Lopes,  jmi 


à 


Também  pudera!,  passou  por  tantas 
moedas  como  réis.  cruzeiro,  cruzado, 
cru/ado  novo.  real.  Quem  não  se  con- 
lundiu?  Ela  recebeu  a  úllnna  apo.sen- 
taria  no  dia  1 2/7/02  e  o  último  dízimo 
foi  entregue  em  14/7/02. 

Nas  últimas  semanas,  ela  canlou  um 
hino  que  talava  da  cidade  situada  [lo 
Reino  de  Deus.  É  o  hino  563,  que,  em 
uma  das  estrofes,  diz  assim:  'Tenho  lido 
dt>s  belos  palácios  que  Jesus  foi  no  céu 
preparar,  onde  os  santos  fiéis  para  sem- 
pre mui  felizes  irão  habitar;  nem  tris- 
teza nem  dt)r  nem  velhice,  veremos  no 
lar  paternal;  mas  metade  da  glória  ce- 
leste, jamais  se  contou  ao  mortal."  Can- 
tou também  o  hino  1 7 1  que  diz  assim: 
"Todos  falam  dos  perigos,  do  caminho 
em  que  eu  estou,  mas  não  vêcni  a  luz 
que  brilha  ao  redor,  por  onde  vou."  O 
último  banho  que  tomou  foi  cantando 
"Glória,  glória,  aleluia!  Vencendo  vem 
Jesus".  Na  sua  última  noite,  ela  Ibi 
dormir  cantando  esse  hino  e  nós  já  não 
identificávamos  a  letra... 

Ela  viveu  uma  vida  cativando  e 
amando  as  pessoas  que  estavam  à  sua 
volta,  e  era  um  amor  tão  inten.so  que 
nós  a  amávamos  reciprocamente. 

Meu  pai  disse  que  nunca  viu  meus 
avôs  discutirem.  Conversando  com  o 
Rev.  Jesus  Ross  Martins,  pastor  da  IPI 
de  Vila  Sabrina,  meu  pai  disse:  'Três 
lições  minha  mãe  deixou  e  não  pode- 
mos esquecer:  soube  ser  uma  boa  mãe. 
soube  ser  uma  boa  esposa,  soube  ser 
uma  serva  de  Deus".  Saudades.  Vo- 
zinha... 

DeniUle  Silva  CohUi  Fcninmles,  nel/i  da 
Vozinlui  e  membro  da  IP!  df  Vila  .Sabrina 
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Notas  de  Falecimento 


O  Estandarte 


Benedita  de  Oliveira         Presb.  Gerson  Soares  de  Arruda 


No  dia  30  de  junho  de  2002,  foi  cha- 
mada  à  presença  de  Deus  a  nossa  que- 
rida irmã  Benedita  de  Oliveira,  com  70 
anos  de  idade,  nascida  em  1 3  de  janei- 
ro de  1932.  Casada  com  o  Presb.  Noé 
Dias  de  Oliveira,  leve  11  filhos  e  19 
nelos.  Fez  a  sua  pública  profissão  de 
fé  no  dia  178/1948  na  I  '  IPI  do 
TUrvinho  de  Pilar  do  Sul,  peranle  o  Rev. 
Alfredo  Ferreira. 

D"  Benedita  foi  uma  pessoa  sem- 
pre fiel,  temente  a  Deus  e  de  bom  tes- 
temunho. Gostava  de  ler  a  BiTilia  e, 
por  isso,  gastava  grande  parte  do  seu 
tempo  com  o  estudo  da  Palavra  de 
Deus. 

O  ofício  fúnebre  foi  realizado  no 
salão  social  da  igreja  pelos  pastores: 
Revs.  Mi.sael  Ricardo  dc  Freitas,  pas- 
tor da  igreja,  Ageu  Mariano  da  Silva, 
Cristóvam  Henrique  Ferreira,  Jonas  de 
Góes  Vieira  e  Florisval  Maciel,  da  Igre- 
ja Assembléia  de  Deus. 

Que  Deus  console  os  corações  en- 
tristecidos pela  dor  da  separação. 

"Bem-aventurados  os  mortos  que. 
desde  agora,  morrem  no  Senhor.  Sim. 
diz  o  Espírito,  para  que  descansem  das 
suas  fadigas,  pois  as  suas  obras  os 
acompanham"  (Ap  14.13). 

limí  Misnel  Rimnlo  de  Frvita.s.  pn.shr  da  }'• 
IP/  do  Timmiho  dn  IHtar  do  Sul 


Um  servo  exemplar 


Dois  dias  após  completar  85  anos. 
Deus  tomou  para  si  aquele  que.  nesta 
vida,  o  serviu.  Foi  presbítero  em  ativi- 
dade  por  36  anos.  A  Igreja  Central  de 
Votorantim,  SP.  reconhecendo  o  seu 
ministério,  lhe  concedeu,  merecida- 
mente, o  título  de  Presbítero  Emérito. 

Eleito  presbítero  por  ocasião  na  or- 
ganização daquela  igreja,  desempe- 
nhou este  mister  com  dedicação,  po- 
rém a  música  era  sua  maior  paixão. 
Por  40  longos  anos  regeu  o  Coral  da 
Igreja.  Deixando-o.  não  pendurou  as 
chuteiras.  Foi  para  as  congregações 
continuar  vivendo  a  sua  paixão  -  a 
música.  Foi  formar  quartetos,  conjun- 
tos, corais.  Assim  o  fez  na  Congrega- 
ção no  Bairro  do  Itapeva  e  no  Conjun- 
to Habitacional  da  Nova  Votorantim. 

Extremamente  dedicado,  o  Presb. 
Gerson  se  destacou  também  pelo  ca- 
rinho que  tinha  pelas  crianças. 
Gersinho.  seu  único  fdho.  teve  pela  vida 
afora  outros  tantos,  que  o  velho  Ger- 
son também  os  considerou,  amou.  en- 
sinou e  os  teve  como  filhos.  Mateus  e 
Ingrid,  seus  netos,  que  não  eram  úni- 
cos, pois  a  idade  se  encarregou  de  fa- 
zer o  Presb.  Gerson  avô  de  muitas 


Presb.  Acácio  de 
Oliveira 


outras  crianças,  filhos  alheios,  mas 

netos  do  seu  coração. 

Seu  carinho  pelas  crianças  o  fez 
eterno  professor  da  Escola  Dominical. 
Ele  dava  vida  aos  personagens  bíbli- 
cos. As  crianças  vibravam. 

Vitimado  por  um  AVC,  seus  movi- 
mentos e  passos  se  tomaram  mais  len- 
tos, mas  não  embotou  seu  espírito 
evangelístico  nem  o  amor  pela  sua  igre- 
ja, a  de  Votorantim  e  as  suas  congre- 
gações. 

O  Presb.  Gerson  Soares  de  Arruda 
será  sempre  lembrado  com  extrema- 
do carinho.  A  Diac.  Alvica,  compa- 
nheira do  seu  longo  ministério,  carre- 
gará consigo  o  belo  testemunho  dado 
pelo  seu  querido  esposo.  E  Deus,  que 
no  dia  14  de  agosto  último  chamou  para 
si  o  velho  Presb.  Gerson,  confortará 
os  corações  e  marcará  todos  nós  com 
imorredoura  memória  e  inestimável 
lembrança,  inclusive  na  minha.  Jamais 

o  esquecerei. 

Que  o  Deus  que  foi  glorificado  na 

sua  vida  seja  também  glorificado  na  sua 

mone.  "Deus  o  deu,  também  o  tomou. 

Bendito  seja  o  nome  de  Deus." 

Rev.  Jonas  Gonçalves 


No  dia  27  de  junho  de  2002,  veio  a 
falecer  um  dos   fundadores  e 
presbítero  da  2'  IPI  de  Mauá,  SP, 
Acácio  de  Oliveira,  nascido  no  dia  23 
de  fevereiro  de  1935,  deixando  sua 
esposa,  Ivani  Vieira  Oliveira,  três  fi- 
lhos (Vasti  de  Oliveria,  Josias  de  Oli- 
veira e  Suzie  de  Oliveira  Nikolaus, 
casada  com  o  Presb.  Marcelo 
Nikolaus,  da  2'  IPI  de  Mauá)  e  três 
netos  (Vanessa  de  Oliveira,  Otávio 
Nikolaus  e  Augusto  Nikolaus). 

Na  cerimónia  fúnebre,  estiveram 
presentes  os  Revs.  Amós  de  Oliveira 
Costa,  Eduardo  Galasso  Farias,  Ge- 
túlio de  Andrade  e  Luiz  Carlos 
Laurindo  da  Silva,  aluai  pastor  da  2-" 
IPI  de  Mauá. 


João  de  Freitas 

Faleceu  em  Pindamonhangaba. 
SP,  aos  80  anos  de  idade,  o  sr.  João 
de  Freitas.  Era  casado  com  a  Profa. 
Lais  de  Abreu  Mendes  Freitas.  Dei- 
.  xa  6  filhos.  7  netos,  genros  e  noras. 

Foi  um  homem  bom  e  honesto, 
tendo  dedicado  parte  de  sua  vida  aos 
trabalhos  da  Caixa  Económica  Esta- 
dual. 

Em  seu  sepultamento  falaram  os 
Rev.  Marcos  Munhoz  da  Costa  e 
Clevering  Torres,  ambos  metodistas. 

Deixa  muitas  saudades  em  todos 
os  que  conviveram  com  ele. 

Que  o  Espírito  Santo  de  Deus  nos 
console  e  conforte  por  tão  grande 
perda. 

Lais  de  Abreu  Men<U's  Freitas,  esposa 


Haroldo  Orténcio  e 
t  José  Mota  Bruno 

Comunico  com  muito  pesar  o  fale- 
cimento de  nosso  irmão  Haroldo 
Onêncio,  no  dia  2/8/02  e.  anterionnen- 
te.  do  sr.  José  Mota  Bruno. 

Ambos  eram  membros  da  2°  IPI  do 
Rio  de  Janeiro. 

^  O  sr.  José  era  diácono,  dotado  de 
grande  inteligência,  poeta  nato  e  muito 
humilde  e  simpático.  Era  um  ótimo  es- 
po.so  e  pai  exemplar.  Louvamos  ao 
Senhor  pela  sua  vida  entre  nós. 

Também  sentimos  a  morte  do  sr. 
Haroldo,  que  era  membro  do  nosso 
coral,  com  seu  grave  encantador. 

Rogamos  a  Deus  o  conforto  para 
as  famílias  enlutadas 

Otriída  M.  Souza 


Presb.  Clóvis  Guerra 


No  dia  7/8/2002,  faleceu  o  Presb. 
Clóvis  Guerra,  nascido  em  Itaí,  SP,  em 
1 8/8/ 1 935,  deixando  a  esposa  Maria  de 
Lourdes  de  Almeida  Guerra  e  seus  fi- 
lhos Sônia  Maria  Guerra  Dawel, 
Wladimir  Guerra  e  Paulo  Augusto 
Guerra. 

O  Presb.  Clóvis  Guerra  foi  um 
grande  colaborador  da  IPI  do  Brasil, 
desde  sua  profissão  de  fé,  em  20/7/56. 
A  sua  trajetória  foi  sempre  dentro  da 
igreja  (presbítero,  líder  jovem,  corahsta. 
superintendente  e  professor  da  Escola 
Dominical,  etc). 

Começou  congregando  na  IPI  do 
Ipiranga,  em  São  Paulo,  SP,  participan- 
do de  várias  atividades.  sendo  mem- 
bro do  coral  masculino  Os  Peregrinos. 
Depois  de  alguns  anos,  transferiu-se 
para  a  IPI  de  Vila  Carioca  (hoje  IPI 


Hebrom),  da  qual  sua  mãe  foi  a  fun- 
dadora, pois  a  congregação  teve  início 
na  sua  própria  casa.  Mais  tarde,  filiou- 
se,  com  toda  a  sua  família,  à  IPI  de 
Diadema,  SP,  onde  continuou  em  ple- 
na atividade.  Foi  um  grande  tenor.  Sua 
voz  era  elogiada  por  jovens  que  se  lem- 
bram de  seus  solos  e  dos  quartetos 
formados  por  ele. 

O  Presb.  Clóvis  sempre  se  preo- 
cupou em  educar  seus  filhos  dentro  da 
igreja.  Antes  de  sua  morte,  ele  teve  a 
felicidade  de  se  expressar  dizendo  que 
estava  satisfeito  por  ver  todos  os  seus 
nihos  e  netos  na  igreja.  Deixou  a  lição 
de  que  vale  a  pena  "ensinar  a  criança 
no  caminho  em  que  deve  andar..." 

Presb.  Paulo  Augusto  Guerra,  IPI  d^ 
Diádmm,  SP 


Notas  de  Falecimento 


O  Es 


Rubens  Ribeiro  de  Castro 


Faleceu  em  21  de  maio  de  2002. 
aos  82  anos.  do  coração.  Rubens  Ri- 
beiro de  Castro. 

Desde  muito  jovem  foi  um  obreiro 
sempre  disposto  para  os  trabalhos  na 
seara  do  Senhor,  na  IPI  de  Yepê.  SP, 
onde,  entre  outras  atividades.  foi  um 
dinâmico  superintendente  de  Escola 
Dominical.  Dedicado  à  evangelização, 
era  um  incansável  distribuidor  de  Bí- 
blias, seguindo  os  passos  do  seu 
discipulador.  o  Rev.  Jonas  Dias 
Martins.  Nos  últimos  40  anos,  frequen- 
tava a  Catedral  Evangélica  em  São 
Paulo.  Deixou  a  esposa  Nenzinha,  os 
filhos  Vanderlei,  Sidnei,  Nininha  e 
Leléia.  12      netos  e    5  bisnetos. 

Por  valiosos  serviços  que  prestou 
à  amada  cidade  de  Yepê,  como  vere- 
ador, será  homenageado  in  memorian 
com  uma  rua  em  seu  nome. 

A  família  recebeu  o  conforto  de 
Deus  na  despedida,  que  foi  oficiada 
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Com  o  bisneto  Jonathan 


pelos  Revs.  Flávio  Moraes  de  Almeida, 
Abival  Pires  da  Silveira  e  Sergio  Pau- 
lo Almeida . 

Com  certeza,  o  inesquecível  es- 
poso ,  pai,  avô.  bisavô,  irmão,  tio.  pri- 
mo e  amigo  Rubens  poderia  usar  as 
mesmas  palavras  do  apóstolo  Paulo  : 
"Combati  o  bom  combate,  acabei  a  car- 
reira e  guardei  a  fé".  Aleluia! 

Nminhii 


Gentil  Pinto 


Faleceu  em  Votorantim,  SP,  no  dia 
5/5/2002,  depois  de  pouco  tempo  de 
enfermidade.  Era  membro  da  IPI  Cen- 
tral da  cidade  e  contava  com  69  anos 
de  idade. 

Era  natural  de  Sorocaba,  SP,  onde 
nasceu  em  3/1/1989.  Veio  morar  em 
Votorantim  em  1989,  iniciando  a  parti- 
cipação na  congregação.  Sempre 
acompanhou  sua  esposa  Laura  nos  tra- 
balhos da  V  IPI  de  Sorocaba,  na  Igre- 
ja Presbiteriana  do  Centro  de  Sorocaba 
e  na  IPI  Central  de  Votorantim.  Co- 
meçou sua  vida  evangélica  há  maisíie 
1 0  anos.  com  o  apoio  da  esposa,  Laura, 
e  da  filha.  Patrícia.  Foi  batizado  e  fez 
sua  pública  profissão  de  fé  no  dia  27/ 
2/1999,  perante  o  Rev.  Luiz  Cândido 
Martins. 

Ávido  por  conhecer  melhor  a  Pa- 
lavra dc  Deus  e  a  doutrina  pres- 
biteriana, vinha  demonstrando  interes- 
se pelos  estudos  nos  cultos  de  meio  de 
semana. 

Gentil  foi  comerciante,  do  ramo  de 


padaria  e  farmácia.  Estava  aposenta- 
do, mas  trabalhava  com  corretagem  de 
imóveis. 

Deus  o  chamou  aos  tabernáculos 
eternos,  deixando  para  todos  os  famili- 
ares, irmãos  e  amigos  muitas  saudades. 

Oficiaram  no  seu  sepultamento  os 
Revs.  Misael  Ricardo  de  Freitas  e  José 
Ausberto  Bressane.  Deixou  a  esposa 
Laura  Dias  de  Olivera,  os  filhos 
(Elizabethe,  Diva,  Gentil,  Elaine.  Eli, 
Erivaldo.  Anderson.  Fabiana  e  Patrí- 
cia), os  genros  e  noras  (Gilson.  Flávio. 
Fábio,  Odília,  Valdinéia,  Ângela  e  An- 
gélica), os  netos  (Flávia,  Mariana, 
Letícia,  Bruno,  Gabriela,  Lincon, 
Camila  e  Vitória)  e  o  innão  Oswaldo 
Pinto. 

"Sabemos  que.  se  a  nossa  casa  ter- 
restre deste  tabernáculo  se  desfizer, 
temos  da  parte  de  Deus  um  edifício, 
casa  não  feita  por  mãos  humanas,  mas 
eterna,  nos  céus"  (2  Co  5. 1 ). 

Preab.  Lázaro  de  Góes  Vieira 


Nair  Souza  de  Ávila 


E  com  muito  pesar  que  comunica- 
mos o  falecimento  de  nossa  querida 
irmã  Diaconisa  Nair  Souza  de  Ávila, 
ocorrido  no  dia  7/8/02. 

Surprecndeu-nos  a  triste  notícia  de 
sua  internação  no  dia  2/8/02.  pois.  como 
serva  ativa  e  atuantc  em  todos  os  tra- 
balhos da  igreja,  estava  panicipando 
conosco  da  semana  de  oração  que  pre- 
cedia o  aniversário  da  IPI  do  Brasil. 

A  nossa  querida  irmã  deixou  sau- 
dades não  só  no  seio  de  sua  família, 
mas  também  na  IPI  de  Vila  Yara.  em 
Osasco.  SP.  pois  era  muito  querida  de 
nossa  igreja  pela  sua  simplicidade,  hu- 
mildade, jeito  calmo  c  manso  no  falar, 
características  que  marcaram  sua  vida 


como  serva  de  Deus. 

No  culto  que  antecedeu  o  seu  se- 
pultamento. por  volta  das  1 2h(K)  do  dia 
8/8/02.  oficializado  pelos  Revs.  Cylas 
Rissardi.  pastor  da  igreja  local,  e  Geodi 
Camargo  de  Almeida,  o  templo  ficou 
repleto,  com  a  presença  dos  membros 
da  igreja  e  de  outras  denominações, 
além  dc  amigos  e  vizinhos,  que  foram 
prestar  a  última  homenagem  e  dizer; 
"Até  breve,  irmã  Nair!" 

Na.scida  no  dia  18/12/1942  num  lar 
evangélico,  aceitou  a  Jesus  Cristo 
como  seu  salvador,  tazendo  sua  públi- 
ca profissão  de  fé  no  dia  27/1 0/74.  pe- 
rante o  Rev.  Roldão  Trindade  de  Ávila. 

Deixa  seu  esposo,  Diac.  Abiiíde 
Trindade  de  Ávila,  e  seus  filhos:  An- 
dréia. Fábio  e  Fernando. 

Que  o  Espírito  Santo,  o  Consolador, 
continue  coníoiiando  o  coração  de  sua 
família. 

"O  Senhor  a  deu;  o  Senhor  a  to- 
mou; bendito  seja  o  nome  do  Senhor." 


Pri'sb.  At/ifis  Mfirlins  dv  MmvUln.  aiivntf  de 
O  Kstinídiírlc  da      dc  Vil/t  Yam.  cm 
Osmvo,  Sfi 


Presb.  João  Ramos 
Oliveira 


Foi  recolhido  à  morada  celestial 
em  23/6/2002  o  Presb.  João  Ramos 
de  Oliveira.  Na.scido  em  Espírito  San- 
todo  Pinhal,  SP,  em  2 1/1/1914.  numa 
família  católica,  através  de  sua  irmã 
Cecília,  que  praticamente  o  criou,  re- 
cebeu as  primeiras  informações  do 
evangelho.  Professou  sua  fé  em  5/1/ 
1 932,  perante  o  Rev.  Antônio  Correa 
Rangel  Alvarenga,  na  IPI  de  Pinhal. 
Foi  diácono  e  presidente  a  mocidade 
da  referida  igreja.  Transferiu-se  para 
a  IPI  de  Sào  José  do  Rio  Preto.  SP. 
onde  foi  eleito  presbítero  em  4/4/1 054. 
tendo  sido  presidente  da  comissão  de 
construção  do  novo  templo  sob  o 
pastorado  do  Rev.  Rubens  Cintra 
Damião.  Casou-se  em  26/12/1938 


de 


com  Luisa  Lacerda,  na  cidade  de 
Descalvado.  SP.  que  era  filha  de  Se- 
bastião Lacerda,  editor  do  jornal 
presbiteriano  O  Evangelista.  Tiveram 
3  tilhos:  João  (falecido  na  infância); 
Silas,  casado  com  Valkiria  Torres,  e 
Heloisa,ca.sadacom  Reinaldo  Marini, 
que  fazem  parle  da  l '  IPI  de  São  José 
do  Rio  Preto.  Deixou  5  netos  e  2  bis- 
netos. Foi  fiel  à  fé  que  professou  em 
sua  mocidade.  Pôde  dizer  como  Pau- 
lo: "Combati  o  bom  combate,  acabei 
a  carreira  e  guardei  a  fé". 

Prcsò.  Silas  RamoH  de  Olimra 


I 


Ofkíais 


Presbitérios,  Comissão  Eleitoral  e  Finanças 


Aos  concílios,  lideranças  e 
Preshilerianos  Independentes  em  geral, 

O  Caderno  de  Atos  Oficiais  sai  em 
O  Estandarte  para  dar  ciência  à  Igreja  daquilo  que 
acontece  na  IPIB  enquanto  instituição.  Aliás,  a 
vida  institucional  la/  parte  de  nossa  vivência  da  fé. 
Por  isso.  recomendamos  aos  irmãos  e  irmãs  uma 
leitura  alenta  das  próximas  páginas  de  nosso  mais 
que  centenário  jornal. 

Pela  Coroa  Rea!  do  Salvador, 

Éber  Ferreira  Silveira  Lima 
Serrelário  Exemlivo  dfí  AsHcmbléUi  Gemi  da  IPIB 


Presbitério  de  Arapongas 

5"  Reunião  Ordinária.  Dala/I.ocal  27.10.2001.  na 
Igreja  Presbiteriana  Independente  de  Mandaguari.  Mi- 
nistros Presentes:  Claudecir  da  Silva;  Izaias  Martins 
Ferreira  Neto;  Lázaro  Henrique  Soares  e  Valdir  Alves 
dos  Reis,  Aldo  Antônio  Gonçalves;  Carlos  Caetano 
Monteiro;  Carlos  Jeremias  Klein  e  Othoniel  Gonçal- 
ves. Igrejas  Jurisdicionadas:  IPI  Apucarana:  (João 
Batista  Mouraj;  IPI  Arapongas:  (Marcelo  Piccolo 
Spadào);  IPI  Astorga:  (Waldomiro  Ribeiro  de  Jesus); 
IPI  Guaraci:  (Nivaldo  Fernandes  Tolentino);  IPI 
Jaguapitã:  (Gláucia  Sales  Jacob);  IPI  Lupionópolis: 
(Joel  Garcia);  IPI  Mandaguari:  (Evangelina  Pinheiro 
de  Oliveira  Segalla);  IPI  Marilandia  do  Sul:  (Laudemir 
Peres);  IPI  Marialva  (Joel  Amaral  Coelho)  e  IPI  Jandaia 
do  Sul  (Gérson  Batista  Fonseca).  Nova  Diretoria: 
Presidente:  Rev.  Artêmio;  Vice  Presidente:  Rev! 
Claudecir;  Primeiro  Secretário:  Rev.  José  Henrique- 
Segundo  Secretário:   Presb.  Waldomiro;  Secretário 
Executivo:  Rev.  Paulo  e  Tesoureiro:  Rev.  Audenir.  Prin- 
cipais Resoluções:  1.  a  subvenção  aos  ministros  cujo 
salário  são  em  parte  pagos  por  este  concílio  seja 
desvmculado  do  salário  mínimo.  2.  Recomendar  aos 
Conselhos  e  Ministros  que  as  contas  de  água.  luz  e 
telefone  sejam  da  conta  deles  próprios.  3.  Distribui- 
ção de  Forças:  IPI  Arapongas  e  Guaraci:  Rev 
Claudecir;  IPI  Apucarana:  Rev.  Othoniel;  IPI  A-^toroa- 
Rev.  Audenir;  IPI  Marialva:  Rev.  José  Hennque  IPI 
Manlândia  do  Sul:  Rev.  Edrei;  IPI  Jandaia  do  Sul-  Rev 
Paulo;  IPI  Mandaguan:  Rev.  Isaías;  IPI  Jaguapitã-  Rev 
Artêmio.  Nomeações:  A.  Secretaria  de  Missões- 
Adalberto  e  Gerson;  B.  Secretaria  de  Diaconia:  Edrei- 
Cl.  Secretário  Presbiterial  Junto  à  FEMPA-  José 
Hennque;  C.2.  Secretaria  Presbiterial  de  Adultos- 
Audenir.  C.3.  Secretaria  de  Adolescentes:  João  Moura 

RSuer'*""  '  ^''^^'^ 

Ren.  Paulo  Roberto  Palhào 
Semtárw  Executivo 


Presbitério  Catarinense 

Data/local:  27/10  e  1 5/1 2//2001 .  na  1"  IPI  Joinville 
e  Estreito.  Ministros  Presentes:  Cássio  Eduardo 
Buscarato.  Euclides  Luiz  do  Amaral,  Joaquim  Ferreira 
de  Almeida  Bueno.  Maurilio  Nogueira  Cristóvão.  Jonas 
Furtado  do  Nascimento.  Rodrigo  de  Lima  Ferreira, 
Willian  Freire,  TrniótioCarriker.  Luiz  Alberto  Mendonça 
Sabanay  e  Israel  Marcos  da  Silva.  Ministros  Ausen- 
tes: Jiílio  Paulo  Tavares  Zabatiero  e  Kim  Kingshill. 
Igrejas  Jurisdicionadas:  IPI  de  Florianópolis.  IPI  do 
Estreito,  Igreja  Presbiteria  Independente  da  Coloninha, 
Primeira  IPI  de  Joinville,  Segunda  IPI  de  Joinville,' 
Terceira  IPI  de  Joinville  e  IPI  de  São  Francisco  do 
Sul.  Nova  Diretoria:  Presidente:  Rev.  Cássio;  Vice: 
Rev.  Maunlio;  I^  Secretária:  Reva.  Regina  Niura;  2" 
secretário:  Presb.  Décio;  Secretário  Executivo:  Presb. 
Carlos  Osvaldo  de  Farias;  e  Tesoureiro:  Rev.  Euclides. 
Principais  Resoluções:  1.  Recebido  por  transferên- 
cia o  Rev.  Israel  Marcos  da  Silva,  procedente  do  Pres- 
bitério de  Assis.  2.  transferir  o  Rev.  Rodrigo  de  Lima 
Ferreira  para  Presbitério  Sul  do  Paraná.  3.  Licenciar 
os  seguintes  bacharéis  em  teologia:  Eleutério  UIo 
Limachi,  Casso  M.  Vieira,  Diógenes  Braga  Ramos.  4. 
Aprovado  que  cada  igreja  do  Presbitério  deverá  con- 
tribui com  dez  por  cento  de  sua  arrecadação  para  o 
presbitério.  5.  Nomeações:  A.  1.  A  AG.  :  Titulares: 
Revdos  Rev.  Luiz  Alberto.  Euclides  e  os  Presbíteros 
Décio  e  Rubens;  Suplentes:  Revdos .  Jonas  e  Regina 
Niura  e  o  Presbítero  João  Paulino  Mafra.  A.  2.  Ao 
Sínodo:  Titulares:  Revdos  Euclides  e  Cássio  e  os 
Presbíteros  Osni,,  Décio  e  Paulo  Souza.  B  Secretari- 
as:  B.l.  Forças  Leigas:  Rev.  Euclides.  B.2.  Diaconia: 
Reverenda  Regina  Niura.  B.3.  Missões:  Rev.  Jonas. 
C.  Tutor  Eclesiástico:  Reverenda  Regina  Niura.  6.  Dis- 
tribuição de  Forças:  Primeira  IPI  de  Joinville  Rev 
Maurilio;  Segunda  IPI  de  Joinville.  Rev  Israel-  Ter- 
ceira IPI  de  Joinville.  Rev.  Israel;  Igreja  Presbiteria 
Independente  do  Estreito.  Rev.  Jonas  e  auxiliar  Timó- 
teo Carriker;  IPI  de  Florianópolis.  Rev.  Cássio;  IPI  da 
Coloninha.  Reverenda  Regina  Niura  e  auxiliar  Rev. 
Julio;  IPI  de  São  Francisco.  Rev.  Euclides  e  auxiliar 
Rev.  Luiz  Alberto.  7.  Seminaristas:  Gislaine  Macha- 
do (4''  ano),  Evandro  Luís  Moreira{2"  ano)  Marco 
Antômo  da  Silva  Guedes(2"  ano),  Nícole  Caldas  de 
Fanas(2"  ano)  e  Rodrigo  Gonçalves  (1"  ano),  todos 
cursando  Seminário  Teológico  António  de  Godoy  So- 
brinho. 

Presb.  Car/ffS  Osimido  de  Farlaa, 
secrcMrio  ej-erulivo 


Presbitério  de  Carapicuíba 

5'  Reunião  Ordinária.  Data/Local:  05  a  08/1 2/2001 , 
na  2'  IPI  de  Carapicuíba.  Ministros  Presentes:  Gildo 
Francisco  Lopes.  Augusto  Navarro  Dias  Evangivaldo 
Queiroz,  Elias  Trindade  e  lano  Messina.  Natã  Jerônimo 
Braga,  Márcio  Alves  Mota.  Ricardo  Vargas  Moura  e 
Silas  Soares  Reis,  Igrejas  Jurisdicionadas:  Primeira 
IPI  de  Carapicuíba  (Ronaldo  Dias  de  Andrade),  Se- 
gunda IPI  Carapicuíba  (Mesach  Antônio  de  Oliveira) 
Terceira  IPI  Carapicuíba  (Roberto  Hazer  Lopes), 
Quarta  IPI  Carapicuíba  (João  Evangelista  Gomes  Ca- 
valcante),  IPI  de  Aldeia  de  Barueri  (lano  Messina) 
Segunda  IPI  de  Barueri  (Salmo  Henrique  da  Silva)' 
Nova  Diretoria:  Presidente:  Presbítero  Mesach  An- 
tonio de  Oliveira;  Vice  Presidente:  Rev.  Natã  Gerônimo 
Braga;  Primeiro  Secretário:  Presb.  Salmo  Henrique  da 
Silva;  Segundo  Secretário:  Rev.  Evangivaldo  Queirós- 
Secretário  Executivo:  Licenciado  Janailton  dos  Reis 
Santos  e  Tesoureiro:  Presb.  Mário  Aparecido  Araújo 
Principais  Resoluções:  1.  Receber  por  transferência 
os  Revdos  Márcio  Alves  Mota  ,  procedente  do  Pres- 
bitério de  Osasco  e  Ricardo  Vargas  Moura,  proceden- 
te do  Presbitério  da  Freguesia.  2.  Transferir  o  Rev. 
Augusto  Navarro  Dias,  para  o  Presbitério  da  Fregue- 
sia. 3.  Ordenar  o  licenciado  Janailton  dos  Reis  Santos 
Data:  12/01/2002.  às  20homin.  no  Templo  da  Segun- 
da IPI  de  Barueri.  Comissão:  Rev.  Márcio  Alves  Mota 
e  Rev.  Evangivaldo  Queiroz.  4.  Conceder  Disponibili- 
dade Ativa  ao  Rev.  Elias  Trindade.  5.  Homologar  os 
Estatutos  das  Igrejas:  Primeira  e  Segunda  IPI  de 
Carapicuíba.  6.  O  piso  Salarial  dos  Pastores  a  serem 
pagos  pelas  Igrejas  é  de  a)  Tempo  Integral:  lO(dez) 
Salános  Mínimos  e  Tempo  Parcial:  5(cinco)  Salários 
Mínimos.  7.  Manter  as  Contribuições  das  Igrejas  ao 
Presbiténo  em  5%.  8.  Nomeações:  A.  A.  l.  A  AG: 
Titulares:  Rvdos  Gildo  e  Nata  e  os  Presbíteros  Mesach 
e  Roberto  Hazer;  Suplente  Presb.  Salmo.  A.  2.  Ao 
Sínodo:  Rvdos  Gildo,  Evangivaldo,  Nata  e  Janailton  e 
os  Presbíteros  Mesach.  Roberto  Hazer  João 
Evangelista  e  Ronaldo;  Suplentes:  Rev.  Ricardo  e  o 
Presb.  Máno  Andrade  Souza.  9.  Distribuição  de  For- 
ças: Comissionamento:  Rev.  Gildo  Francisco  Lopes 
para  Pnmeira  IPI  Carapicuíba  em  Tempo  Integral"  Rev 
Ricardo  Vargas  Moura  para  Segunda  IPI  Carapicuíba 
em  Tempo  Integral;  Em  Tempo  Parcial  os  seguintes 
"Ttnaos:  Ordenando  Janailton  dos  Reis  Santos  para  a 
Terceira  IPI  Carapicuíba;  Rev.  Evangivaldo  Queiroz 
para  a  Quarta  IPI  Carapicuíba;  Rev.  Natã  Jerônimo 
Braga  para  a  Segunda  IPI  de  Barueri,  Rev.  Márcio  Alves 
Mota  para  a  IPI  de  Aldeia  de  Barueri  (  Pastor 
Interventor). 

Li€eiwUuU)  Janailton  dos  Reis  Sanlos. 

Secretário  Executivo 


Caderno  DE  Atos  Oficiais 


QEstondarte 


Agoslo  do  2002 


Presbitério  Paulistano 

Data  e  local:  6  a  1 1  de  dezembro  de  2001,  na  IPI 
de  Paulo  Silas.  Ministros  presentes:  Revs.  Cícero 
Meyer  Vassão,  Cleibe  de  Morais  Palone,  Daniel  Manoel, 
Edson  de  Oliveira  Farias.  Edson  Tadeu  Duran,  Gilber- 
to dos  Santos  Rodrigues.  Hêber  Robson  Coutinho  de 
Brito.  Isaías  Agostinho  de  Souza.  Marcos  Prestes  e 
Venício  Nogueira.  Ministros  ausentes:  Revs.  Jorge 
do  Amaral  Pinto,  Silas  do  Amaral  Pinto  e  Rubem 
Aversari.  Igrejas  jurisdicionadas:  Água  Rasa  IPI 
Betânia.  COHAB  -  I,  Vila  Diva, Vila  Formosa.  Vila 
Prudente.Vila  Talarico,  Paulo  Silas  e  3'.de  São  Paulo. 
Nova  diretoria:  Presidente:  Rev.  Gilberto  dos  Santos 
Rodrigues,  Vice-Presidente:  Rev.  Edson  Tadeu  Duran, 
r  Secretário:  Presb.  Mauro  Nunes  da  Silva.  2"  Se- 
cretário: Presb.  Marcelo  Jacintho  Lopes,  Secretário 
Executivo:   Rev.  Marcos  Prestes,  Tesoureiro:  Rev. 
Isaías  Agostinho  de  Souza.  Principais  Resoluções: 
1.  Receber  por  transferência  o  Rev.  Daniel  Manoel, 
procedente  do  Presbitério  Leste  Paulistano,  e  Rev" 
Marcos  Prestes,  procedente  do  Presbitério  de  São 
Paulo.  2.  Transferir  o  Rev.  Esli  Queiroz  Rosa.  para  o 
Presbitério  de  Osasco.  3.  Ordenar  a  Licenciada  Sueli 
da  Silva  Machado.  Data:  02/02/2002,  na  IPI  de  Vila 
Talarico.  4.  licenciaro  bacharel  em  Teologia.  Anderson 
Ramos  Santos.  Data:  1 2/01/2002,  na  IPI  de  Paulo  Silas. 
5.  Receber  como  candidato  oficial  ao  Ministério  da 
Palavra  e  Sacramentos,  o  jovem  Tércio  Carvalho 
Xavier;  encaminhando-o  para  matrícula  no  Seminário 
da  IPIB  em  São  Paulo.  6.  Interromper,  sem  caráter 
disciplinar,  as  candidaturas  dos  seminaristas  Fernando 
Toledo  Barbon  e  Márcio  Chieregato;  uma  vez  que 
ambos  trancaram  matrícula,  de  moto  próprio,  por  ra- 
zões de  ordem  pessoal.  7.  Orientar  os  Conselhos  para 
que  regularize  seu  rol  de  membros;  e  revisem  cuida- 
dosamente os  relatórios  de  estatísticas  antes  de  envia- 
los  ao  Presbitério.  8.  Orientar  o  Conselho  da  IPI  de 
Agua  Rasa  para  que  faça  a  adequação  do  Estatuto  Local, 
ao  modelo  aprovado  pela  Assembléia  Geral  da  IPIB.  e 
reapresente-o  posteriormente  a  este  Concílio.  9.  Dis- 
tribuir o  custeio  das  matrículas  e  mensalidades  do 
Seminário,  a  partir  do  ingresso  de  novos  candidatos, 
na  seguinte  proporção:  I"  Ano:  Responsabilidade  do 
candidato  e  da  igreja  à  qual  está  jurisdicionado  como 
membro.  2"  Ano:  50%  dividido  entre  o  candidato  e  a 
igreja,  e  50%  para  o  Presbitério.   3",  4*'  e  5"  anos: 
100%  sob  responsabilidade  do  Presbitério,  havendo 
provisão  orçamentária.  10.  Orientar  a  Secretaria 
Presbiterial  de  Forças  Leigas  para  que  reduza  o  calen- 
dário de  atividades  de  2002  a  uma  periodicidade 
bimestral;  defina  os  locais  de  algumas  programações, 
que  ainda  estão  em  aberto;  e  reapresente  o  referido 
calendário  à  Comissão  Executiva  do  Presbitério  para 
posterior  aprovação  e  divulgação  aos  Conselhos.  11. 
Responsabilizar  a  IPI  de  Paulo  Silas  pelas  atividades 
presbiteriais  com  crianças,  para  o  ano  2002;  12.  Or- 
çamento -  Receitas:  1  -  Contribuições  das  igrejas:  R$ 
39.020,00.  Despesas::    1  -  Proventos  pastorais:  a) 


Parcial.  R$  850.00.  b)  Integral:  R$  1.650.00  +  alu- 
guel. 2  -  Assistência  a  IPI  Betânia  e  IPI  de  Vila  Tahirico: 
R$  6.825.00.  3  -  Ajuda  de  custo  a  Ministros  jubila- 
dos: R$5.525.00.  4- Matrículas  e  mensalidades  do 
Seminário:   R$  20.850.00.   5  -  Ajuda  de  custo  aos 
Semmanslas:  R$  3.000.00.  6  -  Previdência  Social: 
RS  520,00.   Dotação  de  verbas:   a)  Diaconia:  R$ 
200.00.  b)  Educação  Cristã:  R$  200.00.  c)  Missões: 
R$  200.00.  d)  Forças  Uigas:  R$  800.00  (em  partes 
Iguais  para  Adultos,  Mocidade,  Adolescentes  e  Crian- 
ças. 7  -  Representações:  a)  A.ssembléia  Geral:  R$ 
400.00.  b)  Sínodo  de  São  Paulo:  R$  500.00  Total 
das  despesas:  R$30.020,00,  13.  Nomeações:  A.  I.  A 
AG. :  Revs  Gilberto  e  Venício;  Presbs  Abnaziel  e  David 
Antonio  da  Silva.  A.  2.  Ao  Sínodo:  Revs  Gilberto. 
Venício.  Edson  Duran  e  Marcos;  e  Presbs  Abnaziel. 
David.  Ezequiel  e  Marcelo.  B.  Secretarias  B.l .  For- 
ças Uigas:  Adultos:  Rev.  Heber;  Mocidade:  Rev.  Edson 
Duran;  Orientadora  Presbiterial  de  Adolescentes:  Diac. 
Edna  Maria  Capitani  Rodrigues;  B.2.  Secretário 
Presbiterial  de  Educação  Cristã:  Sueli  da  Silva  Ma- 
chado (ordenanda);  B.3.  Secretário  Presbiterial  de 
Diaconia:  Diác.  Gilberto  Mantovani;  B.4.)  Secretário 
Presbiterial  de  Missões:  Rev.  Venício.  14.  Distribui- 
ção de  Forças:    IPI  Água  Rasa:  Rev.  Edson  Tadeu 
Duran  e  Seminarista  Ricardo  dc  Oliveira  Souza.  IPI 
Betânia:  Rev.  Gilberto  e  Sem.  Flávio  Zechetti.  IPl 
COHAB-I:    Rev.  Hêber.  Sem.  Marcos  Wagner 
Rodrigues  dos  Santos  e  Sem.  Marcos  Antonio  Vieira 
de  Mello.  IPI  Paulo  Silas:  Rev.  Daniel  (Titular),  Rev. 
Venício  (Assistente)  e  Licenciando  Anderson  Ramos 
Santos.  Terceira  IPI  São  Paulo:  Rev.  Marcos  e  Sem. 
Anderson  Anacleto.  IPI  Vila  Diva:  Rev.  Isaías  e  Sem. 
Flávio  Zechetti.  IPl  Vila  Prudente:  Rev.  Cícero.  IPI 
Vila  Talarico:  Ordenanda  Sueli  da  Silva  Machado  e 
Sem.  David  Antonio  da  Silva.  15.  Seminaristas: 
Anderson  Anacleto,  I  ^'  ano;  David  Antonio  da  Silva,  2" 
ano;  Flávio  Zechetti.  5"^  ano;  Marcos  Antonio  Vieira  de 
Meílo.  2"  ano;  Marcos  Wagner  Rodrigues  dos  Santos. 
2"  ano;  Ricardo  de  Oliveira  Souza,  3"  ano;  Tércio  Car- 
valho Xavier,  Tano. 

Rea  Marcos  Prestes,  secretário  executivo 

Presbitério  São  Paulo-Minas 

Data/Local:  15. 1 6/1 2/200 1 ,  na  IPI  de  Monte  Sião. 
Ministros  Presentes:  Ablandino  Saturnino  de  Sou- 
za. Adevanir  Pereira  da  Silva.  Benedito  Amaro.  Celso 
César  Machado.  Clóvis  Luciano  Ribeiro.  Davi  Rose 
de  Carvalho,  Eliseu  Bittencourt,  Marcos  Paulo 
Monteiro  da  Cruz  Bailão.  Roberto  Bittencourt  Júnior. 
Rodolfo  José  de  Araújo,  Rogério  Lourenço  Ferreira. 
Silas  Paulo  de  Souza  Costa.  Walter  Guilherme  Ferreira 
Salles  e  Walter  Rohr  Scherrer.  Ministros  Ausentes: 
Antônio  Mário  Penha  e  Ronan  Pereira  da  Silva,  Igre- 
jas Jurisdicionadas:  IPI  de  Andradas.  IPl  de  Borda 
da  Mata,  IPI  de  Jacutinga,  IPI  Jardim  Nazareth,  IPI 
de  Monte  Sião.  IPI  de  Ouro  Fino.  IPI  de  Pinhal.  IPI 
de  Poços  de  Caldas.  2'  IPI  Poços  de  Caldas.  IPI  de 


Santa  Rosa  de  Viterbo.  IPI  São  Sebastião  da  Grama  e 
IPI  de  Socorro.  Nova  Diretoria:  Presidente:  Rev 
Ab landmo  Saturnino  dc  Sou/a;  Vice  Presidente:  Rev 
Walter  Rohr  Scherrer;  I'  Secretária:  Presb"  Umbelina 
Bologna;  2*^  Secretário:  Presb.  Marcelo  Ribeiro  da  Sil- 
va: Secretário  Executivo:  Rev.  Walter  Guilherme 
Fen-eira  Salles  e  Tesoureiro:  Presb.  Mauríl.o  Clóvis 
dos  Santos.  Principais  Resoluvõcs:   I.  Receber  por 
iransfercncui  o  Rev,  Éber  Hiiicncourt,  2.  Transferir  o 
Rev.  Paulo  Roberto  Rodrigues  Monteiro  para  o  Pres- 
bitério M;»nngá,  3.  Licenciar  o  Bel.  Antônio  Teotónio 
da  Silva.  4.  Encaminhar  para  o  Seminário  "Rev.  Antô- 
nio de  Godoy  Sobrinho"  a  jovem  Cristiane  de  Oliveira 
Vieira,  5.  Aulori/.ar  a  CE.  para  tratar  do  encaminha- 
mento para  o  Seminário  do  candidato  Sidney  I-rancis- 
CO  Vieira.  6.  Desvincular  do  salário  mínimo  o  múnus 
eclesiástico,  fixando-o  em  R,S  15.30.00  mais  benefíci- 
os e  reajuste  pelo  índice  do  Smbetlr  cm  janeiro  de  2(X)3. 
7.  Nomeações:  A.  1.  A  AG:  Titulares:  Revdos 
Ablandino  Saturnino  de  Sou/a  e  Benedito  Amaro  c  os 
Presbíteros  Umbelina  Bologna  cMaurilio  Clóvis  dos 
Santos;  Suplentes:  Revdos  Eliseu  Bittencourt  e  Walter 
Guilherme  Ferreira  Salles  e  os  Presbíteros  Valdir  Luiz 
Dias  e  Clodoaldo  de  Souza.  A.  2.  Ao  Sínodo:  Titula- 
res; Rvdos  Silas  Paulo  de  Souza  Costa.  Adevanir  Pe- 
reira da  Silva,  Ronan  Pereira  da  Silva  e  Rodolfo  José 
de  Araújo  e  os  Presbíteros  Maurillo  Clóvis  dos  San- 
tos, Clodoaldo  de  Souza.  Valdir  Luiz  Dias  e  Samuel 
Rose  Carvalho;  Suplentes:  Rvdos  Maurílio  Clóvis  dos 
Santos,  Clodoaldo  de  Souza,  Valdir  Luiz  Dias  e  Samuel 
Rose  Carvalho  e  os  Presbíteros  Cel.so  Rossetc  Tavares. 
Manoel  Arnaldo  dos  Santos.  Paulo  Santana  e  Isaías 
Mendes  Barbosa.  B.  SecTelarias:  H.l.  íwça  Leiga: 
Presba.  Umbelina  Bologna,  B.2.  Missões;  Rev.  Bene- 
dito Amaro.  B.3.  Diaconia:  Rev.  Adevanir  Pereira  da 
Silva.  B.4.  Educação  Cristã:  Rev.  Rodolfo  José  Araú- 
jo, B.5.  Música  e  Liturgia:  Rev.  Marcos  Paulo  Bailão. 
C. 'Aitor  Kcle.siásiico:  Rev  Walter  Guilhenne  Kerreira 
Salles.  8.  l)istribui(;ão  de  Forças:  IPI  DE 
ANDRADAS:  Rev.  Silas  Paulo  Souza  Costa:  IPI  DE 
BORDA  DA  MATA:  Rev.  Benedito  Amaro;  IPI  DE 
JACUTINGA:  Rev,  Walter  Guilherme  Eerreira  Salles; 
IPI  JARDIM  NAZARIiTH:.Adevanir  Pereira  da  Silva; 
IPI  DE  MONTE  SIÃO:  Rev.David  Rose  Carvalho;  IPI 
DE  OURO  FINO:  Celso  César  Machado;  IPI  DE  PI 
NHAL;  Marcos  Paulo  Monteiro  da  Cru/  Bailão;  IPI 
DE  POÇOS  DE  CALDAS:  Walter  Rohr  Scherrer.  titu- 
lar e  Rev.  Ablandino  Salumio  de  Souza,  assi.stentc; 
2"  IPI  POÇOS  DE  CALDAS:  Rodolfo  José  de  Araú- 
jo; IPI  DE  SANTA  ROSA  DE  VITERBO:  Rogério 
Lourenço  Ferreira;  IPI  DE  SÃO  JOSÉ  DO  RIO  PAR 
DO:  Eliseu  Bittencourt .  titular  e  Rev.Eber  Billencourl 
.  assistente;  IPI  SÀO  SEBASTIÃO  DA  (ÍRAMA:  Cló- 
vis Luciano  Ribeiro 

IPI  DE  SOCORRO:  9.  Seminaristas:  Alfeu  Zilli 
Silveira.  (4''  ano).  Alex  Alves  (3").. Marcelo  Perz  da 
Silva  (.3°)  e  Cristiane  de  Oliveira  Vieira  (D  Todos  no 
Seminário_Antonio  de  Godoy  Sobrinho. 

lit^v.  Walter  (hiilhcrme  Ferreira  Salles, 
sverelário  ej:ecuíioo 


Agoslo  do  2002 


O  Estandarte 


Caderno  de  Atos  Oficiais 


Balancete  de  Janeiro  a  junho 


ATfVO 
Circulante 

Caixas 


2002 

R$  3.842.313.61 


R$ 


R$ 


Bancos  C/Movlmenlo  R$ 

Administração  r$ 
Ofertas  e  Doações  Internac.  R$ 
R$ 
R$ 
R$ 
R$ 
R$ 
R$ 
R$ 
R$ 
R$ 
R$ 
R$ 
R$ 
R$ 


Alvorada 
Secr.  A.  Pastoral 
Secr.  Executiva 
Sem,  Fortaleza 
Sem,  Londrina 
Sem.  São  Paulo 
CTM  Sul 
CTMCOESTE 
PIGM 

Unidos  31  Julho 
Escr.  Manaus 
Estandarte 
Fundo  Teológico 


Aplic.Liquidez  Imediata 

Administração 

Sem,  Londrina 

Sem,  Fortaleza 

Sem,  São  Paulo 
Secretaria  de  Missões 
Fundo  Saude/SMI 
CTM  Nordeste 
Secr.  A.  Pastoral 
PIGM 

Unidos  31  de  Julho 
Alvorada 
Estandarte 
FGTTVISMI 


Attvo  Realizável 

Empréstimo  Pendão  Real 
Outros  Empréstimos 
Cheques  a  receber 
INSS  a  recuperar 

Adiantamentos 

Receitas  a  Receber  IP|'s 

Permanente 

imobilizado 

Dotações  Repassadas  até 
DEPARTAMENTOS 

Administração 
Seminários  Teológicos 
Missóes 

Imprensa  e  Comunicação 
Pendão  Real 
Assoe.  Bethel 
Seguro  Pastoral 
Outros  Departamentos 


R$ 

R$ 

R$ 

R$ 

R$ 

R$ 

R$ 

R$ 

R$ 

R$ 

RS 

R$ 

R$ 

R$ 


317.232,06 


37.461,06 

115.949,35 

45.952.87 
12.801.02 
3.985.27 
65.23 
1.30 
17.656,02 
7.327.13 
3,221,67 
124.81 
1 .229.06 
375.11 
1.193,48 
9.825.76 
11.490,23 
700.39 

163.621,63 

10.105,91 
12.092,24 
23.855.70 
1.210.01 
27.591.84 
51,811,51 
7.455,10 
142.18 
151.05 
67.48 
1.164.49 
213.77 
27.960,35 


R$ 

299.973.52 

RS 

162.607.39 

RS 

5,000.00 

RS 

29.832.45 

RS 

142,73 

RS 

30.626.47 

s  RS 

71.764.48 

RS 

3.225.108.23 

R$ 

3.225.108.23 

30/06/2002 
RS 
R$ 
R$ 
RS 
RS 
RS 
RS 
RS 
RS 


TOTAL 

997.666.23 
132.606.00 

196,702.83 
331,062.28 
79.001.96 
28,003.39 
80,803,19 
53.096,68 
96.389.90 


PASSIVO 
Circulante 

Exigível  a  Curto  Prazo 

Parceria  Internacional  a  repassar 
Obngaçôes  Sociais  (FGTS.INSS,  PIS) 
Obrigaçóes  Tributárias 
Cheques  a  Compensar 
Saldo  devedor  em  c/c 

Exigível  a  Longo  Prazo 

Empréstimo  e  financiamento 

PATRIMÓNIO  SOCIAL 

Resultado  AcumuI,  Exerc,  Ant, 
Superavit  Exercício  2001 

2.  VARIAÇÃO  PATRIMONIAL 
(+)  Receitas 

Assinaturas  Estandarte 
Alvorada 

Anúncios  Publicitários 
Cópias  Reprográficas 
Dízimos 

Dízimos  a  identificar 
Receitas  Parcelamento 

MensalidadesTeológicas/Música/  CTMs/  Intensivo 
Ofertas  e  Contribuições  Terceiros 
Recuperação  de  Despesas 
Outras  Receitas 
Receitas  Financeiras 
Aluguéis  Imóveis 
Ofertas  Internacionais 
Ofertas  SOS 

(-)  Despesas 
Administração 

Agua/luz/Telefone 

Aluguel/Condominío/Estacíonamento 
Material  Escritório/  Impressos/Literata ras/Xerox 
Fotohtos/Diagramaçâo/Impr.  (Estandarte/Alvorada) 
Viagens  e  Estadias/Lanches/Hospedagem 
Honorários  Advocatícios/  Honorários  Contábeis 
Prest  Servicos  ■  PF/  Contrib.Viuvas  e  Jubilados 
Seguros/  Leasing 
Dotações  Entidades  da  IPIB 
Outras  Despesas  Operacionais 

Departamento  Pessoal 

Salários  e  Ordenados 
Férias 

Rescisão  Contrato 
Côngrua 

Encargos  Sociais  (INSS/FGTS/PIS) 

Financeiras 

Tributarias 

3.  RESUMO 

Receitas 
Despesas 

Resultado  do  Exercício  Janeiro  a  Junho 

Presb.  Lucio  O.  Batista     CRC  TC-1SP218409/O-7 


2002 

3.842.313.81 

R$ 

194.805.31 

RS 

194.805,31 

R$ 

41.890.58 

RS 

1 

11,436.86 

R$ 

25,71 

R$ 

4,891.97 

R$ 

36,560.19 

RS 

27.342,25 

RS 

27,342.25 

RS 

3.233.354,36 

RS 

2.745.842.36 

R$ 

487.512,00 

RS 

R$ 
R$ 
RS 
RS 
R$ 
R$ 

R$ 

RS 

RS 

RS 

R$ 

R$ 

R$ 

R$ 

R$ 

RS  1 
RS 

R$ 
RS 
RS 
RS 
R$ 
R$ 
RS 
RS 
R$ 
R$ 


2.278.677,36 

10.644,10 
4.399,80 
3.842,90 
2.806.90 
1 .350.283.95 
47  031,17 
89.539.67 
493.624,10 
33.309.09 
54.352,16 
6,278,93 
3.997.35 
52,231,18 
74.736,06 
51.600,00 


.891.865,47 
870.869.02 

78.519.68 
73,779.27 
36,891.14 
58.347.24 
67,165,59 
31 ,060.05 
77.561 ,69 
79.635,23 
101.984,80 
265.924.33 


RS 

RS 
RS 
RS 
R$ 


752.217,96 

265.986,88 
42.288.56 
51.043,84 

392.898.68 


R$  235.930,34 
R$  28.874,94 
RS  3.973,21 


R$  2.278,677,36 
R$  (1.891,865.47) 
RS  386.811,89 


Expediente  da 
Comissão  Eleitoral 

Resoluções  da  reunião  de 
29/8/2002 


1 


Registrar  que  até  a  presente 
reunião,  em  29  agosto  de  2002, 
nenhum  colegiado  registrou  a  res- 
pectiva candidatura,  conforme  de- 
termina o  Código  Eleitoral  vigen- 
te. 

2 Orientar  os  interessados  para  que 
írovidenciem  o  imediato  registro 
de  suas  candidaturas  conforme 
procedimentos  do  Código  Eleito- 
ral para  início  da  propaganda  elei- 
toral mencionada  no  Capítulo  II  do 
referido  Código. 

3 Recomendar  à  direção  dos  ór- 
gãos oficiais  da  igreja  a  não  divul- 
gação de  textos  nos  quais  forem 
identificadas  posições  de  apoio  a 
candidauiras  de  pessoas  ou  gru- 
pos, cujas  chapas  ainda  não  este- 
jam devidamente  registradas,  apli- 
cando-se  este  procedimento  às 
matérias  "A  beleza  da  diferença", 
de  autoria  do  Rev.  Clayton  Leal 
da  Silva,  e  "O  dissenso  do  con- 
senso", de  autoria  do  Presb. 
Neilton  Diniz  Silva,  da  V.  IPI  de 
Aracaju,  recebidas  recentemente 
pela  direção  de  "O  Estandarte". 

4 Comunicar  aos  interessados,  atra- 
vés dos  órgãos  oficiais  da  igreja, 
que.  como  forma  de  facilitar  o  pro- 
cesso de  registro  de  candidaturas, 
a  Comissão  Eleitoral  aceitará  o 
registro  provisório  de  colegiados 
("chapas")  com  apoio  dado  aos 
candidatos  pelas  respectivas  co- 
missões executivas  "ad-referen- 
dum"  dos  presbitérios,  os  quais 
deverão  apresentar  o  apoio  a  que 
se  refere  o  Artigo  2".  do  Código 
Eleitoral  até  o  prazo  fixado  no  re- 
ferido artigo,  ou  seja,  três  meses 
antes  da  realização  do  pleito. 

Pr^ò.  Moadr  Húngaro,  ^ecreiâm  da 
Comissão  Eleitoral 


ITstãndQftê 
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Pastores  e  licenciados  disponíveis 
Presbitério  de  Assis 

A  Comissão  Executiva  do  Presbitério  de  Assis  comunica  uma  lista  de  Pastores 
e  Licenciados  dispomveis: 

♦  Rev.  ARNALDO  FERREIRA  DO  NASCIMENTO 

Estado  Civil:  Casado  /  Filha:  2  (maiores,  solteiras)  /  Idade:  54  anos 
Endereço:  Rua  Santa  Rosa.  1061  -  Jardim  Amaury  -  Assis/SP  - 
Fone:9106-2325  (cel.)  -  Email:  amaldofnascimento@bol.com.br 
Tempo  de  ministério:  29  anos  (8  no  Presbitério  de  Assis,  em  duas  etapas) 
Anjalmente:  Pastor  em  Licença 

♦  Rev.  MILTON  DE  OLIVEIRA 

Estado  Civil:  Casado  /  Filhos  2  menores  /  Idade  44  anos 

Endereço:  R.  São  Caetano,  394  -  Jd.  Alvorada  -  Cândido  Mota/SP  -  Fone 

18-3341.6081  (res.)e334!-2500(trabaiho)  Email:  mmadoli@ig.com.br 

Tempo  de  Ministério:  15  anos  (12  no  Presbitério  de  Assis) 

Atualmente:  Pastor  da  IPI  de  Maracaí. 

Preferência:  Igreja  no  Estado  de  São  Paulo. 

♦  Lie.  DÊNIS  SILVA  LUCIANO  GOMES 

Estado  Civil:  Solteiro  (noivo)  /  Idade:  24  anos 

Endereço:  Rua  José  Nogueira  Marmontel,   -  Assis/SP  -  Fone  18  - 

3323.2125  -  Email:  dslg@zipmail.com.br 

Igreja  onde  ama  como  licenciado:  IPI  do  Jardim  Paulista  -  Assis/SP  -  Fone 
18-3323.2880. 

♦  Lie.  EDIVALDO  MACIEL  DE  GÓES 

Estado  Civil:  Casado  -  Filha:  1  (menor)  /  Idade:  26  anos 
Endereço:  Rua  Cel.  Azarias  Ribeiro,  439  -  Maracaí/SP  -  Fone  18  - 
3371.1138 

Igreja  onde  atua  como  Licenciado:  IPI  de  Maracaí/SP  -  Fone  18  - 
3371.4030 

Hea  Valmir  Marhado  Ribeiro,  presidenle  do  Presbitério  de  Assis 


Renúncia  ao  ministério  e  à  jurisdição 
da  iPI  do  Brasil 

o  Presbitério  Fluminense  em  sua  última  reunião  extraordiná- 
ria, dia  6  de  julho  de  2002,  em  Paracambi,  RJ,  decidiu  receber  e 
acatar  o  pedido  de  renuncia  ao  ministério  da  Palavra  e  dos  sacra- 
mentos e  à  jurisdição  da  IPI  do  Brasil  do  Sr.  Selmo  Candido  de 
Oliveira. 

Portanto,  o  mesmo  não  é  mais  Ministro  da  Palavra  e  dos  sa- 
cramentos nem  membro  de  nenhuma  igreja  Presbitério  Fluminense 
ou  de  qualquer  outra  igreja  da  IPI  do  Brasil. 

íkn  Weber  Orlmulo  Braidolli.  secretário  eweculivo  do  Presbitério  Flumimme 
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Edital  de  Registro  c  Propaganda  de  Candidaturas  à  Diretoria 
da  Assembleia  Geral  da  Igreja  Presbiteriana  Independente  do 
Brasil  -  Eleições  2003 

A  Comissão  Eleitoral  nomeada  para  conduzir  o  processo  de  registro  propaean- 
da  e  eleição  da  Diretoria  da  Assembléia  Geral,  a  ser  escolhida  na  sui  próxima 
reunião  ordinana.  faz  saber  a  todos  os  interessados  os  seguintes  procedimentos 
para  registro  e  propaganda  das  candidaturas:  uimtnios 

As  normas  que  regem  a  eleição  da  Diretoria  da  Assemblóia  Geral  estão  defi- 
nidas  no  Código  Eleitoral  em  vigor  a  partir  de  3  de  fevereiro  de  1 999. 

Poderão  candidatar-se  todos  os  presbíteros  e  ministros  da  Igreja  em  pleno 
gozo  dos  direitos  de  seu  ofício,  que  comprovem  o  apoio  expresso  do  presbi- 
téno  ao  qual  o  candidato  ou  sua  igreja  estiver  jurisdicionado. 

O  registro  da  candidatura,  que  deverá  ser  colegiada,  indicarf-i  com  precisão  a 
composição  da  chapa,  com  nomes  dos  candidatos  e  respectivos  cargos  a 
saber:  presidente,  três  vice-presidenles  e  três  secretários. 

Todas  as  candidaturas  deverão  ser  registradas  até  três  meses  antes  da  aber- 
tura do  concílio  no  qual  se  dará  a  eleição. 

O  pedido  de  registro,  acompanhado  da  comprovação  de  apoio  do  presbité- 
no.  deverá  ser  protocolado  no  prazo  acima  determinado.  pcraiHe  a  Comissão 
Eleitoral,  no  Escritório Cenu^l  da  Igreja,  à  Rua  Amaral  Gurgel.  452  -  sobrelota 
-  São  Paulo-SR 

A  substituição  de  nomes,  uma  vez  vencido  o  prazo  de  registro  (ui  em  caso  de 
impossibilidade  do  candidato,  será  feita  somente  mediante  indicação  denu-e 
os  membros  do  plenário  da  Assembléia  Geral. 

A  propaganda  eleitoral  poderá  ser  feita  pelo  colegiado,  através  de  "O  Estan- 
darte", somente  após  o  registro  da  candidatura  em  livro  próprio  da  Comissão 
Eleitoral. 

A  propaganda  eleitoral  a  ser  feita  através  do  órgão  oficial  da  igreja  ou  por 
outros  meios  será  supervisionada  pela  Comissão  Eleitoral,  cujo  critério  para 
autorizar  ou  não  a  publicação  se  cingirá  ã  preocupação  com  a  unidade  e  a  paz 
da  Igreja. 

As  chapas,  sob  pena  de  impugnação  de  candidatura,  deverão  registrar  todo 
o  movimento  financeiro  da  campanha,  em  livro  caixa,  que  deverá  ser  apresen- 
tado à  Comissão  Eleitoral,  até  quinze  dias  antes  da  eleição,  nos  termos  do 
Código  Eleitoral, 

Os  candidatos  poderão  impetrar  recurso  das  decisões  da  Comissão  Eleitoral 
perante  a  Comissão  Executiva. 

Comissão  Eleitoral 

Rev.  Calvino  Camargo  (Relator)    Rev.  Cláudio  Oliver  dos  Santos 
Rev  Gessé  Moraes  de  Araújo      Rev.  Paulo  Cintra  Damião 
Presb.  Moacir  Húngaro  (Secretário) 
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Corrigendas  de  O  Estandarte 


■  Na  edição  de  setembro  de  2002.  os  organizadores  do  evento  apre- 
sentado na  página  25  foram  os  seguintes:  Presb.  Ezcchias.  Revs.  Wagner 
e  Valdir,  Sônia.  Revs.  Ricardo  e  Newton. 

■  Na  nota  de  falecimento  de  Zoroastro  Gouvêa.  edição  de  setem- 
bro de  2002,  deixou  de  constar  o  nome  de  Josina  Gouvêa  Gonçalves 
como  filha  do  vovô  Juca  e  da  vovó  Ana. 

■  Na  página  20,  da  edição  de  setembro  o  nome  correio  é  Olívia 
Martins  de  Almeida  e  não  como  constou  (Olívia  Martins  de  Oliveira) 
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O  Estandarte  divulga  a 
letra  e  a  música  do  Hino 
do  Centenário.  São  de 
autoria  do  Rev.  João 
Wilson  Faustini.  Apelamos 
para  que  twssos  músicos 
ensinem  a  igreja  a  cantá- 
lo.  Este  é  um  hino  que 
todos  os  presbiterianos 
independentes  devem 
aprender  a  cantar 
(páginas  30  e  31). 

Igrejas  aniversariam 

Nesta  edição,  notícias  das  celebrações  de 
aniversário  das  seguintes  igrejas: 

♦  iMPIde  Guarulhos.  SP:  38  anos; 

♦  ÍPldeltaberá.  SP:56anos; 

♦  IPI  de  Cambé,  PR:  62  anos; 

♦  I"  IPI  de  Bauru,  SP:  83  anos; 

♦  1' IPI  de  Santos.  SP:  84  anos. 

Dia  do  Músico 

No  dia  20  de  novembro,  comemoramos 
o  Dia  do  Músico  Evangélico,  lembrando  a 
data  de  nascimento  do  Rev.  João  Wilson 
Faustini.  De  sua  autoria,  publicamos  artigo 
sobre  o  Cantor  Evangélico  (página  3 1 ). 

Candidaturas  à  Direção  da 
Assembléia  Geral 

O  Estandarte  divulga  a  composição  e  o 
programa  das  chapas  que  concorrem  à  elei- 
ção da  diretoria  da  Assembléia  Geral  da  IPI 
do  Brasil  (páginas  6  e  7). 


